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RESUMO

ARAUJO, Danielle Reis. Autorrepresentacées e afirmagées identitarias em Le cri de
la mouette (1994), de Emmanuelle Laborit: um olhar intimista sobre a condigéo surda.
2023. 116f. Dissertacédo (Mestrado em Letras e Linguistica) — Faculdade de Formacéo
de Professores, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Sdo Gongalo, 2023.

Nesta pesquisa, debrugamo-nos sobre a analise do romance autobiografico Le
cri de la mouette (1994), da escritora surda francesa Emmanuelle Laborit. Por meio
de uma abordagem teorico-critica, pautada na Teoria Literaria na perspectiva de
Jonathan Culler (1999), enfatizamos questdes de identidade, memdria e alteridade
caras a narrativa em questdo. Assim, construimos uma leitura que permite a
identificacao e a critica de aspectos relacionados a compreenséo tardia da diferenca
surda narrada por Laborit, evento a partir do qual ela se langa a ressignificacéo de
suas memorias por meio da literatura, o que lhe permitiu ampliar sua consciéncia
individual para uma consciéncia de pertencimento a um grupo social, no qual se
engajou e passou a defender. Visando ao enriquecimento das ponderagdes
construidas, ancoramos nossa critica na interface estabelecida entre estudos sobre
comunidades surdas e seus artefatos culturais (RAMOS; ABRAHAO, 2018; SACKS,
1989; SKLIAR, 1995; STROBEL, 2009), sobre identidades, diferengas e memoarias
(CANDAU, 2011; SILVA, 2000; POLLAK, 1992; RIBEIRO, 2017) e sobre o género
autobiografico (ARFUCH, 2002; LEJEUNE, 1975). A partir dessas balizas, langamos
luz sobre experiéncias e percursos sociais relacionados a autorrepresentacado desta
escritora, a qual denuncia concepgbes patologicas da surdez e traz a tona a
necessidade de romper com o silenciamento imposto por estruturas sociais em busca
da autoafirmacao identitaria surda.

Palavras-chave: Narrativas de si. Emmanuelle Laborit. Autoafirmacgao identitaria

surda.



ABSTRACT

ARAUJO, Danielle Reis. Self-representations and identity affirmations in Le cri de la
mouette (1994), by Emmanuelle Laborit. an intimate look at the deaf condition. 2023.
116f. Dissertacdo (Mestrado em Letras e Linguistica) — Faculdade de Formacéo de
Professores, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Sdo Gongalo, 2023.

In this research, we focus on the analysis of the autobiographical novel Le cri
de la mouette (1994), by the deaf French writer Emmanuelle Laborit. Through a critical-
theoretical approach, based on Literary Theory from Jonathan Culler's perspective
(1999), we emphasize issues of identity, memory and otherness dear to the narrative
in question. Thus, we build a reading that allows the identification and criticism of
aspects related to the late understanding of the deaf difference narrated by Laborit, an
event from which she launches herself to reframe her memories through literature,
which allowed her to expand her awareness individual to an awareness of belonging
to a social group, in which he engaged and started to defend. Aiming at enriching the
constructed considerations, we anchor our critique in the interface established
between studies on deaf communities and their cultural artifacts (RAMOS; ABRAHAO,
2018; SACKS, 1989; SKLIAR, 1995; STROBEL, 2009), on identities, differences and
memories (CANDAU , 2011; SILVA, 2000; POLLAK, 1992; RIBEIRO, 2017) and on
the autobiographical genre (ARFUCH, 2002; LEJEUNE, 1975). From these beacons,
we shed light on experiences and social paths related to the self-representation of this
writer, which denounces pathological conceptions of deafness and brings to light the
need to break with the silencing imposed by social structures in search of self-
affirmation of deaf identity.

Keywords: Self-narratives. Emmanuelle Laborit. Deaf identity self-affirmation.
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INTRODUGAO

Segundo Carlos Skliar (1998, p. 28), “a cultura surda ndo € uma imagem velada
de uma hipotética cultura ouvinte. Ndo € o seu revés. Nao é uma cultura patolégica”.
Em vista disso, os estudos surdos, mais especificamente aqueles relacionados aos
aspectos linguisticos e culturais das comunidades surdas, tém emergido a partir de
uma série de lutas afirmativas reivindicatorias dos direitos sociais de surdos com foco
na legitimagdo de concepgdes de surdez distantes de discursos patoldgicos e
capacitistas (SACKS, 1989).

Apesar disso, a realizacdo de pesquisas em nivel stricto sensu sobre “artefatos
culturais surdos” (FERNANDES; MEDEIROS, 2020), tais como os observaveis nos
ambitos artistico e literario, mostra-se ainda um campo em constru¢cado, uma vez que
o numero de produgdes intelectuais interessadas nessa questdo ndo compde um
cenario amplo ao menos no dominio brasileiro, como assinalam Danielle Araujo e
Danielle Ramos (2020). Justamente por isso, ainda em 2017, surgiu em mim o
interesse de estudar as relagdes entre culturas e autorrepresentagdes surdas, o que
originou o projeto de Iniciacdo Cientifica intitulado “Caleidoscépios Surdos em Tela:
Representagdes e Autorrepresentacbes de Surdos”, na Faculdade de Letras da
Universidade Federal do Rio de Janeiro’.

Com o proposito de alavancar e aprofundar discussdes pertinentes as
participacdes de individuos culturais minorizados no campo da Literatura, mais
especificamente de pessoas surdas, o presente trabalho, que continua os primeiros
resultados obtidos na Iniciacdo Cientifica, insere-se no escopo da Teoria e Critica

Literarias. Com base nisso, compreendemos que “teoria, nos estudos literarios, nao é

' Por este projeto, fui bolsista PIBIC, sob orientagdo da professora Doutora Danielle Cristina Mendes
Pereira Ramos, e obtive indicacdo ao 17° Prémio Destaque na Iniciagdo Cientifica e Tecnoldgica/CNPq
- 2019 (PIBIC) na categoria de Ciéncias Humanas e Sociais, Letras e Artes pela Universidade Federal
do Rio de Janeiro. Este projeto de IC rendeu a publicagéo de um artigo na Revista Espaco (INES), cujo
titulo é As autobiografias de Laborit e Vilhalva: narrativas femininas intimistas da condi¢do surda
(ARAUJO; RAMOS, 2020), e de uma entrevista inédita com a artista plastica surda Nancy Rourke na
Revista Arqueiro (INES), cujo titulo é Artefatos histérico-culturais de surdos: entrevista com Nancy
Rourke (ROURKE; ARAUJO; RAMOS; NASCIMENTO, 2021). Além disso, ressalta-se também a
participacdo em atividades de Extensado realizadas na Faculdade de Letras da UFRJ voltadas a
formagao de professores e demais profissionais da area do ensino para surdos. Tal atributo se deu
tanto enquanto monitora do curso Imagens Surdas: Letramentos de Surdos (2018), quanto palestrante
responsavel pela aula “ldentidades e autorrepresentacdes de surdas na Literatura e nas Artes
Plasticas”.
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[puramente] uma explicagao sobre a natureza da literatura ou sobre os métodos para
seu estudo [...]. E um conjunto de reflexdo e escrita cujos limites sdo excessivamente
dificeis de definir’ (CULLER, 1999, p. 12-13. Adaptagao nossa).

Nessa perspectiva, entendemos também, com base em Jonathan Culler que a
teoria “ndo é um conjunto de métodos para o estudo literario, mas um grupo ilimitado
de textos sobre tudo o que existe sob o sol, dos problemas mais técnicos de filosofia
académica até os modos mutaveis nos quais se fala e se pensa sobre o corpo”
(CULLER, 1999, p. 13). A Teoria Literaria, entdo, viabiliza uma pluralidade de vieses
e enquadramentos criticos a partir dos quais obras podem ser analisadas em busca
da estruturacdo de paradigmas interpretativos que considerem sua representagao
simbdlica e seus impactos na cultura.

Partindo desse pressuposto, tal como do entendimento de Literatura como
‘linguagem na qual os diversos elementos e componentes do texto entram numa
relacdo complexa” (CULLER, 1999, p. 36), a presente pesquisa elege como corpus
uma narrativa da experiéncia surda, a saber, a autobiografia Le cri de la mouette
(1994), de autoria da escritora surda francesa Emmanuelle Laborit, publicada no final
do século XX. Assim, tecemos reflexdes estéticas sobre os processos de construgao
identitaria e de autorrepresentacdo de uma mulher surda pela via literaria,

considerando primordialmente que:

Uma obra literaria € um objeto estético porque, com outras fungdes
comunicativas inicialmente postas em parénteses ou suspensas, exorta 0s
leitores a considerar a inter-relagdo entre forma e conteudo [...]. Em termos
praticos, isso significa que considerar um texto como literatura é indagar
sobre a contribuicdo de suas partes para o efeito do todo, mas ndo considerar
a obra como sendo principalmente destinada a atingir algum fim, tal como nos
informar ou persuadir [...]. Ler algo como literatura é considera-lo como um
evento linguistico que tem significado em relagdo a outros discursos
(CULLER, 1999, p. 39-40).

Dessa maneira, a presente pesquisa apresenta-se como uma investigagao
alocada no limiar entre os estudos literarios, os estudos culturais, os estudos
interdisciplinares em Linguistica Aplicada tendo como base os estudos surdos

contemporaneos (SKLIAR, 1998)2. Ao atrelarmos os estudos estéticos da escrita

2 Os estudos surdos abarcam pesquisas sobre as identidades, as linguas, os projetos educacionais, as
histérias, as artes, as comunidades e culturas surdas, focalizados e entendidos a partir de um
posicionamento politico que luta por uma nova “territorialidade”: um espago constituido pelas
problematizagdes sobre a normalidade, pelos embates com as assimetrias de poder e de saber, pelas
diferencas construidas histérica e socialmente (SKLIAR, 1998, p. 29).
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autobiografica aos estudos culturais surdos?, pressupomos estes campos com pontos
de inter-relacdo por meio dos quais €& possivel estabelecer reflexdes sobre
concepgoes e praticas envolvendo as comunidades surdas.

Compreendemos a partir de Renato Ortiz (2004, p. 2. Adaptagao nossa) que,
embora os estudos culturais ainda ndo constituam uma area disciplinar no Brasil, a
“institucionalizacdo [desse] conhecimento na esfera das humanidades se encontra
mais ou menos definida, constituida por disciplinas e algumas atividades especificas,
tais como comunicacgao e artes”. Nesse sentido, para o autor, tais estudos, alocados
na esfera da multidisciplinaridade, contribuem para o rompimento com os paradigmas
tradicionais dentro de universidades, corroborando para a renovagado das ciéncias
sociais.

Partindo ainda da ideia articulada por Culler (1999, p. 51) de que “os estudos
culturais [...] sdo movidos pela tensdo entre o desejo de recuperar a cultura popular
como a expressdo do povo ou de dar voz a cultura de grupos marginalizados”, a
analise da autobiografia de uma mulher surda mostra-se auspiciosa para a
interpretacdo e o preenchimento de lacunas deixadas por uma histéria
majoritariamente escrita consoante os canones tradicionais do silenciamento e da
opressao. Sendo assim, para o desenvolvimento desta pesquisa, foram pertinentes
também os estudos decoloniais que se debrugaram em relagéo ao feminino, tais como
os de: Gayatri Spivak (1988); Djamila Ribeiro (2017); Patricia Collins (2019); Patricia
Collins e Sirma Bilge (2020) e Grada Kilomba (2019).

Na selegdo de um arcabougo tedrico que refletisse acerca dos estudos
autobiograficos destacam-se O pacto autobiografico, de Philippe Lejeune (1975), e O
espago biografico, de Leonor Arfuch (2002), cujos trabalhos abarcam questdes
indispensaveis para a compreensdo do género estudado, a saber narrativas
autodiegéticas. As reflexdes obtidas ainda sdo oportunas para se pensar as
ressignificagdes do sujeito, visto que o autor ou a autora da autobiografia se insere
em um meio coletivo no qual € submetido(a) a uma série de mudancas sdcio-histéricas
(ARFUCH, 2002).

Em mesma medida, por se tratar de uma proposta centrada na cultura de uma

comunidade sociolinguistica minorizada, sao considerados também, para fins de

3 Entendemos aqui os estudos culturais surdos como um compilado de pesquisas que se debrugam
sobre as comunidades surdas e suas manifestagdes/artefatos socioculturais.
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especificagdes ndo so6 de paradigmas relacionados as autorrepresentagées, como
também ao direito as expressdes culturais por esses sujeitos, pressupostos dos
estudos culturais e estudos literarios surdos, tais como descritos em: Culturas
Hibridas, de Néstor Canclini (1990); Vendo Vozes, de Oliver Sacks (1989); A surdez,
de Carlos Skliar (1998); Literatura surda e contemporaneidade, de Danielle Ramos e
Bruno Abrah&o (2018); As autobiografias de Laborit e Vilhalva, de Danielle Araujo e
Danielle Ramos (2020); O corpo como corpus, de Danielle Ramos (2020) e Slam
surdo, de Danielle Araujo e Jodao Paulo Nascimento (2021).

A partir de tais balizas tedrico-epistemoldgicas, a dissertagdo concentra-se no
objetivo principal de apresentar as imagens presentes em um relato autobiografico
intimista de uma escritora surda, a fim de mensurar aspectos relacionados a diferenca
cultural em uma légica de mundo por si sé opressora, tanto por sua condigéo
linguistica quanto por questdes de género. De modo geral, percebemos que na obra
eleita como corpus deste estudo, ha uma triade inseparavel nos processos de
autorrepresentacdo, composta pela percep¢cao do mundo, identidade — sendo esta
interseccional, por se tratar de uma mulher surda — e lingua de sinais, a qual ja vem
sendo apontada por estudos de Araujo e Ramos (2020) e Araujo e Nascimento (2021).
Filha surda de pais ouvintes, a escritora/artista investigada aborda a aquisi¢ado da
Lingua de Sinais Francesa (LSF) como signo potente das experiéncias pertinentes a
sua composicao identitaria e tomada de consciéncia de seu lugar no mundo em um
paradigma intercultural moldado em torno de uma ldgica ouvintista.

Tendo em vista a caréncia de pesquisas no Brasil que considerem o estudo de
narrativas autorrepresentativas de mulheres surdas nos dominios dos estudos
literarios, esta dissertagao justifica-se, para além de suas contribui¢des ao campo das
epistemologias surdas®, por seu rigor tedrico-metodoldgico, posta a conjugacéo de
pressupostos dos estudos culturais, dos estudos literarios e dos estudos surdos, na
medida em que se propde situar a discussdo sobre os aspectos sociolinguisticos e

autorrepresentativos envolvidos na condigdo de uma existéncia surda.

4 Em seu livro Understanding Deaf Culture, o autor surdo Paddy Ladd, ao tecer consideragdes sobre o
conceito de Deafhood, declara que a epistemologia surda pode ser definida como “Deaf ways of being
in the world, of conceiving that world and their own place within it (both in actuality and in potentiality)”
(LADD, 2003, p. 81). Em traducgao livre, entendemos a epistemologia surda como os modos surdos de
estar no mundo, de conceber o mundo e o seu proprio lugar dentro dele (tanto na realidade quanto na
potencialidade).
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Nesse sentido, destacam-se como objetivos especificos a serem alcangados
neste percurso: (i) a identificagdo de signos pertinentes a experiéncia surda e a
condigao feminina em uma dimenséo dialégica de abordagem analitica; (ii) a reflexao
a respeito do modo como a tematica pode contribuir para o mapeamento de instancias
estéticas envolvendo a Literatura com enfoque na autorrepresentacédo de surdos; e
(iii) a elucidacao de aspectos que favoregam o estudo inclinado a estilistica decorrente
das visdes pressupostas na obra analisada e a importancia das linguas de sinais para
a construcao identitaria da comunidade surda.

Tracados tais objetivos especificos, definem-se como metas e compromissos

da pesquisa:

o A difusdo, no espaco brasileiro, que ainda carece de informacgdes relativas aos
estudos literarios e artisticos surdos, das experiéncias estéticas da escritora
surda aqui analisada;

e A insergcado da possibilidade de analise de narrativas testemunhais de figuras
femininas surdas nos estudos atuais em poéticas da diversidade (GLISSANT,
2005), situando-as enquanto sujeitos sociais oprimidos nesse campo de
pesquisa.

e A demonstracdo do modo como a narratividade, na ocasido da
autorrepresentacao intimista em questdo, configura uma voz que nao se
restringe ao essencialismo do sujeito que a expressa, mas se expande a niveis
polifénicos (ARFUCH, 2002).

Ademais, por se tratar especificamente da analise de uma narrativa intimista
produzida por uma mulher surda, destaca-se, também, o valor da pesquisa perante
os estudos interseccionais, mobilizando, assim, uma proposta de estudo
interdisciplinar que parte majoritariamente da analise de textos literarios produzidos
por individuos de comunidades minorizadas na légica social opressora subvencionada
por questdes histéricas e contextuais. Desse modo, atesta-se uma tentativa de
composicao critica a respeito do testemunho de uma escritora surda, que rompe com
a corriqueira imposicao ao siléncio pela via simbdlica dos artefatos culturais surdos.

Por tras do relato narrado de que tratamos, faz-se aparente a luta sécio-

histérica em contraposi¢cao as praticas opressoras do periodo oralista, cuja conduta
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reprimia, de maneira impositiva, a expressao de surdos pelo uso das linguas de sinais.
Além disso, devido ao fato de as experiéncias femininas, nesse contexto historico, nao
serem valorizadas dentro do espaco literario e artistico, pode-se considerar, ainda,
que a autora do romance foi exposta a uma dupla opressao (SPIVAK, 1988).

Consideramos que nos debrugarmos sobre producdes artisticas por uma
perspectiva teodrico-critica estruturada pelos objetivos e metas citados incide,
essencialmente, em um exercicio intelectual capaz de dar visibilidade a outras
interpretacdes ontoldgicas, ou seja, de leitura dos sujeitos, de suas singularidades e
suas alteridades, como aqui se defende. Em se tratando de narrativas intimistas
produzidas por membros de comunidades culturais minorizadas, além de
tremendamente oportuno, tal exercicio mostra-se, ainda, crucial a compreensao e
difusdo de aspectos socioculturais e identitarios.

Por meio do estudo da autorrepresentagao feminina surda, almejamos que as
consideragdes criticas decorrentes da pesquisa em questao favorecam uma analise a
respeito dos modelos culturais em que se estabelecem vivéncias da comunidade
surda em geral, de modo a auxiliar no enriquecimento elucidativo desse local de fala
(RIBEIRO, 2017). Enfatizamos, assim, as contribui¢des decorrentes deste estudo que,
por seu ineditismo, n&o so reafirma a surdez enquanto uma diferenga sociolinguistica
legitima, como também comprova o potencial dialégico entre a critica literaria e as
outras areas que se propdem investigar experiéncias humanas (CULLER, 1999;
COUTINHO, 2013).

Por fim, de modo a que a dissertagdo cumpra seus objetivos, sua estrutura foi
dividida em trés capitulos, para além desta breve introdu¢do e das consideracdes
finais. No primeiro capitulo, abordamos as concepg¢des de culturas e identidades
surdas segundo a logica sociocultural excludente ainda majoritaria, além de tratarmos
das comunidades surdas como grupos de direitos sociais, dentre eles, o direito as
expressodes artisticas em suas manifestagdes plurais que hoje integram o grande
mosaico conhecido como contemporaneo (AGAMBEN, 2009).

No segundo capitulo, trazemos a tona as contribuigdes tedricas de estudos
relativos aos géneros autorrepresentativos, mais especificamente aqueles que
refletem, definem e se debrugam sobre a autobiografia (LEJEUNE, 1975; ARFUCH,
2002), género de que tratamos nesta pesquisa. Nesta etapa, assinalamos, ainda, uma

discussao tedrica acerca das questdes de memodria, identidade e alteridade em
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autorrepresentagdes nos pautando em Michael Pollak (1992), Tomaz Tadeu da Silva
(2000), Joél Candau (2011) e Djamila Ribeiro (2017), considerando tais aspectos
essenciais a analise pela qual zela o presente estudo. Além disto, nesta etapa também
logramos tecer reflexdes sobre a imprescindibilidade da valorizacdo dos relatos
autobiograficos como espagos de concessao de voz aos individuos, principalmente
aqueles subalternizados socialmente pela hegemonia.

Em continuidade e adentrando especificamente o nosso objeto de estudo, no
terceiro capitulo propomos uma analise da vida e da obra de Emmanuelle Laborit.
Mais especificamente, propomos uma leitura critica da sua poética em torno da qual
se molda sua obra autobiografica Le cri de la mouette (1994), objeto desta dissertagao.
O romance autobiografico €, entdo, abordado a luz do aparato teérico debatido nos
capitulos anteriores, considerando-se para tal, trés momentos basicos abordados na
narrativa, a saber: a soliddo e o muro de siléncio, os outros e o voo. E, pois, neste
momento que discutimos as relagdes entre sujeito interseccional, linguagem, memoaria
e sociedade que emanam da leitura desta obra. Estimamos, assim, oferecer um
contributo ao desenvolvimento de pesquisas na area dos estudos literarios a partir da

epistemologia surda.
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1 CULTURAS E IDENTIDADES SURDAS

Ser surdo, nascer surdo, coloca a pessoa
numa situagdo extraordinaria; expde o
individuo a uma série de possibilidades
linguisticas e, portanto, a uma série de
possibilidades intelectuais e culturais que
nds, outros, como falantes nativos num
mundo de falantes, ndo podemos sequer
imaginar.

Oliver Sacks

Expostas as consideragbes iniciais desta dissertagdo, julgamos por bem
comega-la a partir da apresentagcao dos aspectos fundantes das concepgdes de
culturas e identidades surdas que ressoardo, posteriormente, na analise da
autorrepresentacao surda de que trata esta pesquisa. Nesse sentido, a estrutura
pleiteada para o alcance deste objetivo, especificamente nesta etapa, organiza-se em
torno de ponderagcbes que de alguma maneira acompanham a historia social da
comunidade surda.

Tendo isto em vista, langamos mao (i) de uma breve analise diacrénica sobre
os discursos a respeito de individuos surdos, bem como de seus impactos no percurso
social dessas comunidades de modo geral; (ii) da relacdo entre a concepgéo
sociolinguistica de surdez e suas imbricagdes com aspectos culturais e artisticos, das
quais nao podemos prescindir; (iii) de uma reflexao critica das manifestagdes culturais
de individuos surdos, as quais permitem, dentre outras coisas, o desenvolvimento de
uma pesquisa como esta. O intuito que se ratifica por estes pontos, entdo, permeia o
intento de expor as vicissitudes atreladas a condigao subalterna de comunidades
surdas que hoje vém emergindo em reflexdes criticas em diferentes areas de

investigacdo, como, por exemplo, os estudos culturais.
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1.1 Da concepcgao patologica para a concepgao sociocultural da surdez

Regressar a histoéria das comunidades surdas nos possibilita compreender a
trajetéria sociocultural vivenciada por esses publicos, desde as barreiras erguidas
pelas visbes capacitistas a afirmacao identitaria veiculada pelo acesso a linguas
visuais espaciais. Ao constatarmos que os individuos surdos, na contemporaneidade,
tém adquirido mais espago e direitos sociais, ndo podemos ignorar todas as lutas em
relacdo aos discursos que os enxergavam como deficientes e incapazes. No entanto,
apesar de reconhecermos as mudancgas notaveis entre as concepgdes dos surdos das
sociedades mais antigas até aquelas em vigor no século XXI, resquicios da tradigéo
oralista ainda conduzem as comunidades surdas ao lugar da subalternidade.

Retornando a Idade Antiga, podemos recuperar visdes de famigerados
pensadores/fildsofos a respeito da surdez. Um exemplo encontra-se em Aristoteles, o
qual considerou a audicdo como o recurso primordial para a retengdo de
conhecimento e inteligéncia. Assim, como nos aponta Karin Strobel (2009), para esse
filbsofo, uma pessoa desprovida deste sentido seria equiparada a um ser sem
pensamentos. Nesse contexto, os individuos surdos eram completamente
descartados e, postos na esfera da irracionalidade, ndo tinham direitos, tampouco
integravam a sociedade.

Anteriormente a 1750 a situacdo dos sujeitos nascidos surdos era
insustentavel, uma vez que a auséncia da linguagem inviabilizava sua comunicagao
com outras pessoas. Privados de alfabetizacido/instrugdo, os surdos mantinham-se
isolados da sociedade, “forcados a fazer os trabalhos mais despreziveis, vivendo
sozinhos, muitas vezes a beira da miséria, considerados pela lei e pela sociedade
como pouco mais do que imbecis” (SACKS, [1989] 2010, p. 15). Tais percepgdes
contribuiram, sobretudo, para que os surdos tivessem a propria humanidade negada.

A partir do século XVIII, as apreensdes e condicdes dos surdos sofrem
modificagdes significativas e, gradativamente, esses sujeitos comegam a adquirir
espaco, em virtude da difusdo do trabalho do abade Charles-Michel de L'Epée, na

Franga®. O educador, ao se defrontar com um grupo de surdos utilizando gestos

5 Na historiografia da Educagéo de Surdos, ha determinados trabalhos de pesquisa que se debrugam
as contribuicdes de outras personalidades anteriores a L’Epée, as quais teriam, em alguma medida,
conduzido as primeiras discussoes a respeito da comunicagéo por meio de sinais. No entanto, trazemos
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rudimentares para se comunicar, adquiriu interesse pela forma de comunicacéao visual
espacial. A vista disso, L’Epée empreendeu pesquisas/investigacdes acerca da antiga
Lingua Gestual Francesa e, a partir dela, promoveu o ensino para diversos surdos,
fundando, posteriormente, a Instituicdo Nacional de Surdos-Mudos, em Paris. Além
da criacdo da primeira escola para surdos, L’Epée contribui para a posterior
compreensao do surdo enquanto sujeito social, influenciando educadores de outras
nacionalidades, bem como discussdes em torno de metodologias de ensino para
surdos.

De acordo com Sacks (1989), o periodo que compreendeu a metade do século
XVIIl e o inicio do século XIX marcou a emancipagédo dos surdos na Franga e nos
Estados Unidos, por meio da educagéo na Lingua Gestual Francesa (atual Lingua de
Sinais Francesa — LSF) e Lingua Americana de Sinais (ASL). Diversas escolas e
faculdades (e.g. Columbia Institution for the Deaf and the Blind e Gallaudet University)
para alunos surdos foram abertas nesta fase, nas quais individuos ja ndo estavam
cerceados de seus papéis sociais; eles conseguiam se comunicar, produzir reflexdes
criticas e se expressar. Contudo, simultaneamente levantavam-se na sociedade
discursos contrarios a esses métodos de ensino que, a posteriori, colocariam em
xeque a autonomia dos surdos. Essas alega¢des defendiam o aprendizado n&o mais
por meio das linguas visuais espaciais, mas sim através da oralizag¢ao, pratica que os
forgava a fala em lingua oral e a leitura labial.

O Congresso de Milao, ocorrido entre 6 e 11 de setembro de 1880, reuniu
diversos especialistas, majoritariamente ouvintes, na area da surdez, dentre
pesquisadores, educadores, médicos e linguistas (SACKS, 1989). O evento em
questdo, conhecido também como “Congresso Internacional de Educadores de
Surdos”, foi o responsavel por promover a votagao que deliberou o ensino oralista nas
escolas e contou com a influéncia de Alexander Graham Bell — investigador e
fonoaudidlogo britanico — que era adepto as concepgdes do movimento eugenista que
se levantava®. Entretanto, apesar de estarem presentes, os professores surdos foram

impedidos de votar, perdendo espaco relevante na discussao.

a tona a figura do abade tendo em vista sua notoriedade no campo dos estudos surdos, da qual ndo
podemos prescindir nesta pesquisa.

6 Entre os anos 1870 e 1890, o Alexander Grahan Bell publicou varios artigos criticando casamentos
entre pessoas surdas, a cultura surda e as escolas residenciais para surdos, alegando que s&o os
fatores o isolamento dos surdos com a sociedade. Ele era contra a lingua de sinais argumentando que
a mesma nao propiciava o desenvolvimento intelectual dos surdos (STROBEL, 2009, p. 25).
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As reverberagdes dessa pratica cerceadora impactaram e ainda impactam a

sociedade até os dias atuais, visto que o veredicto de 1880 marcou a deterioragao

educacional de surdos (SACKS, 1989). Na medida em que o Oralismo trouxe um

retrocesso imensuravel, as comunidades surdas pagaram “um preco intoleravel pela

aquisicao da fala” (SACKS, [1989] 2010, p. 21) e, decorrente a isso, perderam espaco

na sociedade ao serem marginalizados e reduzidos por uma hegemonia capacitista.
Retomando ATAS ([1880] 2011 apud Dores, 2017, p. 45-47), podemos contemplar as

oito resolugdes acerca do ensino de individuos surdos que foram aprovadas no

Congresso de Mildo. Quais sejam:

1.

Imposi¢cao do Oralismo como melhor método para a educagao e integragao de
individuos surdos na sociedade;

Adocédo do Oralismo como unica metodologia de ensino, uma vez que se
considerava prejudicial o uso das linguas de sinais para o aprendizado;
Responsabilizagao do governo quanto a garantia da educagao para as pessoas
surdas;

Insercao do método intuitivo (exposicao de elementos do convivio dos alunos
através da associacao entre a fala e escrita) no ensino de surdos. Observagao
de formas e regras gramaticais dispostas de maneira clara e simples.
Exposigao de livros didaticos em linguagem de facil acesso;

Atribuicdo aos professores para a criacdo de materiais didaticos para o ensino
de surdos;

Orientacdo aos surdos que concluiam os estudos pelo método oral a se
comunicarem somente através da fala e da leitura labial;

Consideracdo de uma idade ideal para o inicio da vida escolar de criangas
surdas (entre oito e dez anos), do tempo necessario para a conclusao da sua
jornada académica (de sete a oito anos) e da quantidade adequada de alunos
em sala de aula para a aplicagdo do método oralista (dez alunos);

Mudanga progressiva do método de ensino para surdos nas instituicbes
escolares, de modo que o aprendizado por meio das linguas de sinais fosse

extinguido, dando lugar a metodologia oralista.
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Ao serem consideradas prejudiciais, as linguas de sinais foram banidas das
instituicdes escolares e os professores surdos foram afastados. Na medida em que
era estritamente obrigatério seguir o Oralismo, as resisténcias a este método
legitimaram diversas praticas violentas em relagao aos sujeitos surdos: terem as maos
presas, serem isolados dos outros surdos, sofrerem agressdes verbais e fisicas
(STROBEL, 2009). Nessa perspectiva,

[...] para os defensores do modelo médico, a voz € o Unico meio de
comunicacgao e de educagéo, e intervengdes clinicas sao necessarias para
curar ou corrigir a surdez e reabilitar a fala. Sendo assim, o oralismo
estabelece uma espécie de “paradigma da normalizagao” dos surdos. Se
antes os surdos eram simplesmente eliminados do convivio social, a partir do
estabelecimento dessa corrente de pensamento, passam a ser alvo das
tentativas de corregdo e reabilitacdo que visavam a sua cura e
consequentemente a sua reincorporagao a sociedade. Eles precisavam ser
“consertados” para se tornarem iguais aos demais (GARCEZ, 2008, p. 18-
19).

Essa l6gica de mundo, por si s6 opressora, se baseou em uma conduta que,
ao em vez de abrir caminhos para o sujeito surdo adquirir autonomamente habilidades
complexas, conhecimentos gerais e, sobretudo, culturais, pautou-se apenas no
método corretivo através da imposicdo da fala, pela via oral, a esses individuos
(DORES, 2017). Como resultado dela, as comunidades surdas, sem acesso as
linguas de sinais, foram privadas de suas culturas e identidades, o que perdurou por
cerca de um século apos a conferéncia de Milao (SACKS, 1989).

Dando fim ao autoritarismo oralista, anos mais tarde, entre 1970 e 1980,
emergiria outra abordagem na Educacédo de Surdos, chamada de Comunicacgéo Total.
Com base em Virginia Silva (2011, p. 44), nesse novo periodo “o uso de sinais surge
como uma maneira ‘facilitadora’ combinada com a comunicagao oral, ou seja, lingua
de sinais e lingua oral sdo praticadas simultaneamente”. Sendo assim, de acordo com
Maria Goés (1999), essa perspectiva compde um conjunto amplo de recursos
comunicativos que auxiliam no ensino de uma lingua majoritaria e de outras
competéncias académicas, compreendendo em seu nucleo a lingua falada, em sinais
e escrita e o alfabeto manual/datilologia’.

Visando a facilitagdo da integracdo das comunidades surdas na sociedade,

essa Filosofia Educacional busca a oferta de oportunidades para o desenvolvimento

7 De acordo com Lorena Koslowski (2000, p. 49) a datilologia “é um sistema gestual em que cada
letra do alfabeto escrito corresponde a uma configuragao particular da méo e dos dedos”.
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psicolinguistico e social dos sujeitos surdos (KEZIO, 2016). Compreendemos também,
com base nas afirmagdes de Gérison Kezio (2016), que os adeptos da Comunicagao
Total ndo viam os surdos por uma otica patoldégica, como ocorria no Oralismo, e
defendiam que esses sujeitos deveriam ter o direito ao aprendizado em qualquer
método de ensino.

No entanto, embora a Comunicagao Total tenha possibilitado o fim da proibicéo
ao uso das linguas visuais-espaciais, gerando modificacbes expressivas para as
comunidades surdas, esse método gerou danos a aquisigdo das linguas de sinais,
além de néo garantir o aprendizado das linguas orais com efetividade (SILVA, 2011).
O bimodalismo, apesar de ter melhorado a comunicagao entre surdos e ouvintes,
perpetuou os problemas preexistentes na leitura e escrita de pessoas surdas. Nesse
sentido, esse método impossibilita a percepcdo e diferenciacdo das estruturas
sintaticas das linguas orais e de sinalizadas, uma vez que as linguas visuais-espaciais
eram usadas apenas como um recurso, quando, na realidade, deveriam ser tratadas
como base principal da aprendizagem (KEZIO, 2016).

O reencontro com as linguas de sinais, possibilitado pela Comunicagao Total,
despertou nas comunidades surdas a urgéncia pela defesa de seus direitos e
identidades sociolinguisticas. A vista disso, conforme nos advoga Marcia Goldfeld
(2002, p. 108. Adaptagao nossa), essa nova tendéncia nasce justamente a partir da
“insatisfacdo dos surdos com a proibicao da lingua de sinais e [da] mobilizagdo de
diversas comunidades em prol do uso dessa lingua, aliado aos estudos linguisticos e
comprovando o status das linguas de sinais enquanto verdadeiramente uma lingua”.

Podemos perceber que, para autores como Skliar (1998), Quadros (1997)8 e
Silva (2011), o Bilinguismo agrega praticas de linguagem mais bem aceitas para a
educacao de surdos, uma vez que, diferentemente do Oralismo, seu objetivo principal
€ o desenvolvimento cognitivo, criativo e linguistico do individuo surdo a partir da
lingua visual-espacial. Dessa forma, os surdos deixam de serem vistos por uma
perspectiva patoldgica que os enxergavam como deficientes e incapazes e, no lugar
dessas visdes opressoras, passa-se a considerar esses sujeitos por suas diferengas
sociais e, sobretudo, culturais, a medida que as linguas de sinais ganham espaco para
o reconhecimento na sociedade (SKLIAR, 1998; BORDINHON, 2010).

8 Educacao de surdos: a aquisigdo da linguagem, de Ronice Quadros.
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Assim, o Bilinguismo garante a oferta de uma metodologia educacional pautada
no ensino dos surdos por meio da lingua de sinais (L1 ou lingua materna),
assegurando também a aquisicdo da lingua oral, socialmente majoritaria, como
segunda lingua (L2). Com base nisso, € valido ressaltar que para que o processo de
aprendizagem nao seja afetado negativamente, o contato com a lingua deve
acontecer nos primeiros anos de vida desses sujeitos (SACKS, 1989). Desse modo,
as criangas com surdez profunda desde a infancia devem ser expostas as linguas
visuais-espaciais, para que, em seguida, possam ter “livre intercurso de pensamento,
livre fluxo de informacdes, aprendizado da leitura e escrita e, talvez, da fala” (SACKS,
[1989] 2010, p. 22).

No Brasil, a educacgao bilingue é assegurada pelo Decreto Federal n° 5626, de
2005, que regulamenta a Lei de Libras n° 10.436, de 24 de abril de 2002 e, mais
recentemente, pela retificacao da Lei de Diretrizes e Bases da Educacao Nacional n°
14.191, de 2021. Esses documentos, consideram a “pessoa surda aquela que [...]
compreende e interage com o0 mundo por meio de experiéncias visuais, manifestando
sua cultura principalmente pelo uso da Lingua Brasileira de Sinais — Libras” (BRASIL,
2005, p. 1). Além disso, prevéem: (i) a oferta de um ensino bilingue para surdos; (ii) a
disposi¢céo de intérpretes e professores qualificados; (iii) a inclusdo da Libras como
disciplina curricular; (iv) a adaptacdo de materiais didaticos e de avaliagdes
pedagdgicas, etc.

E valido ressaltar que, no contexto de educacdo de surdos, entendemos o
Bilinguismo n&o s6 como uma pratica de ensino que apenas garante a aquisi¢ao de
duas linguas — lingua de sinais e lingua portuguesa escrita. Antes, o compreendemos
como uma mudancga filoséfica que se manifesta nos posicionamentos sociais,
politicos, culturais e educacionais. Nesse sentido, depreendemos que “nédo €
suficiente ser fluente em duas linguas: é necessario compreender todo o universo que
circunda e caracteriza a surdez” (SILVA, 2011, p. 42).

O entendimento da surdez como diferenca, possibilitado, dentre muitos fatores,
pelo Bilinguismo, contribui para o processo de reconhecimento dos surdos como
sujeitos socioculturais e, coincidentemente, das linguas de sinais como linguas
oficiais. No entanto, em vista das politicas linguisticas brasileiras, ha uma certa
tendéncia ao reconhecimento do Brasil como um pais monolingue, ainda que seja

multilingue (OLIVEIRA, 2009). Isto ocorre em vista da subalternizacéo oferecida as
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comunidades linguisticas que ndo sao falantes da lingua majoritaria (no Brasil, a
Lingua Portuguesa), a exemplo das comunidades surdas (QUADROS, 1997).

Apesar do aumento de debates sociais, politicos, filosoficos e culturais na
contemporaneidade em prol da inclusdo de sujeitos diversos, as exclusbes — quer
sejam elas linguisticas, raciais, sociais, entre outras — ainda se fazem sobressalentes
na sociedade. As discriminagbes acarretam uma gama de dificuldades para os
sujeitos subalternizados que necessitam resistir diariamente e, por vezes, se
reinventar diante do cenario em que se encontram. Por exemplo, no caso das
comunidades surdas, foco deste estudo, compreendemos que, embora o Bilinguismo
esteja em voga, persistem herangas muito fortes do periodo oralista que se traduzem
em diversas barreiras para o exercicio da cidadania surda.

A vista disso, percebemos que ainda ha um longo caminho a se percorrer para
que as comunidades surdas, ainda marginalizadas diante da hegemonia, adquiram
cada vez mais direitos e espagos na sociedade. Na medida em que emergem
propostas politicas de inclusdo desses sujeitos nas mais diversas esferas sociais, as
desigualdades comegam a ser consideravelmente dissipadas, de modo que ha a
propagacao do reconhecimento e respeito de suas identidades e culturas.

Por fim, é valido evidenciar que tais periodos histéricos da Educacao de
Surdos, descritos brevemente nesta secdo, sao exemplificados na obra
autorrepresentativa de Emmanuelle Laborit, uma vez que a autora perpassa por estas
experiéncias em suas narrativas. Assim, as consideragoes feitas nessa etapa servirao

de base em todo decorrer desta dissertacao.

1.2 Comunidades surdas e o direito as expressoes culturais

Sendo uma capacidade natural humana, a lingua possui, dentre suas multiplas
funcionalidades, a comunicagcdo como um fator fundamental (HYMES, 1996).
Acompanhando o homem desde o inicio da historia, a linguagem tanto em suas
instancias verbais quanto nao verbais € um processo/conhecimento que se

desenvolve do nascimento a morte de seres humanos e continua ao longo de distintas
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geragbes. Nesse sentido, as linguas integram diversas comunidades sociais
contribuindo para a construgao de multiplas culturas e identidades (BRAH, 2016).

A lingua, em seu sentido amplo, representa um sistema complexo que
comporta uma gama de signos e respectivos significados que sao caracteristicos a
determinado grupo social (SAUSSURE, 1916). E no ato comunicativo que a lingua se
manifesta, possibilitando a contemplacdo ndo somente de transferéncias de
informacdes, ideias e pensamentos, como também da manifestacdo cultural e
identitaria de comunidades sociais. Os signos, portanto, adquirem valores culturais,
historicamente situados e intimamente relacionados a dindmica social
constantemente atualizada pela proliferagao e sobreposigao de praticas de linguagens
demandadas e construidas na interatividade humana (PEIRCE, 2005).

Nesse sentido, na medida em que as expressoes culturais se estabelecem
como veiculos de comunicacao e dialogismo, notamos que ha uma relagao intrinseca
entre a linguagem e as obras artisticas (DANTO, 1981). Ao reproduzirem signos e
simbolos por meio da escrita, de sons e/ou de imagens, as linguagens transmitem o
livre intercurso de sensacdes, sentimentos e pensamentos entre os seres humanos.
Diante disso, com base nas consideracdes levantadas por Hall, em sua obra
Representation — Traduzida como Cultura e Representagdo —, entendemos que “a
representacédo pela linguagem €, portanto, essencial aos processos pelos quais 0s
significados sao produzidos” (HALL, [1997] 2016, p. 18).

Ao expressar por meio da linguagem signos e imagens, a representagao se
vincula diretamente ao ato comunicativo, sendo fundamental ao transcurso de
significados elaborados e transmitidos através de individuos culturais (HALL, 1997).
Assim, no tocante as considerag¢des de Hall ([1997] 2016, p. 32), compreendemos
que:

| - Representar algo é descrever ou retrata-lo, trazé-lo a tona na mente por
meio da descrigdo, modelo ou imaginacgéo; produzir uma semelhanga de algo
em nossa mente ou em nossos sentidos.

Il - Representar também significa simbolizar alguma coisa, pbr-se no seu
lugar ou dela uma amostra ou um substituto.

Dando prosseguimento, Hall ([1997] 2016, p. 32) contempla exemplos para
ambos os casos de representagao: (i) “esse quadro representa o assassinato de Abel
por Caim” (retratacdo de um episddio biblico); e (ii) “no Cristianismo, a cruz representa
o sofrimento e a crucificagdo de Cristo” (representagcdo metonimica). Dessa forma,

notamos que a agao de representar configura um sistema que esta intimamente ligado
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a cognigdo humana de perceber, organizar, classificar e transmitir informagdes,
conceitos e simbolos concretos ou abstratos.

A representagao de sujeitos sociais, quer seja por meio das artes plasticas ou
pela literatura, constitui uma longa tradigdo, cujo intento era o de figurar, enaltecer
e/ou até sacralizar determinadas personalidades e, assim, eterniza-las na histéria. As
primeiras representacbes humanas podem ser exemplificadas pelas pinturas
rupestres — popularmente conhecidas como pinturas das cavernas, em vista de terem
sido feitas majoritariamente em abrigos rochosos — que constituem todo um acervo
simbdlico daquele tempo. Através destas imagens criadas por antepassados,
podemos depreender as rotinas, praticas, costumes, rituais, ou seja, a cultura dos

povos pré-histoéricos (figura 1).

i k Ll
Fonte: Toda Matéria.

A

Esta pratica de recuperacdo de memorias por meio das representacoes
humanas, iniciada na Pré-historia, foi perpetuada ao longo de todos os demais
periodos histéricos que surgiram a posteriori — |ldade Antiga, |dade Média, Idade
Moderna e Idade Contemporanea. Transferida de povos em povos, a pratica de
representar imagens evidenciou o desejo de retratar acontecimentos cotidianos de
uma determinada sociedade, mas nao so, em diversos outros contextos expbs uma
tendéncia a imortalizagdo e canonizagdo de figuras consideradas importantes ao
contexto sociocultural em que eram inseridas, como, por exemplo, idolos religiosos,
divindades e a realeza.

A tradicdo candnica de representacgao das classes hegemodnicas, assim como

de suas divindades, tdo repercutida na Idade Antiga (sobretudo pelas nacgdes
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imperialistas como os egipcios, 0s gregos e os romanos) e na Ildade Média (pela Igreja
Catolica que obteve poderio e influéncia, apés a queda do Império Romano), iniciou
sua fase de “ruptura” na ldade Moderna. Apesar de este periodo histérico ainda
contemplar, majoritariamente, pinturas/escritos com motivos religiosos e de interesses
da realeza, instaurou-se o desejo pela valorizagdo das agbes humanas e de
reproducdes de situacdes cotidianas e da natureza. No entanto, foi somente na
contemporaneidade que se intensificou a pratica da representagao de grupos sociais
diversos.

As interrogacdes sobre “a quem pertence a arte”, “o que a arte deve reproduzir”,
“‘como e onde a arte deve ser exibida” e, sobretudo, “o que é arte”, demarcam o conflito
entre as representagcdes hegemoénicas e subalternizadas presentes no cerne dos
debates contemporaneos. Assim como na arte, na literatura ha uma vasta discussao
em torno das obras estabelecidas como canones, uma vez que tais postulacbes
reafirmam discriminag¢des sociais, na medida em que segregam as demais produgdes
que, por vezes, sdo vistas por um olhar marginalizador. Cabe salientar, também, que
a exclusdao das alteridades que n&o correspondem a hegemonia, acarreta,
consequentemente, a subalternizacdo dos bens culturais, tal qual dos artefatos
simbdlicos atrelados a expressao por via artistica.

Uma vez que literatura, de acordo com Antonio Candido (2004, p. 176.
Adaptacao nossa), inclui “todas as criagées de toque poético, ficcional ou dramatico
em todos os niveis de uma sociedade [e] em todos os tipos de cultura”, ela se constitui
“‘como uma manifestacao universal de todos os homens em todos os tempos”. Diante
disso, torna-se um trabalho fundamental repensar os canones construidos
socialmente, ndo de modo a deslegitima-los, mas com vistas a levantar criticas
construtivas concernentes ao direito ao usufruto e criagao de linguagens artisticas aos
grupos minorizados, em razao de suas ragas, géneros, culturas, linguas, etc.

Em vista das artes constituirem canais amplos de veiculagcdo de informacgdes,
os valores culturais preconizados e denuncias levantadas na sociedade podem ser
vistas tanto em representagdes ficcionais, poéticas, dramaticas e imagéticas (HALL,
1997). Estas expressbes das vivéncias/experiéncias de grupos sociais
subalternizados evocam memorias particulares e coletivas, possibilitando a
compreensao de culturas, identidades e resisténcias diversas. Inseridos dentro da luta

pelos direitos humanos, os embates levantados em prol dos direitos as manifestagcdes
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por parte das diferentes comunidades -culturais, asseveram o livre intercurso
expressivo e a fruigao artistico-literaria (HALL, 1997).

No caso dos sujeitos surdos, integrantes de uma comunidade minorizada socio-
historicamente por uma hegemonia capacitista, suas produgdes artistico-literarias,
embora tenham adquirido popularidade nos ultimos anos, ainda sdo subalternizadas
se comparadas com obras eruditas — como, por exemplo, a Mona Lisa (1503-1506),
de Leonardo da Vinci, e a Mona Lisa Deaf Revisited (2011), de Nancy Rourke, em que
a primeira, amplamente conhecida, constitui uma parte da tradigcdo renascentista da
Histdria da Arte; enquanto a segunda, conhecida principalmente dentre os individuos
das comunidades surdas, oferece uma releitura da anterior ao modificar a “identidade”
da figura feminina principal, por meio da ressignificacao do sujeito retratado. Assim
como Rourke, outros surdos tém produzido, nas mais variadas linguagens artisticas,
obras combativas de afirmagdo e resisténcia, com vistas ao reconhecimento e

valorizagao da cultura surda.

Figura 2 - Mona Lisa (1503-1506),
de Leonardo da Vinci.

Fonte: Paris City Vision® .

% https://www.pariscityvision.com/pt/paris/museus-de-paris/museu-do-louvre/mona-lisa-historia-
misterios
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Figura 3: Mona Lisa Deaf Reuvisited (2011),
de Nancy Rourke.

Fonte: Site pessoal da Nancy Rourke'°.

Como aponta Hall (1997), ainda que as divergéncias entre a cultura popular e
erudita sejam latentes, ndo se pode concebé-las como instancias incomunicaveis e
desassociadas, visto que ambas coexistem dentro de uma mesma sociedade. O
multiculturalismo, justamente, concebe a presenca de diversas comunidades culturais
dentro de um mesmo espaco social (e.g. indigenas, surdos, afro-brasileiras, entre
outras). Por sua vez, o interculturalismo se instaura através das inter-relagcbées geradas
por diferentes culturas (e.g. correspondéncias entre surdos e ouvintes).

Hoje, cabe pensarmos, também, em outro conceito, surgido no século XXI, caro
aos estudos culturais, filoséficos e socioldgicos, a saber, a interseccionalidade dos
sujeitos. Para compreendermos esta concepgao, € valido rememorar os debates
alcados em Hall (1992)"" acerca da “crise da identidade” na pos-modernidade. Como
nos advoga o autor, podemos depreender uma mudanga socio-histérica na concepgao
das identidades que, anteriormente assumidas como estaveis, colapsaram ao
admitirem a fragmentacgao dos individuos modernos.

Hall (1992) nos possibilita compreender trés modelos de sujeitos historicos: o
sujeito do lluminismo, o sujeito socioldgico e o sujeito pds-moderno. O primeiro admite

um individuo centralizado e unificado, uma vez que sua identidade era delimitada no

10 https://www.nancyrourke.com/monalisadeafrevisited.htm
" A identidade cultural na pés-modernidade (HALL, 1992).


https://www.nancyrourke.com/monalisadeafrevisited.htm
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nascimento, ndo sendo alterada durante seu desenvolvimento — este sujeito univoco
era usualmente identificado com os padrées hegeménicos (masculino e branco), o
que excluia todos que ndo se encaixavam neste arquétipo. O segundo tem sua
identidade estabelecida na relagdo eu « sociedade, de modo que sua “esséncia
interior” se altera continuamente no contato com o mundo — esta concepcao “estabiliza
tanto os sujeitos quanto os mundos culturais que eles habitam, tornando ambos
reciprocamente mais unificados e prediziveis” (HALL, [1997] 2016, p. 12).

O terceiro sujeito abandona a identidade fixa e estavel, ao passo que se torna
fragmentado, “composto ndo de uma unica, mas de varias identidades, algumas vezes
contraditérias ou nao resolvidas” (HALL, [1997] 2016, p. 12). A identidade na pos-
modernidade assume uma mobilidade, podendo ser constantemente formulada e
reformulada historicamente, em conformidade com os sistemas culturais. E na
contemporaneidade que ocorre a desconstru¢ao da visdo moderna de personalidades
“analogas e prediziveis”, tendo em vista a globalizagdo “cujo processo propaga a
aparicdo de novas praticas, costumes, valores, ou seja, de novos individuos”
(ARAUJO; NASCIMENTO, 2021, p. 249).

A partir da eclosdo do sujeito pdés-moderno, podemos refletir sobre a
interseccionalidade que, de acordo com Patricia Collins e Sirma Bilge, pode ser
definida, em primeira instancia, pela seguinte afirmagao genérica:

A interseccionalidade investiga como as relagdes interseccionais de poder
influenciam as relagdes sociais em sociedades marcadas pela diversidade,
bem como as experiéncias individuais na vida cotidiana. Como ferramenta
analitica, a interseccionalidade considera que as categorias de racga, classe,
género, orientagdo sexual, nacionalidade, capacidade, etnia e faixa etaria —
entre outras — s&o inter-relacionadas e moldam-se mutuamente. A
interseccionalidade é uma forma de entender e explicar a complexidade do

mundo, das pessoas e das experiéncias humanas (COLLINS; BILGE, [2016]
2020, p. 16-17).

Esta concepgao, segundo Collins e Bilge (2016), potencializa o entendimento
das diversidades linguisticas, raciais, sociais, étnicas, de género, entre outras, uma
vez que refletem categorias que se relacionam de formas complexas e emaranhadas.
A medida que traz & tona variadas questdes e problemas sociais, a
interseccionalidade pode ser utilizada como uma ferramenta analitica para dirimir as
desigualdades latentes no cotidiano de sujeitos subalternizados. No entanto, apesar

de ter o potencial para evidenciar disparidades globais, se apresentando
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[...] como um esforgo critico, a interseccionalidade ndo & universalmente
entendida e praticada dessa maneira. Quando se trata de
interseccionalidade, € muito importante prestar atengdo a maneira como
pensadoras, pensadores e  profissionais exercem a critica.
Surpreendentemente, alguns projetos invocam a retérica interseccional em
defesa de um status quo injusto, usam estruturas interseccionais para criticar
a inclusdo democratica. Eles podem usar a interseccionalidade como
ferramenta analitica para justificar a desigualdade social (COLLINS; BILGE,
[2016] 2020, p. 84).

Kimberle Crenshaw, feminista norte-americana, € quem primeiro pensa sobre
o conceito de interseccionalidade e, posteriormente, o apresenta em seu artigo
Desmarginalizando a intersec¢do de raga e sexo: uma critica feminista negra da

doutrina antidiscriminacéo, teoria feminista e politica antirracista, publicado em 1989.

Para ela:

A interseccionalidade é uma conceituagao do problema que busca capturar
as consequéncias estruturais e dindmicas da interagdo entre dois ou mais
eixos da subordinagdo. Ela trata especificamente da forma pela qual o
racismo, o patriarcalismo, a opressdo de classe e outros sistemas
discriminatorios criam desigualdades basicas que estruturam as posicdes
relativas de mulheres, ragas, etnias, classes e outras. Além disso, a
interseccionalidade trata da forma como as politicas especificas geram
opressodes que fluem ao longo de tais eixos, constituindo aspectos dinamicos
ou ativos do desempoderamento (CRENSHAW, 2002, p. 177).

Na secgado anterior deste trabalho, nos debrugamos na histéria dos sujeitos
surdos que transitaram da esfera da deficiéncia e incapacidade — momento em que
suas identidades ndo eram consideradas, em vista das forcas hegemoénicas que
excluiam as diversidades — para o reconhecimento de suas diferencas culturais,
sociais e linguisticas (figura 4). Apreender a diversidade das comunidades surdas,
significa assimilar esses individuos longe de uma segregacado identitaria, mas
interpreta-los como sujeitos interseccionais — por exemplo, uma pessoa surda nao
pode ser definida enquanto sujeito somente a partir desta condi¢do, uma vez que sua

identidade também é composta pelo seu género, sua classe social, sua profissao, etc.
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Figura 4 Da concepgao patoldgica para a compreensao
sociolinguistica da surdez.

SUJEITOS SURDOS NA HISTORIA

y. N
Il‘r.f \.".I
[ dg‘ﬁ[":';';g:‘:sse " Individuos distintos
| ; | socio-linguisticamente
\ INcCapaZes |
'-\1 fn'
| ..\"*1______ ___J__,.-f’f. \U’ ._.'

Fonte: Produgéo propria.

Sabemos que a expressdo quer seja pela via oral, escrita, visual e/ou
performatica se constitui como uma caracteristica intrinseca aos seres humanos, ou
seja, € inviavel pensar em individuos socioculturais desprovidos de competéncias
comunicativas. No tocante as expressividades das comunidades surdas, “corpo,
lingua, movimento e comunicacdo conjugam-se” (RAMOS; ABRAHAO, 2018, p. 62).
Notamos, assim, que as manifestagcdes destes sujeitos exibem uma literariedade que
se exterioriza por meio das linguas de sinais.

Tratando-se de expressdes periféricas, cabe-se pensar em quais sao 0S
impactos nas manifestagdes culturais das comunidades surdas em vista do
reconhecimento tardio da surdez como uma diferencga linguistica: onde e como fica a
questdao do direito as linguagens artisticas? Abrahdo (2020, p. 42) enfatiza que
“‘quanto mais obras os poetas surdos produzirem e quanto maior a divulgagao desses
trabalhos, mais pessoas terdo acesso, tomardao conhecimento das histérias de
resisténcia de um povo que por muitos anos sofreu tentativas de ser apagado”.

Dessa maneira, o acesso e a ampla disseminacdo de producgdes artistico-
literarias de sujeitos surdos asseguram o direito ndo sé as expressdes simbolicas
desse publico, como também as suas resisténcias e vivéncias. Algumas formas de
manifestacdes das comunidades surdas, por diferentes vias artisticas, serdo exibidas

na proxima secao.
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1.3 Manifestagoes culturais de individuos surdos

As comunidades surdas possuem uma vasta produgao de objetos literarios e
artisticos que, a medida que dao a conhecer experiéncias e vivéncias desses sujeitos,
passam a constituir acervos culturais e bens simbolicos da sociedade. Nesta secao
trataremos de trés categorias expressivas, a saber a Poesia Visual Vernacular (VV),
o Slam de surdos e o movimento de arte surda Deaf View/Image Art, apresentando
suas definicoes, exemplificacbes e, em seguida, estabelecendo vinculos entre estas
manifestacdes, de modo a tecer consideracdes criticas a respeito das producgdes
culturais surdas.

E importante se ter em mente que a Literatura, em seu sentido amplo, suplanta
os limites do texto escrito e publicado em formato de livro. Antes, contempla formas
de expressao plurais e inespecificas, como percebemos através das performances —
demonstracao de uma linguagem expressa pelo corpo — e das artes visuais —
comunicacdo da linguagem por meio de imagens. Ressaltando a questdo da
linguagem para a composicao literaria em suas diversas modalidades, convém
pensarmos sobre a abrangéncia da nogao de texto literario a partir do olhar de que:

[A] nocdo de literatura ou de arte que tem incorporado, dentro de sua
linguagem, suportes e fungdes, uma relagdo com outros discursos e esferas
nos quais o literario, ou o artistico, ndo é dado nem construido, mas, muito

pelo contrario, desconstruido ou, pelo menos, colocado em questao (KIFFER;
GARRAMUNO, 2014, p. 12. Adaptagao nossa).

Nessa perspectiva, considera-se que a literatura em lingua de sinais se
desenvolve em uma dimensao espaco-temporal na qual a visualidade e o0 movimento
s&o postos em primeiro plano na linguagem literaria (ROSE, 2007). E uma literatura
que envolve texto em linguas de sinais, imagem e movimento (RAMOS, 2020).
Portanto, cabe apontarmos o poema-performance em Libras como esteticamente
hibrido e impreciso, marcas das experiéncias artisticas na literatura contemporanea
(KIFFER; GARRAMUNO, 2014).

A Visual Vernacular, por exemplo, “¢ uma forma estética performatica e
narrativa, produzida a partir das linguas de sinais” (RAMOS; ABRAHAOQ, 2018, p. 63).
Propondo uma articulagéo entre sinais e classificadores — configuragées de maos que
demonstram caracteristicas de uma pessoa, animal ou objeto nas linguas de sinais —

a VV performa narrativas utilizando recursos da linguagem cinematografica, como



37

enquadramentos, cortes, transigao, etc. Ainda segundo Ramos e Abrahao (2018), o
contexto de surgimento desta linguagem artistica, tanto nos Estados Unidos quanto
no Brasil, esta associado aos relatos surdos sobre cinema. De acordo com os autores,
especificamente no Brasil, na década de 50, ha informagdes de que a VV emergiu a
partir da recontacao de histérias vistas em filmes, entre os alunos do Instituto Nacional
de Surdos — INES.

Embora a Visual Vernacular fagca uso de alguns recursos da mimica,
percebemos diferengas entre elas em diversos aspectos, principalmente pela base
verbal, por meio das linguas de sinais, apresentada na poesia performatica surda.
Inclusive, por integrar recursos de diversas linguagens artisticas, como cinema, teatro,
musica e literatura, a VV constitui-se como uma expressdo intermidiatica — inter-
relagéo entre varias midias (RAMOS; ABRAHAO, 2018). A partir de Ramos e Abraho
(2018), percebemos diferengas essenciais entre a mimica a VV conforme

visualizamos no quadro a seguir:



Quadro 1 - Diferengas entre a mimica e a Visual Vernacular.

MIMICA

VISUAL-VERNACULAR

Transmite agfes e emogdes através de
gestos, sem base verbal, o que a torna
compreensivel a falantes de varias

linguas.

Tem base verbal, pois emprega, ainda que

pouco, as linguas de sinais.

O corpo inteiro e usado.

A sinalizagao raramente ocorre abaixo dos

quadris.

O mimico desloca-se e circula pelo
espaco da apresentacgdo, para demonstrar
05 percursos das personagens. Usa toda
a extensio do espago vertical, incluindo o

chao.

O sinalizador permanece em um mesmo
lugar e demonstra os percursos das
personagens com movimentos das maos
e do restante do corpo, mas sem

atravessar o espago da apresentag3o.

A encenacio da mimica tende a ser mais

extensa, sem cortes rapidos.

O sinalizador incorpora as perspectivas do

narrador e das personagens, alem da
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representagdo do cenario, alternando-os
durante a narragdo, em cortes continuos e
rapidos. Dessa maneira, ha referéncias a
enquadramentos cruzados, gue usam o
close-up, o plano medio, e o plano aberto,

por vezes, simultaneamente.

Fonte: Ramos e Abrah&o (2018, p. 65).

Através de movimentos corporais, expressdes faciais, sinais e classificadores,
o intérprete da VV assume multiplos papéis dentro da performance, o de autor,
narrador e personagem. Durante a encenagéo ha cortes que demarcam os aspectos
da narragao — relato do encadeamento de acontecimentos e descri¢ao dos elementos
visuais — e da interpretacao do personagem e cenario. Esse sujeito por vezes também
se encarrega da filmagem e edicdo dos videos produzidos a partir da poesia
performada.

Com vistas a uma melhor compreensao das caracteristicas formais e
semanticas da Poesia Visual Vernacular, nos debrugamos na analise de Ramos e
Abrahao (2018), da performance "Caterpillar", criada em 2014 por lan Sanborn, que
inicialmente exibe sua intitulagdo através do uso da datilologia pelo artista (cada
configuracdo de mao marca uma letra do alfabeto manual: C-A-T-E-R-P-I-L-L-A-R). A

poesia em questdo, fazendo uso do enquadramento cenografico no plano médio,
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exibe autor-narrador-personagem da cintura para cima, possibilitando uma melhor

visualidade do corpo e das expressodes faciais (figura 5).

Figura 5 - Caterpillar (2014), de lan Sanborn.

Fonte: Canal “lan Sanborn” no Youtube'?.

A indumentaria escolhida por Sanborn (blusa e gorro pretos), propositalmente
se incorpora com o cenario, oferecendo destaque aos bragos, maos e rosto usados
COomo recursos para a encenacao. Percebemos dois momentos nesta narrativa
performatica que correspondem a trajetéria de uma lagarta até a metamorfose em
borboleta. No primeiro, o autor assume uma expressao facial neutra, de modo a
narrar/descrever com classificadores detalhes da cena criada — o chao, o crescimento
de uma arvore, o sol e o inseto caminhando.

Em sequéncia, o intérprete faz uma alternancia ilocutéria, a medida que ora
assume o papel de narrador-observador ora o de narrador-personagem, tornando-se,
por fim, o narrador-onisciente da histéria. Nessa inversao de lugares, Sanborn se torna
a propria lagarta que sobe na arvore e se encasula para atingir seu estagio de
maturagdo. A partir da metamorfose, a narrativa entra em seu segundo momento, o
desabrochar da borboleta que sai de seu casulo e alga voo. Nesta etapa, o video, que

antes se apresentava somente em tons de preto e branco, ganha cor por meio do

12 https://www.youtube.com/watch?v=MTgGQnxX5Uw
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recurso da saturagéo'® e as expressdes faciais do performista, antes neutralizadas,

ganham vida (figura 6).

Figura 6 - Saturagdo da imagem no segundo momento
do video.

Fonte: Canal “lan Sanborn” no Youtube.

Embora ao longo do video a cdmera ndo se mova, ao articular suas maos em
espacos distintos, Sanborn constréi uma alternancia entre os enquadramentos da
cena. Assim, temos: (i) no Plano Geral o percurso da lagarta até a arvore; (ii) no Plano
Médio a lagarta pendurada no galho; e (iii) no Primeiro Plano ou Close-up a lagarta
subindo na arvore (figura 7). A intercalagdo desses trés planos de representacao
demarca aproximacoes e afastamentos dos elementos visuais, de modo a estabelecer
focos distintos em cada momento, além de trazer a performance movimento e

expressividade.

Figura 7 - Enquadramentos — Plano Geral, Plano Médio e Primeiro Plano.

o
w
<« 9 .

Fonte: Canal “lan Sanborn” no Youtube.

'3 Sendo um dos trés parametros da cor, a saturagéo é responsavel por controlar a gradagéo entre tons
de uma imagem. Ou seja, quanto mais saturada uma cor esteja, menos tons de cinza seréo perceptiveis
em sua composic¢ao (SILVEIRA, 2020, s.n).
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Indispensaveis ao video dessa performance, os efeitos visuais slow motion
(camera lenta) e fast motion (camera acelerada) possibilitaram a gradagao entre
velocidades na poesia — de regular a rapida'®. O ritmo lento simboliza certo esforgo
ao enfrentamento de um obstaculo — como na cena em que a lagarta sobe na arvore
— e/ou, ainda, a demora na conclusdo de uma etapa — o desenvolvimento do broto
crescendo até se tornar uma arvore. Ja o ritmo acelerado imprime o sentido oposto
ao demonstrar a pressa e o éxtase em vista da transformagao, uma vez que ela
possibilitara o voo, alegoria para a liberdade. E possivel perceber, ainda, outro recurso
utilizado que provoca impresséo de um rastro da imagem e, por conseguinte, acentua

o movimento da mesma (figura 8).

Figura 8 - Rastros de imagem no slow motion e fast motion.

Fonte: Canal “lan Sanborn” no Youtube.

Ao final do video, percebemos que tanto os ritmos — slow motion e fast motion
— quanto a saturagao — por meio dos rastros produzidos na imagem — se alternam

(figura 9). Notamos, assim, que

Finaliza-se o arco da narrativa, em um gradiente que percorreu da auséncia
de cor ao colorido; do esforgo a recompensa; da dificuldade a libertagao; do
afastamento e neutralidade iniciais do narrador a sua fusdo a imagem da
borboleta. Ao incorporar a personagem, alcanga o narrador, junto a ela,
também a sua metamorfose (RAMOS; ABRAHAO, 2018, p. 72).

4 E valido ressaltar, ainda, que 0s recursos visuais slow motion e fast motion, ao oferecerem o
intercambio entre aceleracao e lentidao, imprimem “ritmos elaborados pelo movimento e nao pelo
som” (RAMOS; ABRAHAO, 2018, p. 69). Assim, produz-se um paradoxo denominado de “musica
silenciosa”, recurso que pode ser encontrado nas poesias surdas (BAUMAN, NELSON, ROSE, 2007
apud RAMOS; ABRAHAO, 2018).
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Figura 9 - Alternéncias de saturacgéo e velocidade.

Fonte: Canal “lan Sanborn” no Youtube.

A segunda manifestagao cultural das comunidades surdas a ser abordada
nesta secao é o Slam que, de maneira semelhante a Visual Vernacular, consiste em
poema-performance. No entanto, por ter um carater predominantemente politico,
essa forma de expressao faz denuncias, ndo s6 em relagdo as desigualdades e
opressao surdas, como também ao racismo, machismo, LGBTQIAP+ fobia, etc
(ARAUJO; NASCIMENTO, 2021).

De acordo com D’Alva (2011, p. 120), o Slam pode ter diversas defini¢gdes, “uma
competicdo de poesia falada, um espago para livre expressdo poética, uma agora
onde questbes da atualidade sdo debatidas, ou até mesmo mais uma forma de
entretenimento”. Criada na década de oitenta pelo poeta norte-americano Marc Kelly
Smith, essa manifestacdo artistico-cultural se popularizou, sendo amplamente
praticada em diversos paises, principalmente entre as camadas marginalizadas da
sociedade (PORTELA, 2021).

Possuindo trés regras principais — autoria, limitagdo de trés minutos e auséncia
de aderegos — o Slam apresenta outra divergéncia com a Visual Vernacular: seu
carater competitivo presente nas suas apresentacdes entendidas como batalhas. Os
slammers sao julgados em trés rodadas, com notas de zero a dez, por cinco pessoas
aleatdrias da plateia, cujas pontuagdes estabelecem um vencedor (PORTELA, 2021).
No entanto, apesar da disputa, o objetivo principal dessa manifestagéo € viabilizar a
“poesia oral, falar poesias (spoken word), ler, escrever, declamar, divulgar, promover
batalhas de performances poéticas, transformar os slams em linguagem, em
educacao — eis os desafios dos slammers ao/no mundo contemporaneo” (NEVES,
2017, p. 97).
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Ocupando espacgos publicos em que ha um grande transito de pessoas, para
exibirem seus textos performaticos, os slammers ao mesmo tempo que saem da zona
de conforto, transgridem indo para além das barreiras impostas pela sociedade. A
vista de qualquer espectador, o poeta se liberta e narra sua histéria, de modo a ser
ouvido, rompendo o siléncio que lhe era comum. Essa busca pela “democratizagao
das vozes literarias” (SILVA, 2011, p. 36), por meio da luta e resisténcia, possibilita a
legitimacao dos lugares de pertencimento dos sujeitos subalternizados.

Em Portela (2021), notamos que a chegada do S/lam ao Brasil, em 2008, foi
possibilitada por Roberta Estrela D’Alva que fundou, em conjunto com o Nucleo
Bartolomeu de Depoimentos, a Zona Autbnoma da Palavra (ZAP) — a primeira
comunidade de slammers brasileiros. Em seguida, surgiram diversos grupos que
ampliaram as produgdes dessa linguagem artistica marginalizada, potencializando as
vozes antes silenciadas pela sociedade.

No que tange as expressoes surdas, “Slam do Corpo” sera pioneiro ao agrupar
slammers surdos e ouvintes (SANTOS, 2018). Evidenciando tematicas relativas as
comunidades surdas, esse grupo apresenta seus poemas-performances em duas
linguas, Portugués e Libras, e realiza o que Leonardo Castilho aponta como “beijo de
linguas” ' (ARAUJO; NASCIMENTO, 2021). Na exibigéo das poesias sinalizadas e/ou

oralizadas, ha dois momentos exemplificados no quadro a seguir:

Quadro 2: Modalidades do Slam.

CORPO ABERTO BATALHA

E composta por poesia livre produzida | Segue as mesmas convencdes de outros
por qualquer pessoa, podendo ser tanto | Slams, ou seja, necessita conter
em Libras quanto em portugués oral. apresentagdes de poesias autorais, de
até 3 minutos, criadas por uma dupla
composta por um ouvinte e um surdo,

avaliadas pelos jurados.

Fonte: Adaptado de Araujo e Nascimento (2021, p. 253).

5 Ressaltamos que “ha um compartilhamento do trabalho entre surdos e ouvintes, e ndo uma fuséo
entre essas culturas” (CASTILHO, 2018 apud ARAUJO; NASCIMENTO, 2021).
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Essa inter-relagéo, gerada pela confluéncia no uso das linguas de sinais e das
linguas orais, promove a representacdo de culturas e identidades distintas
linguisticamente e repercute, por meio da performance, o reconhecimento das
comunidades surdas (ARAUJO; NASCIMENTO, 2021). De modo a vislumbrar
aspectos da estruturacdo e literariedade dessa linguagem artistico-literaria,
recorremos a poesia “Empatia: um pequeno manual da cultura surda” performada por
uma mulher surda, Catharine Moreira e um homem ouvinte, Caué Gouveia (quadro
3).

Quadro 3 - Descricao do Slam “Empatia: um pequeno manual da cultura surda”.

Empatia: Um pequeno manual da cultura surda

1.

A palavra é surdal!

N&o é surda-muda

Muda é uma pessoa que nao tem voz

O surdo tem voz

Se vocé duvida, deixa ela gritar no seu ouvido.

2.

Libras € uma lingua completa com gramatica e tudo
Nao € mimica

Igual... aquele jogo... imagem e agao

Nao!

Também néao é gesto

Tipo... "o banheiro é pra Ia!"

Sinais podem significar palavras

Mas também representam estados emocionais diferentes
Que deixam palavras como S-A-U-D-A-D-E no chinelo!
Quer ver? [Sinal de saudade]

3.

Nao existe milagre

"Por que essa surda nao usa um aparelho ou um implante para ouvir logo?!"
Todos os procedimentos para normalizar as pessoas envolvem dor, custo
e

risco!

Envolvem dizer "vocé ta errado! Vocé ta errada! Vocé ta errado!"

Tem um padréo e vocé nao se encaixa

Quer aprender um sinal? OPRESSAOQ!

4.
O surdo pode ser esperto, lerdo, legal, chato, timido, bravo, homem e
mulher
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Nenhuma das alternativas

Todas as alternativas

Igual a uma pessoa, sabe?

Se vocé se sente diferente, assustado, incomodado com o outro
Quer aprender?

EMPATIA!

EMPATIA!

EMPATIA!

Fonte: Adaptado de Araujo e Nascimento (2021, p. 254).

O Slam em questao é apresentado em Libras e em Lingua Portuguesa oral, por
Moreira e Gouveia, respectivamente, e aborda um assunto caro as comunidades
surdas, ao levantar uma série de contestagdes as praticas opressoras construidas
historicamente por visbes capacitistas: o respeito as identidades surdas. Dessa
maneira, os slammers compdem um manual — dividido em quatro partes — com passos

instrutivos elementares para a condugao da empatia, como ilustra a figura a seguir.

Figura 10: Slam “Empatia: um pequeno manual da
cultura surda”.

Pequeno Manual da Cultura Surda.

Fonte: Canal “Elias Paulino da Cunha Junior’ no Youtube'®.

Rebatendo fortemente as construgcdes sociais opressivas, os slammers ditam

questdes correspondentes aos discursos afirmativos surdos, como:

e A nomenclatura mais adequada para se referir aos sujeitos dessas
comunidades marginalizadas linguisticamente: O termo “surdo” em detrimento
de “surdo-mudo”, uma vez que a segunda designag¢ao, muito utilizada durante

o Oralismo, nega a voz — expressa pelas linguas de sinais — e até a prépria

'8 https://www.youtube.com/watch?v=27zXWqpHyAE&t=5s


https://www.youtube.com/watch?v=Z7zXWqpHyAE&t=5s
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capacidade de emissdo de sons por parte dos individuos surdos,
representando “um esteredtipo capacitista de que a surdez implica a
impossibilidade da fala” (ARAUJO; NASCIMENTO, 2021, p. 255);

e A demarcacao da Libras como lingua: Os sinais significam palavras, ou seja,
nao correspondem a mimica ou a gestos aleatérios. Sendo assim, ao se
constituir por uma gramatica completa, a lingua visual-espacial transmite
pensamentos e sentimentos através de movimentos corporais e expressdes
faciais.

e A inibicdo de métodos coercivos para os sujeitos surdos: Recursos paliativos
para a “corregao” de pessoas surdas, como o aparelho auditivo e o implante
coclear, geram danos imensuraveis e reforcam a opressao direcionada as
comunidades surdas.

e O entendimento do surdo como sujeito interseccional: Como aponta Hall
(1992), na pdés-modernidade os individuos ndo possuem identidades

estanques, mas sim identidades plurais.

Este género literario, como podemos visualizar, possui uma forte relagdo com
a Poesia Visual Vernacular. Embora contemplem caracteristicas diferentes,
mencionadas anteriormente, ambos se definem como representacao intermidiatica,
uma vez que utilizam mais de uma linguagem artistica em sua composi¢ao.
Semelhantemente, a medida que os performistas recontam suas proéprias histérias e
narrativas, afirmando suas culturas e identidades, esses poemas-performances
constituem discursos autorrepresentativos — assunto que sera melhor discutido no
proximo capitulo.

Além da Poesia Visual Vernacular e do Slam Surdo, ha outras manifestacdes
artistico-literarias — musica e danga em linguas de sinais, performances surdas no
cinema e no teatro e artes visuais surdas'” — que compéem um conjunto de
expressodes identitarias que integram o imaginario cultural dos sujeitos surdos. Dentre

elas, abordaremos também nesta secdo o movimento Deaf View/Image Art (De’VIA)

7 Nos ultimos anos, tem havido um crescimento de trabalhos artistico-culturais voltados para as
comunidades surdas ao redor do mundo. Na mdusica, ha trabalhos feitos a partir da
tradugaol/interpretagao como, por exemplo, os videos divulgados no youtube pela intérprete Rebeca
Nemer; na dancga, ha os grupos surdos como Senserit 3 e 0 Danga-Libras; nos cinemas/teatros, assiste-
se a ampliagdo de escalacao de artistas surdos como nos filmes a Familia Bélier (2014) e No Ritmo do
Coracgao (2022) — contemplado com Oscar de melhor filme; (€) nas artes visuais, ha a presenga de
varios artistas contemporaneos como Nancy Rourke, Ann Silver, Renata de Freitas, etc.
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surgido em maio de 1989 a partir do workshop Expression: American Deaf Art dirigido
por Betty G. Miller (Doutora em Educacao Artistica e pintora), na Universidade de
Gallaudet.

Miller e outros oito artistas surdos — Paul Johnston (Doutor em Educagao
Artistica e escultor), Deborah M. Sonnenstrahl (Doutora em Histéria da Arte), Chuck
Baird (pintor), Guy Wonder (escultor), Alex Wilhite (pintor), Sandi Inches Vasnick (fiber
artist), Nancy Creighton (fiber artist) e Lai-Yok Ho (videoartista) — assinaram o
manifesto que defendia a expressdo artistica das experiéncias das comunidades

surdas que pode ser visto na imagem a seguir.
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Figura 11 - Manifesto Deaf View/Image Art (1989).

THE DEAF WAY

Gallaudet University

800 Florida Avenue, NE
Washington, DC 20002, USA
(202) 651-5035 (V/TDD)

Telex: 9102400228 (GALCOLICD)
Bitnet: DEAF WAY @ Gallua

To Register for The Deaf Way Contact:
Deaf Way Registrar
655 Fifteenth St. NW, Suite 300

Washington, DC 20005
(202) 639-4933 (TDD) * (202) 639-4943 (V)

De’VIA
(Deaf View/Image Art)

Introduction

In 1971, Betty G. Miller began expressing her Deaf experiences through her paintings and drawings. Since
then her work has inspired several Deaf visual artists to create work based on their Deaf experiences. These artists
often discussed whether or not there was a "Deaf Art" -- a genre or a school of thought. Starting at Spectrum, Focus
on Deaf Artists’ summer festivals in 1977 and 1978, there were formal workshops on the question of Deaf Visual Art,
and there have been many lectures and workshops since then. Yet, these workshops lasted only an hour or two, and
never really came to any formal decision.

Deaf Way provided the opportunity for Betty to facilitate a 4-day workshop at Gallaudet University focussing
on the question "what is Deaf Art?" This workshop, "Expression: American Deaf Art", held May 25th to 28th, 1989,
was co-facilitated by Paul Johnston. There were 9 visual artists involved: Betty G. Miller, Ed.D., painter; Paul
Johnston, Ph.D., sculptor; Deborah M. Sonnenstrahl, Ph.D., art historian; Chuck Baird, painter; Guy Wonder, sculptor;
Alex Wilhite, painter; Sandi Inches-Vasnick, fiber artist; Nancy Creighton, fiber artist; and Lai-Yok Ho, video artist.
(Lai-Yok videotaped the entire 4 days of the workshop). The purpose of the weekend was:
o to have an in-depth di ion on our experi as Deaf artists,

o debate any common elements of Deaf Art,
o develop a visual manifesto,
o develop a written manifesto.

During the workshop, the artists worked, argued, debated, considered, collaborated, and finally came to an
agreement on the formal elements and characteristics of De’VIA (Deaf View/Image Art).

The name, De'VIA, evolved out of much discussion on the relative merits of an English or an ASL name. The
final name, though a combination of the two, has the natural flow of ASL as the predominate consideration.

Mani festo

De'VIA represents Deaf artists and perceptions based on their Deaf experiences. It uses formal art elements
with the intention of expressing innate cultural or physical Deaf experience. These experiences may include Deaf
metaphors, Deaf perspectives, and Deaf insight in relationship with the environment (both the natural world, and Deaf
cultural environment), spiritual and everyday life.

De’VIA can be identified by formal elements such as Deaf artists’ possible tendency to use contrasting colors
and values, intense colors, contrasting textures. It may also most often include a centralized focus, with exaggeration
or emphasis on facial features, especially eyes, mouths, ears, and hands. Currently, Deaf artists tend to work in human
scale with these exaggerations, and not exaggerate the space around these elements.

There is a difference between Deaf artists and De’VIA. Deaf artists are those who use art in any form, media,
or subject matter, and who are held to the same artistic standards as other artists. De’VIA is created when the artist
intends to express their Deaf experience through visual art. De'VIA may also be created by deafened or hearing artists,
if the intention is to create work that is born of their Deaf experience (a possible example would be a hearing child of
Deaf parents). It is clearly possible for Deaf artists not to work in the area of De'VIA.

While applied and decorative arfs may :l}‘vﬂ e qualities of De'VIA (high contrast, centralized focus,
exaggeration of specific features), this plani j ﬁci ritten to cover the traditional fields of visual fine arts
(painting, sculpture, drawing, photogré 1 'as alternative media wly used as fine arts such as

fiber arts, ceramics, neon, and collag

THE DEAF WAY — July 9-14, 1989 — is spanﬁr‘/gi#y Gallaudet University )
with the endorsement of the World Federation of the Deaf and-the National Association of the Deaf

In Courtesy of Nancy Creighton for De'VIA Central Facebook

Fonte: https://deviacurr files.wordpress.com/2015/04/devia-manifesto-full-size-72-dpi.jpg.

O workshop que culminou nas assinaturas do manifesto em prol do De’VIA
buscou promover e compartilhar a discussdo entre as experiéncias dos artistas

surdos, bem como da possibilidade de identificacdo de elementos comuns do que viria


https://deviacurr.files.wordpress.com/2015/04/devia-manifesto-full-size-72-dpi.jpg
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a ser o movimento de arte surda. E importante ressaltar que os artistas, no ambito
desses debates, situaram a diferencga entre as artes criadas por artistas surdos e as
criadas no Deaf View/Image Art, uma vez que este movimento consiste em uma
expressao cultural das comunidades surdas que retrata as vivéncias e experiéncias
desses individuos, através das Artes Plasticas e Visuais (e.g. pintura, escultura,
desenho, fotografia, ceramica, videoarte). Além disso, apesar de o manifesto ter sido
escrito e assinado somente por artistas surdos, o De’VIA também pode contemplar
artistas ouvintes que tenham algum envolvimento com as comunidades surdas.

As caracteristicas fundamentais das obras do De’VIA sdo o uso de cores
intensas, alto contraste, foco centralizado e exagero ou énfase nas caracteristicas que
englobam signos e significados correspondentes tanto a afirmacao das identidades
surdas quanto da opresséo vivenciada por esses grupos culturais. Assim, as obras
exibidas por integrantes desse movimento costumam dar enfoque aos elementos
faciais (olhos, bocas e orelhas) e as méos.

O De'VIA pode ser separado em dois grupos chamados resistivos, que
expressam a supressao e a opressao dos surdos, e afirmativos, que sustentam ideias
de fortalecimento, aculturacéo e a aceitacdo dos surdos. Este movimento, ainda nao
contemplado nos estudos em historia e critica da arte, € uma parte importante
emergente da cultura surda. Através da arte surda resistiva, a comunidade surda
desenvolve uma voz cultural que corrobora o desenvolvimento dessa cultura distinta.
Por sua vez, a arte surda afirmativa celebra o espaco cultural, fortalece as conexdes
e ajuda os surdos a ganhar um senso de pertencimento. Nesse sentido, o De’VIA
desempenha um papel vital para o estabelecimento de um lugar para uma
comunidade recentemente reconhecida em sua potencialidade sociolinguistica na
historia.

Dentro deste movimento, uma artista plastica surda que tem adquirido
relevancia nos ultimos anos no tocante ao seu percurso e trabalho de resisténcia e
libertacdo identitaria por meio da pintura € a estadunidense Nancy Rourke.
Influenciada pelas vanguardas The Stijl, Neoexpressionismo e Fauvismo, o seu estilo
de arte, denominado Rourkeism, € marcado pelo uso de cores primarias (amarelo,
vermelho e azul), além do preto e branco. A artista adentrou no De’VIA em 2010 e a

partir disso produziu uma série de trabalhos voltados para a expressao de vivéncias e
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experiéncias surdas, tais quais as delas, de modo a compor um acervo

autorrepresentativo robusto. Sobre a sua relacido com a arte, Rourke diz:

Comecei a levar a arte a sério aos seis anos de idade, quando meus pais
descobriram que nasci surda. [...] Fazer arte em tenra idade era minha
maneira de me comunicar com minha familia. [...] Quando vi pela primeira vez
um livro chamado "Entendendo a cultura de surdos em busca da surdez", foi
o inicio do movimento De'VIA na minha vida. Isso foi uma grande mudanga,
porque eu sabia que algo estava faltando e ndo conhecia minha propria
identidade como pessoa surda. [...] Nos dez anos de criagao de obras de arte
do De'VIA, fiz mais de 3.000 pinturas. [...] Todo ano, eu me pergunto: o que
vem a seguir? O que eu quero pintar? O que eu quero fazer? Eu sempre
planejo coisas a procura do que precisa ser feito. Por exemplo, algo que é
esquecido e precisava de atengdo, um pouco de ativismo (ROURKE et al,
2019, p. 7).

Rourke, em suas obras, cria signos e respectivos significados para cada
elemento pintado, demonstrando que nao sé na literatura em linguas de sinais, como
também na pintura surda, ha todo um arcabougo técnico e artistico por vezes nao
enxergado pela tradi¢cao fixa em canones ouvintistas. Exemplos de como a artista em

questao elabora sua poética visual podem ser vistos na imagem a seguir.

Figura 12: Elementos constitutivos do Rourkeism.

positive and means

- happinecs and the

Colors and Their Use Deathood journey.
Darker blue m‘ers o

Unrtil somedme in 2011, Rourke
occasionally used green in her work.
she made a conacious decision to stop
the use of green and remain only with
the three primary colors, black and
white. While any color can be made
with these, she is careful to use only
two shades of each primary color. When
colors are next to each other in a piece,
she often will place a contrasting color
next to the one she has just used for

wvisual interest.

Black/Gray: ia negative
in most artwork. It
often refers vo oralismm,
audism and the mask

of benevolence. Black can also be used
positvely to represent diversity.

Black, grey and white can be used
neutrally as a reinforcement o provide
contrast in a piece betwreen UwWo Primary
colorz to make them stand cut. These
are also employed when the same
color appears in two areas and would
otherwise contact itaelf.

White: refiera to positive
or mneutral fealings
in her work. It is &
representation of Lght
Rourke also often uses
white for lettering or o
outline other elements
in her work.

Blue: two tones of blue
are used in Rourke's
work. Light blue is
overwhelmingly

oralism, audism and the

mask of benevolence.
a darker biue sometimes looks lghter
when it iz ueed for blue tape.

empawenmm: or aa.lnng
a stand for justice.

+ Yellow:itmeanshope—
for the future and
hope for improvement
in life. It also refera to
light as Deaf people
require the ability to

zee o undemtﬂnd language. This is

a powerful and important aspect to

many pieces of her artwork. The need

for light in the darkness is not just a

metephor--Deaf people must literally

see to understand information and
light, therefore, becomes a critcal
aspect of life.

Fonte: Site pessoal de Nancy Rourke®.

'8 https://www.nancyrourke.com/biography.htm
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Valendo-se deste conjunto de significados atribuidos as coloragdes recorrentes
em suas telas, Rourke representa, em suas obras, tematicas comuns a vida social de
surdos, a partir do locus de sua prépria experiéncia. A seguir, a titulo de exemplo,
situamos duas obras da artista que demonstram o entendimento de ser surda
possibilitado pelo encontro com as linguas de sinais e a importancia destas para a
construcdo de subjetividades e para o pertencimento cultural destes individuos
distintos linguisticamente.

A obra The Deaf Mind (2011) retrata um homem com feigdes reflexivas que, em
vista de ser surdo, pensa por meio de sinais. Sendo assim, a artista insere maos
sinalizantes alocadas, na imagem, no lugar correspondente a mente do homem, cujos
sinais significam: mente, penetrar, visual e entender. No que diz respeito as cores
utilizadas na composicao artistica, de acordo com o Rourkeism, o tom azul representa
a questao da jornada surda; a cor preta, a opressao oralista, como também provoca
contraste entre as demais cores; a cor vermelha, o poder e forga dos surdos; e as
cores branca e amarela, além de oferecerem iluminacdo, dando destaque aos
elementos principais da tela, representam sentimentos positivos atrelados a liberdade

para a sinalizacao.

Figura 13 - The Deaf Mind (2011),
de Nancy Rorke
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Fonte: Site pessoal da Nancy Rourke .

19 https://nancyrourke.com/deafmind.htm
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De maneira semelhante, trazendo a sensagao de estar em casa, como é
exibido na tela de Rourke Second Home (2012), a lingua de sinais se torna a
verdadeira identidade e cultura dos individuos surdos, uma vez que representa um
renascer para as comunidades surdas. Exibindo quatro pessoas surdas — em diversas
cores — que conversam por meio de sinais, Rourke constréi visualmente os signos
correspondentes as vivéncias e experiéncias de surdos que, dentro destes contextos
de reunido, tém a sensacdo de pertencimento cultural e identitario reforgados,

interpretacao esta que é corroborada pelos elementos pictoricos do Rourkeism.

Figur 14' Sec

i i i /.'.' .ié.‘
Fonte: Site pessoal da Nancy Rourke?°,

Essas duas pinturas aqui expostas como exemplos demonstram aspectos
caracteristicos do movimento De’VIA no que se refere aos seus compromissos
sociais, politicos e estéticos com a valorizagao nao s6 da cultura surda, como também
do seu protagonismo nas expressdes culturais — pilares presentes em outros artistas
do movimento. Junto as demais produgdes artisticas apresentadas e debatidas nessa
secao, torna-se viavel pensar a comunidade surda como produtora de artefatos
culturais e simbdlico, ratificando a incompatibilidade de modelos patologicos e

capacitistas para a interpretacdo da surdez no mundo contemporaneo.

20 https://www.nancyrourke.com/monalisadeafrevisited.htm
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Além disso, é relevante destacar que essas manifestagcbes culturais, ao
evidenciarem as experiéncias, vivéncias e sensac¢des da identidade surda, refletem a
necessidade de exortacdo de vozes tradicionalmente oprimidas, tal qual ocorre no
romance autobiografico de Emmanuelle Laborit, objeto desta dissertacdo, uma vez
que a autora promove um olhar intimista de sua propria existéncia enquanto sujeito
sociocultural minorizado, demonstrando sua luta em prol da legitimagéo ndo somente
de sua propria voz, como também de demais individuos na mesma condigdo. Nesse
sentido, admitindo a polifonia subjacente a estas manifestagbes, observamos que
pensar sobre tais artefatos, no contexto deste estudo, significa pensar também sobre
as condi¢des sociais, histéricas e politicas que atravessam as comunidades surdas.

Devido ao recorte desta pesquisa, que incide sobre um relato autobiografico e
filosoficamente situado no mesmo propdsito destas outras maneiras de narrar a
experiéncia da surdez apresentadas nesta sec¢ao, no préximo capitulo, refletimos
sobre questdes tedricas do género autobiografico no ambito da Teoria e Critica

Literarias — campo interdisciplinar em que nossa analise se circunscreve.
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2 REVISITANDO O GENERO AUTOBIOGRAFICO

Biografias, autobiografias, confissoes,
memorias, diarios intimos, correspondéncias
dao conta, ha pouco mais de dois séculos,
dessa obsessdo por deixar impressdes,
rastros, inscricbes, dessa énfase na
singularidade, que € ao mesmo tempo busca
de transcendéncia.

Leonor Arfuch

No capitulo anterior, abordamos as concepcdes de culturas e identidades
surdas, bem como o direito as expressodes culturais por essa comunidade minorizada,
sob um viés afirmativo, considerando, para tanto, aspectos historicos, sociais,
linguisticos, literarios e estéticos que, de alguma maneira, se relacionam ao objeto de
estudo eleito como protagonista desta dissertagdo. Como nosso recorte incide
necessariamente sobre a autorrepresentacdo, em continuidade, procedemos as
discussoes tedricas, neste momento, por essa perspectiva.

Sendo assim, o presente capitulo visa refletir acerca da escrita intimista
autobiografica. Visando a estruturagdo teorica imprescindivel a analise a ser
apresentada posteriormente, esta etapa divide-se em trés subsecbes construidas a
partir da retomada tedrica de estudos que versam sobre os principios filoséficos
essenciais a construgdo de discursos autodiegéticos, pelos quais perpassam
memorias, identidades e testemunhos e, desse modo, possibilitam a exortacdo de

vozes subalternizadas na sociedade.

2.1 Reflexdes acerca da autobiografia para Lejeune (1975) e Arfuch (2002)

Os testemunhos, como um proponente indexador de culturas, identidades e
subjetividades, fundam mundos na medida em que recriam histérias, experiéncias e
memorias particulares e/ou coletivas. Nesse sentido, as narrativas testemunhais na
contemporaneidade viabilizam a apresentacdo de relatos ndo s6 das classes

dominantes, mas também de vozes reprimidas socialmente e, assim, abrem espagos
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para discussbes sobre opressdo, segregacdo e perseguicdo de grupos
marginalizados e sobre violagao dos direitos humanos.

A escrita, desde sua origem, por volta de 3.000 anos a.C. — marco da finalizagéo
da Pré-Histédria e inicio da Idade Antiga — teve como pretensao instituir comunicacoes
entre pessoas por meio da veiculacido de acontecimentos, ideias, pensamentos, etc.
Narrar eventos da vida de alguém ou da propria trajetéria pessoal constitui uma pratica
humana que remonta a ancestralidade, visto que s6 é possivel conhecer o passado
por causa dos registros feitos e transmitidos ao longo das geragdes. Uma vez que as
primeiras figuras representadas, na escrita e por imagens, repercutiam vozes das
camadas privilegiadas, os subalternos tiveram seus testemunhos desconsiderados e
suas historias apagadas por um longo tempo.

Com o intuito de dirimir os danos causados pela supressao dos relatos dos
povos marginalizados, assim como dos prejuizos do cerceamento cultural e identitario
desses grupos, Gayatri Spivak ([1988] 2010, p. 14), postula que “a tarefa do intelectual
pds-colonial deve ser a de criar espagos por meio dos quais o sujeito subalterno possa
falar para que, quando ele ou ela o faga, possa ser ouvido(a)’, permitindo que este
individuo tenha uma voz dentro da sociedade.

Em vista disso, o estudo das narrativas autorrepresentativas de sujeitos
socialmente marginalizados representa uma necessidade premente dos estudos de
memorias, identidades e alteridades. No contexto da teoria e da critica literarias, mais
do que a investigacdo a respeito dos aspectos formais dos testemunhos
autodiegéticos, interessa ainda a analise estrutural e sociolégica das condi¢gdes de
producado e de recepcdo, bem como a maneira pela qual tais escritos expressam a
resisténcia de individuos oprimidos.

Entender como uma autorrepresentagcao nos discursos das narrativas de si se
torna polifénica pressupde a compreensdo do conceito de valor biografico, que,
segundo Arfuch ([2002] 2010, p. 69), “constitui talvez uma das melhores explica¢des
para se entender — para além de descrever — a proliferacao de narrativas vivenciais e
seu impacto na (re)configuragao da subjetividade contemporanea”. De acordo com a
autora, esse conceito congrega uma série de interpretagdes histéricas e estéticas
acerca das potencialidades de géneros literarios biograficos para a constituicao de

culturas e, assim, de memorias.
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Ja os fundamentos da autobiografia, especificamente, sdo abordados por
Lejeune (1975), que investiga as narrativas intimistas em busca de uma definigdo que
estruture este género e Ihe confira centralidade dentro dos estudos literarios em suas
interfaces com os estudos culturais. Para o referido autor, a escrita de si € um género
que tem como fundamento o relato particular de um “eu-autor” que, por sua vez,
assume, no pacto autobiografico, o lugar de narrador autodiegético.

Na perspectiva de Lejeune, a autobiografia € em seu amago uma enunciagao
cultural significativa por transmitir o intimo de forma que se autorrepresenta a partir de
um desejo de autenticidade, sinalizado por aspectos deste acordo, como a
coincidéncia entre o eu biografico, a imagem da autoria e o narrador autodiegético do
relato autobiografico. Este pacto ao qual se refere Lejeune ([1975] 2008, p. 26)
caracteriza-se como “a afirmacéao, no texto, dessa identidade, remetendo, em ultima
instancia, ao nome do autor escrito na capa do livro”.

Para Lejeune ([1975] 2008, p. 14), a narrativa autobiografica apresenta-se
como “retrospectiva em prosa que uma pessoa real faz de sua prépria existéncia,
quando focaliza sua histéria individual, em particular a histéria de sua personalidade”.
Entretanto, isso ndo significa que a autobiografia seja construida como um soliléquio,
uma vez que o autor, ainda que descreva sua trajetoria pessoal, carrega por meio do
seu testemunho outras vozes. Além disso, retornando a Barthes (2001), para quem
nao existe nenhuma comunidade cultural desprovida de narrativa, € possivel perceber
uma relagao de contraparte entre a escrita de si e a afirmacéo de identidades culturais,
0 que propicia uma constituicdo de si proprio, a qual se da por meio da conjugacgao de
suas vivéncias ao ato de escrever.

Nesta perspectiva, sabemos que o sujeito, apesar de carregar consigo
aspectos singulares, é concebido mediante a sociointeratividade. A luz da teoria
bakhtiniana, que muito influenciou e influencia ainda hoje os estudos sobre discursos
e producéao de epistemes, a interdiscursividade pode ser compreendida como a carga
socio-historica que um discurso carrega e reatualiza a cada ato de enunciagéao, o que,
na narrativa autobiografica, endossa a investigagdo das cartografias constituidas
pelas autorrepresentacdes, de modo que a coletividade cultural ndo se separa dos
testemunhos. Tendo em vista que todo sujeito € um produto de suas relagdes sociais,
Arfuch (2002 apud Klinger, 2006, p. 22) reflete que
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[...] ndo é possivel se pensar em um eu solitario, fora de uma urdidura de
interlocugao: “eu nao me separo valorativamente do mundo dos outros, senao
que me percebo dentro de uma coletividade, uma familia, uma nacéo, a
humanidade cultural.” No entanto, cada narrativa de si se posiciona de
diferente maneira segundo a énfase que coloque na exaltagdo de si mesmo,
na auto-indagacéo, ou na restauracado da meméaria coletiva.

Essa leitura de Arfuch (2002) relaciona-se a concepgao de Le Goff (1924) sobre
a existéncia de um cruzamento da memdria individual com a memdria coletiva, de
modo a ser factivel considerar a categoria de memdéria como crucial. Diante disso,
sendo o autor da autobiografia um sujeito cultural ligado a outros individuos por meio
da identificacdo, das visbes e dos discursos que circulam e o atingem, suas falas
passam a expressar nhao sO suas experiéncias, mas assumem valor representativo
dialdgico.

Tais aspectos estédo presentes na estrutura das narrativas autobiograficas, as
quais, para se consolidarem como tais, precisam apresentar algumas categorias
formais e semanticas que as distinguem de outros géneros literarios, como assinala
Lejeune (1975). Reunimos no quadro a seguir a correspondéncia entre essas
categorias e suas especificagbes com alguns géneros que podem trazer a tona

aspectos da narrativa autodiegética.

Quadro 4 - Composicao da Autobiografia.

Categorias e elementos de uma Autobiografia Outros géneros
1. Forma da a) narrativa Autorretrato ou Ensaio
linguagem

b) em prosa Poema autobiografico
2. Assunto tratado vida individual, histéria de Memorias

uma personalidade

3. Situagéo do autor | identidade do autor (cujo Romance pessoal
nome remete a uma pessoa
real) e do narrador

4. Posi¢ao do a) identidade do narrador e Biografia
narrador do personagem principal

b) perspectiva retrospectiva | Diario, Autorretrato ou
da narrativa Ensaio

Fonte: Adaptado de Lejeune ([1975] 2008, p. 14-15).
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E valido ressaltar que as categorias dispostas no quadro 4 ndo s&o
absolutamente rigorosas, no sentido de que nem toda narrativa autobiografica seguira
a risca cada uma delas (LEJEUNE, 1975). Entretanto, sua analise auxilia na
percepcao da génese e da heuristica de uma autobiografia: o compromisso com a
estruturagao de vivéncias consolidadas pela triade autor-narrador-personagem.

Sobre a questéo da identidade do autor no pacto autobiografico e sua relagao
com as vozes que estruturam as enunciagdes, Lejeune (1975) sistematiza a
composi¢cao que distingue autobiografias e biografias, focalizando, quando ha, a
sobreposi¢ao dos papéis de narrador e personagem e ratificando os pilares do pacto

autobiografico. No quadro a seguir, observamos suas consideragdes.

Quadro 5 - Diferengas entre autobiografias e biografias.

Pessoa
gramatical
— EU TU ELE

Identidade
Narrador Autobiografia classica | Autobiografia em Autobiografia em
= personagem [autodiegética] segunda pessoa terceira pessoa
principal
Narrador Biografia em primeira | Biografia enderecada | Biografia classica
# personagem pessoa ao modelo [heterodiegética)
principal [homodiegética)

Fonte: Lejeune ([1975] 2008, p. 18).

E possivel perceber que a relacdo de equivaléncia entre narrador e
personagem protagonista € uma condi¢cdo basica para o estabelecimento de uma
autobiografia, diferentemente do que se verifica na biografia, em que tal identificagéo
nao é diretamente estabelecida. Além disso, a depender da variacdo das pessoas
gramaticais, ha mudangas dentro do préprio género, de modo a formar novas
maneiras de se estruturar uma autobiografia para além da classica (autodiegética),
escrita em primeira pessoa do singular, que agrega mais pessoalidade e intimismo ao
testemunho. Por outro lado, em biografias, a forma mais protagonista € a escrita em
terceira pessoa do singular, correspondendo a narrativa heterodiegética.

Embora as narrativas autobiograficas busquem retratar fielmente a trajetéria
pessoal do ‘eu-autor’, Lejeune (1975) menciona que ha limites em relagdo a propria

memodria, postas as dificuldades de se captar com precisdo os detalhes dos fatos
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vivenciados, assim como das lembrangas distantes (e.g. episddios da infancia). Essas
lacunas, do ponto de vista criativo e do rearranjo da composi¢ao narrativa, nao
necessariamente irdo constituir uma perda, tendo em vista que a partir disso,
possibilidades de remontagem dos fatos por uma via ficcional podem vir a tona no ato
de escrever.

Sabemos que, como aponta Lejeune (1975), os testemunhos autodiegéticos ao
longo da histéria foram restritos as classes hegemoénicas. No entanto, na atualidade,
a proliferagdo destas narrativas intimistas gera impactos na “(re)configuragdo da
subjetividade contemporanea” (ARFUCH, [2002] 2010, p. 69). Apesar de ter tido como
base as vivéncias e experiéncias de pessoas privilegiadas, o espaco autoral das
autobiografias vem se ampliando de modo a incluir a vida de sujeitos culturais
integrantes de comunidades oprimidas socialmente, isto €, ndo esta mais restrito as
classes hegemodnicas. Assim, passa da esfera de exaltagdo e engrandecimento de
vidas exemplares, para a denuncia e validacio de existéncias, como é o caso do livro
de Emmanuelle Laborit analisado neste estudo.

Além disso, o texto autobiografico, na visdo de Arfuch (2002), transcende os
limites de um contrato de identidade entre autor, narrador e personagem. De acordo
com essa autora, os elementos imprescindiveis de autobiografias s&o, de um lado, a
garantia de o relato ser baseado em narrativas reais e, de outro, a apresentagao de
uma inscrigao linguistica peculiar, que permite validagao de eventos testemunhados
unicamente pelo narrador, de modo que “a imediaticidade do ‘vivido’ se traduz numa
voz que testemunha algo que s6 ela conhece” (ARFUCH, [2002] 2010, p. 72).

Tendo em vista a reformulacdo dos modos de se conceber narrativas
autobiogréficas, concedendo maior énfase ao modo como as reminiscéncias da vida
particular vém a tona na escrita intimista, Arfuch (2002) tece consideragdes acerca do
carater autorreflexivo e do direcionamento interpretativo desses relatos intimistas. A

autora alega, ainda, que

Nao é tanto o conteudo do “relato” por si mesmo — a colegdo de
acontecimentos, momentos, atitudes —, mas precisamente as estratégias —
ficcionais — de autorrepresentacdo o que importa. Nao tanto a “verdade” do
ocorrido, mas sua construgao narrativa, os modos de (se) nomear no relato,
0 vaivém da vivéncia ou da lembranga, o ponto do olhar, o que se deixa na
sombra; em ultima instancia, que histéria (qual delas) alguém conta de si
mesmo ou de outro eu (ARFUCH, [2002] 2010, p. 73).



60

Com base nisso, Arfuch (2002) considera que as narrativas autodiegéticas nao
se estruturam, necessariamente, por um caminho de univocidade. Em outras palavras,
a histéria de si pode ser constantemente recontada por diversas vias (e.g.
autobiografia, autorretrato, entrevista, etc), em diferentes momentos que retratam as
vivéncias narradas e com atribuigdes de diferentes focos. Este arranjo, ainda para
Arfuch (2002), tem ligacdo direta com a temporalidade e a memoria, conforme
discutiremos na proxima secgao.

Como discutimos nesta secgdo, essencialmente narrativas autobiograficas
estabelecem-se em torno de um autor “que propde a coincidéncia ‘na vida’ entre dois
sujeitos, o do enunciado e o da enunciagao” (ARFUCH, [2002] 2010, p. 52). Vimos
também que esse género, no contexto da diversidade, a medida que produz discursos
no limiar entre o relato de vivéncias individuais e coletivas, entrevé possibilidades de
leituras que geram a identificagdo com construgcées de imaginarios sociais nem

sempre privilegiados pelo canone, conforme discutiremos ainda neste capitulo.

2.2 Questoes de memodria, identidade e alteridade em autorrepresentagées

Na secdo anterior, discutimos as principais caracteristicas do género
autobiografico, dado o recorte desta pesquisa. Mantendo nossos objetivos em relagéo
a obra analisada, nesta secao debatemos questdes sobre memodria, identidade e
alteridade, as quais definem as diversas maneiras de constituir autorrepresentacoes
por vias simbdlicas.

Ao considerarmos as ponderacdes de Lejeune (1975) e de Arfuch (2002),
percebemos que a memoaria € um componente essencial que possibilita as narrativas
de si, caracterizando-se como imprescindivel. Estudos culturais contemporaneos, tém
amplificado as discussdes teodricas a respeito da relagdo entre memoéria e
autorrepresentacoes, reconhecidos os estreitos cruzamentos relativos a retomada de
vivéncias para a elaboracio de testemunhos. Podemos dizer que a maior parte destes
trabalhos considera a memdria como uma construgao social, atribuindo-lhe graus de
individualidade e coletividade tendo em vista as relagées que a circundam (POLLAK,
1992).
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Compreendemos que “o conceito de memoria, tal como nos adverte Maurice
Halbwachs (2006), ndo pode ser delimitado em torno de prerrogativas estanques e
essencialistas, dado que representa aspectos identitarios e sdécio-historicos”
(ARAUJO, 2022, p. 59). Contemplar a memaéria como um componente multiforme vem
se constituindo como preméncia e um dos compromissos dos estudos culturais, tal
como percebemos em Joél Candau (2011), para quem podemos expandir essa nogao
diante das camadas que compdem os sujeitos.

De acordo com o autor, o que convencionalmente chamamos de “memoaria” é
um conjunto de aspectos individuais?', coletivos e historicos (CANDAU, 2011).
Sabemos que as narrativas autodiegéticas sao atravessadas por essas trés
propriedades da memoaria, validando a cultura, a identidade e a histéria contada.
Desse modo, a analise minuciosa do género autobiografico permite a assimilagdo das
reverberagdes sociais e representativas impressas na obra. Por essa razdo, é
necessario compreender que as memorias sdo marcadas por estruturacdes
neurobiolégicas complexas, “em que convergem manifesta¢des culturais e projetos
de sociedade por vezes conflitantes, [considerando] a maneira como as praticas
sociais interferem diretamente na constituicdo de discursos” (ARAUJO, 2022, p. 59.
Adaptacao nossa).

A respeito deste debate, Michael Pollak (1992) considera a memodria como
parte da constituicdo de sujeitos culturais, na medida em que se caracteriza como uma
heranga sociocultural e antropoldgica construida na propria tessitura coletiva, ainda
que tenha seu carater individual. A partir disso, o referido autor a situa como um
acontecimento que, apesar de seletivo por ndo haver registro fidedigno de todos os
fatos vivenciados, ja que cada individuo retrata sua histéria a sua prépria maneira,
adquire valor conjunto de identidade, englobando, também, as tensdes sociais e
politicas.

Nessa perspectiva, Iris Friedman (2016, p. 37), ao langar luz sobre as memorias
autobiograficas, revela que estas se inserem no escopo das memoarias historicas, ja
que “o ato de lembrar ndo é autbnomo, mas enraizado no movimento interpessoal das
instituicdes sociais [...] a que o individuo pertence”. Essa acepcao, por si so, fortalece

a proposi¢cao que ja vimos defendendo de que as narrativas autorrepresentativas,

2 Em relagdo & memoria individual, o autor menciona ainda a proposi¢éo de uma subdiviséo entre
protomemoria, memoria de alto nivel e metamemodria.
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apesar de incluirem testemunhos particulares, demandam uma apreciacdo mais
cuidadosa a respeito de seus atravessamentos coletivos situados na histéria,
principalmente em se tratando daquelas que partem de individuos em situacédo de
marginalizagao social.

Intimamente relacionada a memoria, coloca-se a questao da relacdo entre
identidade e diferenca na pdés-modernidade, uma vez que as questbes das
representagdes culturais evocam, necessariamente, uma postura decolonial??. De
acordo com Tomaz Tadeu da Silva (2000), o conceito de identidade é constituido a
partir da legitimacédo do valor de verdade, no sentido de que podemos depreender
guem somos com base em uma avaliagdao de quem ndo somos, isto €, pela diferenca.

A partir de Silva (2000), entendemos que a identidade e a diferenga ndo podem
ser dissociadas, na medida em que possuem uma estreita relacdo de dependéncia,
sendo resultados de uma propensao humana de se legitimar pela deslegitimagao.
Apesar de essa proposicao parecer, a principio, um paradoxo, € preciso compreender
que o processo de criagao sociocultural de identidades e de diferengas insere-se na
negacao, geralmente binaria e categérica, daquilo que nao se é (e.g um sujeito s6 é
surdo porque ele nao é ouvinte).

Sendo concebidas no discurso, “a identidade e a diferenca tém que ser
ativamente produzidas” (SILVA, 2000, s.n), ou seja, elas sdo construidas de acordo
com o jogo das relagdes humanas, que sempre se modificam na historia. Nesse viés,
ainda que a afirmacgao de identidades e diferencas néo raras vezes se dé a partir de
uma perspectiva um tanto quanto estruturalista, a instabilidade e a indeterminacéao
Ihes sdo inerentes. Isso ocorre justamente em vista da dindmica da vida em sociedade
e do ndo encerramento do sujeito, que esta sempre passivel a transformagdes.

Arquitetadas com base nas estruturas de poder, por meio de disputas entre
grupos sociais, as classes dominantes, de certo modo, preservaram a autoridade
sobre a construcdo da “identidade monolitica”, alocando a outridade no apagamento
identitario. Esses vetores de for¢ca impostos sempre pendiam para um lado tido como

o0 normativo, o qual se estabelecia e ainda se estabelece, por meio da proposicéao de

22 O termo “decolonialidade” refere-se, em sentido amplo, ao “reconhecimento de multiplas e
heterogéneas diferencas coloniais, assim como as multiplas e heterogéneas reacées das populagdes
e dos sujeitos subalternizados a colonialidade do poder” (BERNARDINO-COSTA; GROSFOGUEL,
2016, p. 21).
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hierarquias culturais, nas quais a identidade hegemdnica era/é tida como unica de
modo assimétrico.

Isso posto, percebemos que nao € possivel falar de identidade e diferenca sem
tangenciar a questao do poder, observada como essencial nesta discussao. Na viséo
de Silva (2000, s.n.),

[...] Ha, entretanto, uma série de outros processos que traduzem essa
diferenciagdo ou que com ela guardam uma estreita relagdo. Sdo outras
tantas marcas da presenca do poder: incluir/excluir ("estes pertencem,
aqueles nao"); demarcar fronteiras ("nés" e "eles"); classificar ("bons e maus";
"puros e impuros"; "desenvolvidos e primitivos”; “racionais e irracionais”);
normalizar (“nés somos normais; eles sdo anormais”).

A consciéncia dessas relagdes de poder embutidas nas concepcbes de
identidade e diferenga promove um olhar critico a respeito de uma postura binaria e
essencialista. Reconhecendo a ndo universalidade das alteridades, bem como as
suas condicdes discursivas, a discussao que se coloca € a de que modo as
identidades e diferengas ndao s6 coexistem nesse universo de disputa social, como
também se definem de maneira menos engessada e mais fluida. Nao se trata,
portanto, de definir o que é identidade a partir de uma série de tragcos sobrepostos,
mas antes de compreender o seu desenvolvimento e seus atravessamentos politico-
ideologicos.

Ademais, em busca desse entendimento, torna-se essencial discernir os
processos de fixagdo e subversao das identidades (SILVA, 2000). Tais tendéncias
promovem um choque entre a proposicdo de um sujeito supostamente fixo e de
sujeitos diversos. Principalmente a questao da subversao, caracterizada pela efuséo
de movimentos reivindicatérios em prol da legitimagéo identitaria, esta intimamente
coligada a discussdo da subalternidade, dado que os individuos cuja identidade
corresponde a hegemébnica nao necessitam, a principio, de meios pelos quais
conclamar a aceitagdo e consideragdo de sua cultura, pois ela ja é validada como
regra.

Para que a subversao/transgressado da identidade seja exequivel, a partir da
leitura de Silva (2000), defendemos a necessidade do deslocamento metaférico.
Diferentemente do deslocamento fisico (e.g. diaspora), em que na maior parte das
vezes ha uma imposi¢cao dominante, o metafdrico representa uma “saida” de uma
identidade imposta forcosamente pelas forgas opressoras que constantemente

diferem “ndés” e “eles”, em uma conotagdo segregadora. Para entendermos esse



64

processo, consideramos os aspectos discursivos relacionados a construgao do “lugar
de fala” neste debate sobre identidades e diferencas.

Tomando por base o que Djamila Ribeiro (2017) compreende como discurso,
em seu livro O que é lugar de fala?, fundamentada na concepg¢ao foucaultiana,
compreendemos tal manifestacdo como “um sistema que estrutura determinado
imaginario social” (RIBEIRO, 2017, p. 31). Dessa maneira, longe de uma exposigao
puramente metddica, repleta de ideias, que organizadas refletem algum raciocinio, o
discurso é composto de pensamentos e visdes ideoldgicas de diferentes grupos e/ou
instituicdes sociais que, necessariamente, transmitem os tensionamentos de poder e
de controle em uma sociedade (FOUCAULT, 1970 apud RIBEIRO, 2017).
Percebemos, entido, de acordo com as visdes pressupostas pela autora, que o falar
nao se restringe ao ato de emitir palavras, mas ao direito de poder existir.

Consoante esta visao de discurso e de sua relagdo com as identidades e
diferencas, notamos as problematicas ocasionadas por concepcdes limitadoras a
respeito de quem fala e tem direito a voz. Isso ocorre em consequéncia de,
eventualmente, se propagar dois tipos de discursos segregadores: um que se
contrapde a qualquer fala ou posicionamento das camadas subalternizadas (os
oprimidos perdem o direito a voz); outro que contesta a colocagéo de individuos de
fora de determinada condigcdo (somente os oprimidos podem falar de suas causas).

Ribeiro (2017) menciona que a expressao ‘lugar de fala” ndo apresenta, ao
certo, uma origem que identifique a primeira pessoa ou comunidade sociocultural que
comegou a usa-la. Na realidade, o que a autora presume é que este termo comegou
a ser utilizado a partir de discussoes criticas e filosdficas acerca das visdes feministas,
das diversidades culturais, raciais e identitarias e do pensamento decolonial. Os
debates em evidéncia sdo criados a partir dos multiplos movimentos sociais que
exprimem discursos politicos a medida que reivindicam eles proprios os seus direitos.
Sendo assim, compreendemos que a génese da discussdo em torno do ato de
enunciagao do oprimido, foi engendrada, sobretudo, a partir da subversao do sujeito
que rompe as barreiras do siléncio imposto pela hegemonia.

Conforme os estudos de Patricia Collins (1990) rememorados por Ribeiro
(2017), notamos certo cuidado em relagcao ao tratamento de distintas minorias sociais,
de modo a nao as tratar de maneira univoca. Na medida em que surge a

desconstrucao discursiva de sujeitos monoliticos — concepgao limitadora utilizada em
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grande medida para classificar o subalterno por uma 6tica reducionista —, ou seja, de
individuos que carreguem uma unica identidade, abrem-se caminhos para refletir
acerca do “sujeito multidimensional” (CUCHE, 1999).

Nesse sentido, a interseccionalidade das desigualdades € demarcada em prol
do reconhecimento das multiplas posi¢gdes que um sujeito pode assumir na sociedade
em vista de suas condigdes de raga, género, classe, etc (COLLINS, 1990 apud
RIBEIRO, 2017). Percebemos, dessa forma, que a compreensao da existéncia de
multiplas identidades em um mesmo individuo € gerada a partir do pensamento critico
e filosofico do homem contemporaneo.

Ensejando este debate, Ribeiro (2017) expde as diferencas entre: (i) o direito a
existéncia digna a uma voz (locus social); e (ii) a apropriacdo incontestavel do lugar
de fala. O primeiro garante o respeito e a integridade da comunicagao por parte do
oprimido, permitindo o seu reconhecimento identitario e sociocultural. Por sua vez, o
segundo exibe a problematica ocasionada pela reivindicagao desse “lugar de fala”
com vistas a segregar quem pode se pronunciar diante de alguma causa e, assim,
gera distanciamento entre distintas comunidades sociais.

Outra questao problematizada por Ribeiro (2017), a qual necessita de um certo
cuidado nesta discussao em torno da subversao das identidades, € o fato de que um
sujeito possuir determinada condigao subalterna ndo pressupde necessariamente que
saiba refletir sobre as consequéncias de suas condi¢cdes/subalternidades filosofica e
criticamente. No entanto, ndo podemos suprimir as repercussdes geradas pelas vozes
silenciadas, visto que estas trazem certo incbmodo do ponto de vista do opressor, que
tende a compelir qualquer expressao desses sujeitos (ALCOFF, 2016).

Pensar, entdo, no “lugar de fala” corresponderia a romper o siléncio instituido
para quem foi subalternizado, ou seja, oferecer condi¢gdes para que os subalternos
tenham acesso aos seus direitos sociais (COLLINS, 1990). Sabemos, também, que
embora individuos se enquadrem dentro de uma mesma condigdo, sendo sujeitos
impares, terdo experiéncias distintas — por exemplo, uma mulher branca, uma mulher
negra, uma mulher surda, etc, ndo terdo vivéncias analogas, uma vez que suas
identidades sao diversas.

E oportuna, entdo, a diferenca entre o lugar de fala e a representatividade
(RIBEIRO, 2017). O primeiro caso decorre da possibilidade de uma determinada

causa social poder ser discutida por alguém de fora dessa condi¢do, como, por
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exemplo, uma pessoa ouvinte (a partir de seu local de fala) debater criticamente a
respeito dos direitos dos surdos. Assim, o que ocorre € a intervengao de uma voz que
se posiciona a respeito de outra. Porém, nessa perspectiva, a representatividade nao
€ de fato alcancada, uma vez que, para esse segundo caso, € necessario que um
individuo de dentro dessa condigcao fale para que outros semelhantes a ele possam
se sentir representados.

De acordo com Ribeiro (2017), apesar de Spivak (1988) trazer a tona
discussodes sobre o lugar de fala do subalterno, a postura assumida por ela a respeito
do oprimido € considerada problematica. Isso decorre em vista de que a visao
delineada por ela ndo permite abertura de espaco para a transcendéncia do sujeito
em seu silenciamento, confinando-o ao eterno da invisibilidade e do apagamento.

Para Patricia Collins (1990)%° e Grada Kilomba (2019)%*, esse comportamento
tomado por Spivak (1988) contempla as seguintes problematicas: (i) ratifica os
padrées hegemoénicos, autenticando poder para o discurso do dominador; (i) o
oprimido se torna refém de pensar suas condicbes somente pela ética cultural do
dominador; e (iii) o discurso colonial se torna incontestavel. Entretanto, entendemos
que “os saberes produzidos pelos individuos de grupos historicamente discriminados,
para além de serem contra discursos importantes, sdo lugares de poténcia e
configuracdo do mundo por outros olhares e geografias” (RIBEIRO, 2017, p. 42).

A partir da compreenséao do lugar de fala como um fator potencializador para o
reconhecimento de identidades diversas, observamos a necessidade do afastamento
de concepgdes hegemobnicas, na medida em que estas intuem suprimir os sujeitos
subalternos (ALCOFF, 2016). Collins (1990) e Kilomba (2019) se baseiam em valores
contra hegeménicos, visto que “visam pensar outras possibilidades de existéncias
para além das impostas pelo regime discursivo dominante” (RIBEIRO, 2017, p. 49).

Entendemos, assim, que “s6 fala na voz de ninguém quem sempre teve voz e
nunca precisou reivindicar sua humanidade” (RIBEIRO, 2017, p. 50). Com base nessa
afirmacao, percebemos que embora se discuta se o subalterno pode ou nao falar,
sobre o lugar de fala dos oprimidos, o respeito aos direitos sociais e, sobretudo, se
reconheca a existéncia dos silenciados, ainda ha uma disparidade na sociedade que

se diz disposta a ouvir os sujeitos “sem voz”.

2 Pensamento Feminista Negro: conhecimento, consciéncia e a politica do empoderamento (1990).
24 Memorias da plantagao: episodios de racismo cotidiano (2019).
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Todo este debate apresentado até aqui dialoga fortemente com as questdes a
respeito da autorrepresentagcdo orquestradas ao longo deste capitulo.
Autorrepresentar-se, como vimos, implica necessariamente colocar-se diante de
outros, uma construcdo e uma defesa de sua prépria imagem e de sua alteridade a
partir das reminiscéncias da memoéria e de seus atravessamentos identitarios no
performativo social, seja para a denuncia de injusticas, seja como forma de
autoafirmagao, como vém demonstrando estudos sobre testemunhos de mulheres
surdas (ARAUJO; RAMOS, 2020) e de mulheres negras (ARAUJO, 2022).

Por essa razdo, na préoxima secao, refletiremos a respeito da importancia
dessas questdes, bem como da valorizagcdo dos relatos autobiograficos para a
visibilidade de vozes e de identidades até entdo “apagadas” na histéria por discursos

hegemonicos.

2.3 A poténcia dos géneros autobiograficos para a exortagdo da voz dos

oprimidos

Complementando as discussdes feitas nas secdes anteriores deste capitulo,
procedemos agora a reflexdo acerca dos entrelagamentos entre o género
autobiografico, as questbes de identidade, memodria e subalternizacdo e a
necessidade de preservacdo de espacgos de valorizagdo de vozes oprimidas. Para
tanto, assumimos que relatos autodiegéticos de individuos que vivem a sombra das
tentativas hegeménicas de silenciamento sdo, de modo muito particular, meios pelos
quais se fazem vivos seus discursos concebidos em uma légica de mundo
desfavoravel.

Ao tecermos esta reflexdo nesta secao, recorremos as experiéncias
interseccionais de mulheres surdas narradas por meio de escritas autobiograficas,
posto que estas poéticas intimistas evidenciam/denunciam as condi¢gdes desses
sujeitos. Desde ja, atentamos para o fato de que esta critica ndo se encerra em relagéao
aos individuos integrantes das comunidades surdas, tendo em vista sua expansao a

outros grupos culturais subalternizados, como debate Araujo (2022).
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E evidente que a escrita de cunho autobiografico ficou por muito tempo
cerceada dentro das classes dominantes, como ja mencionado na segao 2.1 deste
capitulo, o que dificultava a propagacéo dos discursos das camadas sociais oprimidas.
A divulgacao da voz subalternizada se iniciou por meio de métodos etnograficos,
conduzidos por socidlogos que recolhiam gravagdes de relatos orais de sujeitos
marginalizados que seriam redigidos. Assim, “a ‘palavra [era] dada a eles’ — ou seja,
tomada deles e transformada em escrita” (LEJEUNE, [1975] 2008, p. 113. Adaptacéao
nossa). A quebra desse padrdo de controle/exploragdo sinaliza uma mudanga
profunda na forma como sao expostas as identidades dos sujeitos subalternizados,
uma vez que, ao narrar suas experiéncias, suas memarias, suas historias, isto €, suas
proprias existéncias, esses individuos rompem com a barreira de silenciamento que
Ihes é imposta.

Apesar do certo crescimento de producdes autobiograficas de sujeitos surdos,
ainda ha um caminho longo a se percorrer para que seus discursos sejam
genuinamente legitimados na sociedade a ponto dessas produgdes ndo serem mais
consideradas como ‘literatura marginalizada”. Como apontam Miuller e Karnopp
(2015), tem sido evidente no Brasil o aumento no numero da circulagéo de publicagdes
de obras escritas por individuos surdos, mais especificamente por autoras surdas.

Alguns exemplos de autobiografias que expressam vivéncias de mulheres
surdas s&o: O voo da gaivota (1994), de Emmanuelle Laborit?®>; Como é ser surdo
(2000), de Vera Strnadova; Despertar do Siléncio (2004), de Shirley Vilhalva; No meu
siléncio ouvi e vivi (2005), de Olindina Coelho Possidio; A bela do siléncio (2008), de
Brenda Costa; e A verdadeira beleza (2009), de Vanessa Vidal. Tais obras serao
levadas em consideracado para as reflexdes levantadas nesta sec¢ao, tendo em vista
as correspondéncias entre a exteriorizagcdo de vozes surdas que se expressam e
relatam suas vivéncias/experiéncias e denunciam a sociedade opressora. Abaixo, no
quadro 6, apresentamos uma breve sinopse dos referidos romances com o intuito ndo
sO6 de documenta-los, como também e, sobretudo, evidenciar suas correlagbes

polifénicas.

25 Na versdo traduzida para o portugués em 1994 por Lelita Oliveira, ¢ adotado o titulo “O voo da
gaivota”. No entanto, tendo em vista o significado do termo “cri” em francés, bem como a metéafora em
torno da qual se constréi o préprio romance, como veremos no capitulo 3, nesta pesquisa optou-se por
manté-lo, mencionando-o como grito de fato, como sugere a tradutora Angela Sarmento.



Quadro 6 - Autobiografias de mulheres surdas.
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O Voo
)A GAIVOTA

O voo da gaivota (1994), Emmanuelle Laborit

Em O voo da gaivota, Emmanuelle Laborit constréi uma
narrativa autobiografica, com um depoimento sobre sua
experiéncia de vida como surda, descrevendo a infancia e a
adolescéncia como marcadas pelo siléncio, sofrimento e
fracasso. A chamada gaivota realiza-se enquanto mulher, atriz
e escritora, alcangando voos de sucesso e de felicidade,
superados pela limitacdo da surdez. Originalmente publicada
em francés, a obra foi traduzida para o portugués por Lelita
Oliveira, em 1994.

£ e . s
LOMO & 51
=

VERA STRNADOVA

Como é ser surdo (2000), de Vera Strnadova

Em Como é ser surdo, a autora Vera Strnadova relata sua
experiéncia surda e tece consideracdes sobre interesses,
necessidades, educagao e cultura dos surdos. Originalmente
tcheco, o livro foi traduzido por Daniela Richter Teixeira, em
2000, e esta organizado em trés partes principais: “Cada
ouvido escuta diferentemente”, “Sentindo na prépria pele” e “A
gente se acostuma com qualquer coisa”.

DESPERTAR DO
SILENCIO

SHIRLEY VILHALVA

Despertar do Siléncio (2004), de Shirley Vilhalva

Shirley Vilhalva, em Despertar do siléncio (2004), compartilha
sua autobiografia, com anotagbes escritas durante sua
adolescéncia e acontecimentos na vida da autora: nascimento,
familia, escola, sonhos, faculdade, maternidade e Prémio
Educacao 2000. De distribuicdo gratuita através do acesso ao
site da Editora Arara Azul, a obra foi originalmente publicada
em 2002 pela Grafica e Papelaria Brasilia, sob o titulo
“‘Recortes de uma vida: descobrindo o amanha”.

Mo meu siléncio

(Himalias Comslibr P

No meu siléncio ouvi e vivi (2005), de Olindina Coelho
Possidio

Em No meu siléncio ouvi e vivi (2005), Olindina Coelho
Possidio compartilha sua autobiografia, produzida durante
oficinas da Comunigraf Editora. A partir de um caderno com
narrativas e memorias fotograficas, a autora foca sua histéria
de vida, principalmente a partir da adolescéncia: namoros,
casamento, vida em familia (especialmente o vinculo com o
pai), a maternidade, o trabalho, a faculdade de Letras e a
coordenacgao dos trabalhos em Pastorais de Surdos.
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A bela do siléncio (2008), de Brenda Costa

Brenda Costa é a Bela do Siléncio (2008), que, em uma
narrativa autobiografica, relata a histéria de uma surda que hoje
€ uma top model internacional. A narrativa, em que aborda a
superacao da deficiéncia, relata: o heroismo de seus pais; a
escola da vida; as alegrias e dificuldades de um periodo de
independéncia e de ampliacdo dos horizontes; e a busca pelos
seus sonhos. A obra tem a colaboracao de Judith Carraz, com
tradugéo (lingua oral para a escrita em portugués) feita por
Mariana Echalar.

A verdadeira beleza (2009), de Vanessa Vidal

Em A verdadeira beleza: uma histéria de superacao, Vanessa
Vidal, miss e modelo, apresenta sua autobiografia -
nascimento, infancia, adolescéncia, inicio da carreira, lutas,
viagens de trabalho, seus diarios de bordo, conquistas e
importancia de seus pais —, com relatos de uma trajetéria
sofrida e ao mesmo tempo brilhante e de sucesso. A obra foi
traduzida pela intérprete de Libras Dina Souza, sendo
publicada em 2009, com apoio do governo e de outras
instituicées sociais e comerciais.

Fonte: Adaptado de Miiller e Karnopp (2015).

Todas as obras tém como ponto em comum o testemunho de suas condicdes
e repercutem atos de resisténcia por meio da demonstracdo da capacidade de
superacao. As narrativas autodiegéticas de figuras femininas surdas escritas em
primeira pessoa na lingua majoritaria constituem um importante instrumento de critica,
reflexdo e documentacdao de opressdes desde ha muito direcionadas a essas
personalidades (ARAUJO; RAMOS, 2020). Em suas reflexdes acerca dos romances
autobiograficos, Araujo e Ramos (2020, p. 96. Adaptagao nossa) manifestam que “os
campos dos estudos surdos e dos estudos de autobiografia apresentam pontos de
interrelacdo por meio dos quais [é] possivel um refinamento de concepcgdes
envolvendo as produgdes de imagens sobre as comunidades surdas”.

Nos romances exemplificados, as escritoras surdas recorrem as suas
memorias particulares em busca de narrar suas historias de vida a luz de aspectos
sécio-historicos que marcam, de maneira geral, as experiéncias de individuos surdos.
Por meio da aproximacao a literatura, especificamente a escrita de si, essas mulheres,
ao narrarem, experimentam a sensacgao de serem consideradas em suas existéncias,
de modo que, para Araujo e Ramos (2020, p. 103. Adaptagédo nossa), “ainda que a

autobiografia seja escrita na segunda lingua, segundo os seus relatos autobiograficos,
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sem as linguas de sinais a narrativa se dispersaria”. Essa proposicdo também é

verificada por Muller e Karnopp (2015, p. 1060), para quem:

A subjetividade que os relatos pdem em jogo, que é atestada pela admissao
do eu, a insisténcia nas vidas reais e a autenticidade das histoérias na voz de
seus protagonistas na inscricdo da palavra grafica, € garantida pela
veracidade do testemunho de vida. Além disso, a légica informativa do “isso
aconteceu”, aplicavel aos registros aqui investigados, faz da vida — e,
consequentemente, da propria experiéncia — um nulcleo essencial de
tematizagao.

Essas consideragbes a respeito da importancia dos relatos autobiograficos de
mulheres surdas trazem a tona aspectos essenciais do campo da narrativa do vivido,
considerando-as como poténcias de valor literario nos termos do que define Culler
(1999). As narrativas, assim, como espagos de rememoragao e valorizagao da prépria
voz deixam de ser puramente relatos para serem parte fundamental do processo de
adentramento a uma cultura e um imaginario de mundo antes impossibilitado por
discursos hegemoénicos e essencialistas. Desse modo, ancoradas em Jorge Larrosa

(2002), Janete Muller e Lodenir Karnopp refletem sobre como

A experiéncia de si, historicamente constituida como o que pode e deve ser
pensado, esta vinculada ao sujeito que oferece seu préprio ser para manter
uma relagao reflexiva consigo mesmo, de modo a se observar, decifrar,
interpretar, descrever, julgar, narrar e dominar (MULLER; KARNOPP, 2015,
p. 1060).

Tendo em vista esses aspectos possibilitados pelas escritas autobiograficas,
nos parece viavel considerar que, na ocasido de mulheres surdas, este género
apresenta-se como uma “porta de entrada” a possibilidade de se constituir e afirmar
como um sujeito cultural. Neste processo de subjetivagdo, a linguagem, em seu

carater autorrepresentativo, assume um valor fundamental, na medida em que:

Considerando a potencialidade da linguagem para recordar, constituir e
transformar o sujeito, na relagéo entre os fragmentos da vida e a possibilidade
inventiva na escrita, as obras de autoria surda ndo apenas evidenciam o
atravessamento das experiéncias de quem produz o texto, mas também sao
marcadas pela polifonia discursiva, ou seja, as narrativas s&o também
construidas em relacdo as histérias que acessamos e que, de alguma
maneira, dizem-nos respeito a medida que estamos compelidos a produzir
nossa histéria em relagao a elas. As histdrias pessoais que nos constituem
estdo produzidas e mediadas no interior de praticas sociais mais ou menos
institucionalizadas (LARROSA, 2002). E no interior das narrativas — como
artefatos culturais e, portanto, reguladores de condutas individuais e sociais
—, que se entrecruzam discursos que definem as verdades do sujeito
(MULLER; KARNOPP, 2015, p. 1060-1061).
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O sujeito subalternizado que narra sua prépria historia em formato de
autobiografia, entdo, torna-se um importante pilar discursivo no que refere a
representatividade no ambito de sua comunidade cultural, também minorizada
discursivamente na sociedade. A vista disso, a convalidacdo de experiéncias
narradas, rompendo com o habitual e opressor silenciamento, passa a compor a
pluralidade de meios pelos quais essas vozes possam ser validadas como discursos
autorais, simbdlicos, de valor estético, politico e social, em rompimento com a
imposicao estruturalista de identidades, sobre a qual falamos na se¢ao anterior.

Além disso, no ato da escrita, as escolhas, os recortes de acontecimentos e a
selecédo conduzida pelo fio da memdria encarregam-se de conferir literariedade aos
relatos, que se comportam como uma “edicado da prépria vida”, situando-se no
entrecruzamento entre fatos e ficcdes, por meio da verossimilhanca. Narrar a si
mesmo, nesse sentido, constitui se afirmar ndo somente enquanto sujeito cultural de
direitos, mas também — e antes de tudo — como ser humano existente, que, apesar da
diferenga sociolinguistica, é ainda afetado e moldado pelo potencial criativo
relacionado ao encontro do ser com as alternativas artisticas tanto de (re)contacao da
propria histéria, quanto de estruturacdo do pensamento pela via simbdlica —
caracteristica distintiva da espécie humana.

Ha de se considerar, ainda, o viés politico da representagdo da surdez nos
relatos autobiograficos, visto que “o poder conferido aos autores surdos neste espago
privilegiado de constituigdo discursiva possibilita-lhes expressar-se, de modo que os
autores vao explicando como as coisas sao ou propondo como elas deveriam ser”
(MULLER; KARNOPP, 2015, p. 1062). Ao escreverem sobre si, as autoras surdas
rememoram as fases de suas vidas em busca do autoconhecimento, logrando a
releitura dos eventos sua revolugao pessoal por meio do entendimento da surdez
como diferenga cultural ndo mais sob a imposi¢ao do capacitismo, mas, agora, a vista
do encontro de si mesmas no universo ressignificado pela legitimagéo e autoafirmagéao
identitaria.

Por meio das autobiografias, mais do que reivindicarem o reconhecimento
cultural, pela sua diferenga, as escritoras surdas encontram espacos para a
compreensao de suas interseccionalidades e de seus papéis sociais — pilares
essenciais em seus relatos. Dessa maneira, os testemunhos autodiegéticos permitem

reconhecer, por meio do discurso da superacao e do rompimento com as barreiras do
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siléncio, as possibilidades dessas mulheres enquanto sujeitos que nao se limitam a
condicdo surda, e que tampouco podem ser rotuladas por esteredtipos capacitistas
que insistem em estabelecer limites imaginarios aos seus corpos e seus desejos,
segundo os quais elas nao poderiam ser escritoras, atrizes, professoras,
pesquisadoras e, muito menos, liderangas politicas em seus proprios locais de fala.

Posto isso, entendemos que o género autobiografico oportuniza um adentrar a
concepgoes intimistas que retratam as vivéncias particulares e coletivas de individuos
subalternizados na sociedade. Ressaltamos, assim, que as experiéncias de mulheres
surdas identificadas em suas autobiografias, nas quais se fazem presentes criticas
aos movimentos de cerceamento de seus lugares no mundo devido, principalmente,
a discursos oralistas e contrarios a expressdo em linguas de sinais, destacam-se
como importantes proponentes de analises criticas na interface literatura e histéria
social.

A autobiografia, assim, constitui-se objeto de aprofundamento no universo de
ressignificagao, por meio da arte, do mundo em sua composi¢ao predominantemente
excludente, na medida em que propicia o discurso dos oprimidos sobre suas proprias
condicbes e percepgoes de suas existéncias. Notamos, por isso, a preméncia da
abordagem dos assuntos aqui abordados para o presente estudo, que, de agora em
diante, tendo como base todo o contexto e o referencial apresentado em seus dois
primeiros capitulos, se dedicara a andlise do romance autobiografico Le cri de la

mouette (1994), de Emmanuelle Laborit.
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3 DO SILENCIO AO GRITO DA GAIVOTA

Desde a minha infancia que considerei as
palavras como uma coisa bizarra. E digo
bizarra pelo que inicialmente continham de
estranho. O que quereria dizer aquela mimica
das pessoas a minha volta, com a boca num
circulo ou esticada em diferentes caretas, os
labios formando trejeitos esquisitos?

Emmanuelle Laborit

Anteriormente, discutimos aspectos basilares a analise de nosso objeto de
estudo. Em um primeiro momento, passamos pela questdao da surdez como uma
diferenga sociolinguistica, abordando a maneira como esta concepgéo traz a baila
uma série de outras discussodes atinentes aos direitos e as vivéncias surdas, inclusive,
aquelas registradas na sociedade por meio de linguagens artisticas. Em seguida,
estruturamos um quadro tedrico para a analise do género autobiografico (LEJEUNE,
1975; ARFUCH, 2002), assim como de suas potencialidades no que diz respeito as
producdes contemporaneas surdas.

Com base nessas consideragdes, neste capitulo, comegamos a apresentar a
analise tedrico-critica pleiteada nesta dissertacdo. Tratamos, mais especificamente e
com mais protagonismo, da vida e experiéncias de Emmanuelle Laborit, posto que a
obra de sua autoria em analise perpassa suas vivéncias e experiéncias narradas
autobiograficamente a partir da depreenséo do olhar surdo. De modo a contemplar
precisamente os detalhes do testemunho em questao, a presente etapa orquestra-se
em trés segbes que abordam as seguintes tematicas: (i) a sensagdo de solidao
imposta por barreiras comunicativas; (ii) a consciéncia de ser surda em um mundo
majoritariamente ouvinte; e (iii) a autopercepcdo da autora como sujeito
essencialmente intercultural.

Vale destacar ainda que a autobiografia construida por Laborit organiza seus
capitulos de acordo com as fases de sua vida, onde a enumeracao disposta
acompanha o transcorrer de suas idades. Assim, ha uma forte relagao entre a propria
estrutura da narrativa e os fatos que ela se propde rememorar, a qual integrara a

linearidade da analise apresentada nas seg¢des a seguir.
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3.1 A solidao e o muro de siléncio

Le cri de la mouette, livro autobiografico da escritora Emmanuelle Laborit,
publicado em 1994, representa a exortacdo de uma voz que transcende o
silenciamento. Trata-se de um texto que narra memorias individuais, coletivas e
histéricas, da trajetoria existencial de uma mulher surda subalternizada pelo
capacitismo, integrante de uma comunidade oprimida sociolinguisticamente no
decorrer da historia. Nesta obra, a autora, aléem de descrever a sua experiéncia
pessoal, legitima e potencializa outras tantas vozes semelhantes a dela que vieram,

que vém e que virdo.

Figura 15 - Autobiografia Le cri de la mouette (1994), de
Emmanuelle Laborit.

Le-livie.com 10033
Emmanuelle n’a jamais connu que le silence.
Le monde, autour d’elle, n’était qu'une étrange i
représentation de mimiques, de bruits et de ) .
gestes mystérieux. Alors, pour s’évader de Le Cri1 de la mouette
cette prison, pour clamer son existence, elle
s’est mise a crier. Des cris d’oiseau de mer,
disaient ses parents. C’est ainsi qu’elle est
devenue la mouette. 3
Mais, a sept ans, Emmanuelle découvre le lan-
gage des signes. Le monde intelligible s'ouvre
enfin et elle devient une petite fille rieuse et
“bavarde”. Aux désarrois de I'adolescence qui
vont suivre, s'ajoute la révolte devant 'ostra-
cisme social dont sont frappés les sourds. Mais
trés vite la réaction, la lutte et la victoire finale
sur elle-méme : son triomphe au théitre dans
“Les enfants du silence”, son combat pour
faire connaitre les droits de trois millions de
sourds.

Le cri de la mouette

“Dans un livre boul ,'Le cridela ' elle
raconte pour la premiére fois son univers, I'univers des
sourds.”

“Marie-Claire™

Emmanuelle Labonit

“Un témoignage émouvant et fort.”
“Prima”

ISBN 2-266-11317-8

Texte intégral
9 1782266"113175' lﬂ Proto Muee / Sipa Press.

www.delcampe.net le livre

Fonte: Delcampe.

POCKE

Construindo seu relato intimista através de duas linguas, Laborit reconta sua
histéria por meio da Lingua de Sinais Francesa?® — com o auxilio de um escriba que
traduz suas palavras — e em outros momentos por meio da prépria escrita em francés,

dado seu aprendizado na academia. Isso s6 é possivel devido ao fato de a autora ter

%6 A Lingua de Sinais Francesa (LSF) antigamente era conhecida como Lingua Gestual Francesa —
termo utilizado por Laborit em sua autobiografia. Sua mudancga esta associada a distingéo entre gestos
e sinais, feita durante o Bilinguismo, devido ao reconhecimento das linguas de sinais na sociedade
(GESSER, 2009). Em vista disso, adotaremos esta nova concepgéo.
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se tornado bilingue, uma vez que teve contato com a LSF, o que a fez ter um
conhecimento mais profundo da lingua francesa oral e escrita — experiéncia restrita a
poucos surdos durante o Oralismo (SACKS, 1989). Essa caracteristica dialoga com o
movimento discursivo e contra-hegemdnico de valer-se da lingua do colonizador para
a expressao de denuncias sobre a subalternizagao (HOOKS, 1994).

Em vista das inumeras opressdes sofridas, as comunidades surdas eram
separadas do restante da sociedade ouvinte e dificiilmente tinham acesso as
informacdes e noticias que circulavam nas modalidades escrita e/ou falada, como, por
exemplo, radio, jornais e livros. Logo, os surdos eram colocados a margem, sendo
restringidos ao proéprio circulo familiar, as vezes nem isso, Como nos casos em que a
familia os renegava, ficando entregues a si proprios (SACKS, 1989). Ao declarar que
“um livro € um importante testemunho; um livro vai a todo o lado, passa de mao em
mao, de espirito em espirito, deixando ali a sua marca; um livro € um meio de
comunicagao raramente proporcionado aos surdos” (LABORIT, 1994, p. 8. Adaptacéao
nossa), a autora ressalta a importancia da documentagéo dos relatos surdos, partindo
do valor imaterial de sua propria obra — algo que discutimos na segao 2.3.

Notamos, portanto, a relevancia depositada por Laborit na divulgagéo pela via
escrita, principalmente por permitir um registro duradouro e expansivo com o poder
de alcancar diversas pessoas. Nesse sentido, a narrativa autobiografica tem o poder
de: (i) ser eternizada no imaginario social; (ii) ser transmitida ao longo das geragdes;
(iii) perpetuar narrativas vivenciais; (iv) ser lida em qualquer lugar e por qualquer
pessoa; (v) ser objeto de afirmagao e resisténcia, etc. Assim, acerca de seu
testemunho, a autora evidencia que

[...] Este livro € uma dadiva da vida. Vai permitir-me dizer aquilo que sempre
calei, quer em relagéo a outros surdos quer em relagéo aqueles que ouvem.
E uma mensagem, um empenhamento no combate pela lingua gestual, que
separa ainda muita gente. Nele utilizo o idioma dos que ouvem, a minha
segunda lingua, pois afirmo com absoluta certeza que a lingua gestual é a

primeira lingua, a nossa, a que nos permite ser seres humanos
‘comunicantes” (LABORIT, 1994, p.8).

Laborit constroi, em sua autobiografia, uma voz narrativa que reflete sobre o
universo dos surdos e dos ouvintes e compartilha uma trajetoria de vida que inclui as
dificuldades de ser surda em um contexto oralista, os obstaculos da falta de
comunicacgéo e o sofrimento por ndo conseguir se expressar, assim como as escritoras

surdas Vera Strnadova, Shirley Vilhalva, Olindina Coelho Possidio, Brenda Costa e
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Vanessa Vidal, de que falamos anteriormente. Esses primeiros empecilhos ao longo
da narrativa até o descobrimento de sua individualidade, sua formacéao identitaria e
seu adentrar e renascer na cultura surda, através da LSF.

Ao publicar seu testemunho na lingua francesa escrita (L2 da autora)?’, Laborit
defende que nada deve ser negado aos surdos e que eles tém direito a expressao por
meio de todas as linguas e linguagens artisticas que lhes s&o possiveis. Nesse
sentido, assume uma postura reivindicatéria e combativa em relagdo a exclusao
social, politica e cultural oferecida as comunidades surdas, principalmente, durante o
Oralismo. A luta empreendida girava em torno da contraposi¢cdo as adequagdes
impostas pelos padrdes sociais capacitistas e as exigéncias que tinham a intencao de
anular as identidades dos surdos, tentando transforma-los em “ouvintes” (SACKS,
1989).

A partir da leitura desta narrativa autobiografica, organizamos o texto em trés
secoes de acordo com as seguintes fases da trajetéria de Laborit, infancia,
adolescéncia e amadurecimento. Essa primeira se¢ao dedica-se, exclusivamente, ao
primeiro momento da vida da autora, periodo da auséncia de linguagem, em que ela
se sentia imersa na soliddo e distante de seus familiares ouvintes que, por nao
conhecerem a LSF, ndo sabiam como ajuda-la no inicio — marcas de uma experiéncia
comum na trajetéria de varios sujeitos surdos, devido ao choque cultural de se nascer
surda em uma familia ouvinte moldada por uma estrutura social tipicamente oralista.

O primeiro capitulo do livro, intitulado “Confidéncia”, inclui as primeiras
declaragdes de Laborit acerca de sua histéria de vida, oferecendo um breve panorama
sobre o teor da narrativa. A autora revela que, durante sua primeira infancia (periodo
de zero a sete anos de idade), por ndo possuir um canal de dialogo interpessoal que
Ihe permitisse interagir e se expressar com as demais pessoas, ela ndo compreendia
quem era e nem o porqué de sua existéncia. Essa experiéncia narrada era corriqueira
aos nascidos surdos durante o periodo oralista, pois tinham a comunicag&o??, direito

basilar de todo ser humano, negada.

27 Inclusive, ao longo do livro, percebemos marcas gramaticais tipicas de uma escrita em segunda
lingua, as quais preservamos nas citagdes.

28 Durante esse periodo histérico — o oralismo — diversas familias ao redor do mundo ndo tinham
conhecimento das linguas de sinais para que as criangas pudessem crescer imersas nessa lingua.
Inclusive, o ‘diagndstico’, muitas das vezes, acontecia tardiamente e os métodos para auxiliar o
individuo surdo se pautavam em praticas capacitistas (SACKS, 1989).
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Sabemos que a aquisigao tardia das linguas de sinais por individuos surdos
gera diversos problemas no seu desenvolvimento cognitivo e sociocultural que podem
impactar negativamente toda sua vida futura (SACKS, 1989). O aprendizado por meio
da oralizagao nao € suficiente para preencher todas as lacunas comunicativas no nivel
simbdlico, isto é, limita a rara apreensao formal de vocabulos isolados, sem transmitir
o valor semantico e funcional a respeito dos significados (LACERDA, 1998), como
ocorre com a autora em questao.

Ademais, Laborit conta que, embora fosse capaz de perceber as expressdes
faciais (e.g. tristeza, zanga, felicidade, etc) e corporais das pessoas com quem
convivia, nao interpretava significantes e significados linguisticos, ou seja, o que era
verbalizado. Isso demonstra que, apesar de a linguagem ser composta de signos
verbais e nao verbais, somente a partir de uma assimilagdo conjunta é possivel ter
éxito no ato comunicativo mesmo na modalidade sinalizada, posto que as linguas de
sinais nao sao meras pantomimas (FERREIRA, 1995).

Recebendo o mesmo nome da obra, o segundo capitulo da autobiografia de
Laborit aborda a descoberta da sua surdez por sua familia, como também o motivo
principal da denominacao de sua narrativa. Compreendemos, assim, que o titulo Le
cri de la mouette (O grito da gaivota) surgiu a partir de um apelido de infancia
destinado a autora, uma vez que, ainda crianga, produzia sons agudos semelhantes

aos da ave marinha. Sobre essa fase, ela declara:

[...] Dei varios gritos, muitos gritos, auténticos gritos. Nao por ter fome ou
sede, medo ou dores, mas porque queria comegar a ‘falar’, porque queria
ouvir a minha voz e os sons ndo chegavam até mim. Eu vibrava. Sabia que
estava aos gritos, mas os gritos nada significavam para a minha mé&e ou para
0 meu pai. Segundo eles, eram gritos agudos de ave marinha, como os de
uma gaivota planando sobre o oceano. Entdo, apelidaram-me de gaivota. E
a gaivota gritava acima de um oceano de ruidos que nao ouvia, e eles ndo
compreendiam o grito da gaivota (LABORIT, 1994, p. 9).

No entanto, apesar dos diversos gritos produzidos — na tentativa de se
comunicar ou se ouvir e, assim, distinguir a diferenga entre os sons e o siléncio —,
Laborit era incompreensivel a si e aos outros. As primeiras hipéteses em relagao a
surdez de Laborit comegaram a surgir a partir do alerta feito por um familiar ao notar
qgue ela somente gritava, pois ndo obtinha retorno de sua prépria voz. Diante desse

fato, instaurou-se série de duvidas e receios, posto que se tratava de um universo até
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entdo desconhecido por seus pais, 0 que demonstra a obscuridade em que os sujeitos
surdos se encontravam ja havia um século (SACKS, 1989).

A partir da leitura da obra, percebemos que o diagndstico?® da surdez durante
o Oralismo implicava uma série de preconceitos capacitistas que associavam os
surdos ora a deficientes mentais ora a deficientes auditivos (SACKS, 1989). Tais
discriminagdes podem ser vistas na narrativa a partir da deducao errbnea de que
Laborit era uma recém-nascida com deficiéncia mental, uma vez que nao
compreendia o que lhe era dito oralmente, demonstrando, deste modo, a ineficacia de
um diagnostico preciso neste periodo. Somente apds a busca por outra indicagao
médica, foi constatado, aos nove meses de idade, que ela era surda. No entanto, essa
descoberta vinha associada com concepgdes depreciativas e a recomendacao dada
consistia na reeducacao ortofénica, uso de aparelho auditivo e proibicado ao uso da
lingua de sinais.

Inclusive, apds o diagnéstico, os pais de Laborit se culpabilizaram por ela ter
nascido surda, considerando-a, a principio, como deficiente. Eles se questionaram:
“‘De onde teria vindo aquela ‘maldicao’? Hereditariedade genética? Alguma doenca
durante a gravidez?” (LABORIT, 1994, p. 11). Essas duvidas eram resultado da
incompreensdo da surdez enquanto diferenca e do desconhecimento de
procedimentos eficazes para o aprendizado e sua divulgacdo, derivando das
propostas opressoras instauradas no Congresso de Mildao (SACKS, 1989), como
vimos no capitulo 1.

Antes de aprender a LSF, Laborit estabeleceu seu primeiro elo interativo com
sua mae, considerado por ela instintivo, a que chamava de linguagem “umbilical”.
Essa comunicagdao acontecia de modo clandestino, uma vez que foi proibida por
medicos a época, e soO servia para comunicar necessidades basicas do dia a dia, como
suas necessidades fisiolégicas — comer, beber e dormir. Todavia, esse meio
comunicativo ndo substituia o dialogo proporcionado por meio de uma lingua, nem
tampouco atingia os mesmos resultados. Sendo assim, a autora ndo conseguia expor

seus pensamentos em forma de linguagem.

2% Embora o termo ‘diagnéstico’ tenha sido cunhado para o laudo de doengas, conferindo aos surdos o
patamar da deficiéncia, utilizamos essa nomenclatura com o significado de uma verificagdo de uma
condicao e/ou diferenga.
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Na medida em que somente a mae de Laborit tinha conhecimento da linguagem
umbilical restrita a elas, isso gerou uma enorme dependéncia da sua mae por parte

da autora, como € possivel perceber na passagem a seguir:

[...] Durante o dia chamo frequentemente a minha mae para comunicar.
Quero saber o que se passa, quero estar sempre a par de tudo, € uma
necessidade. Ela é a Unica pessoa que me compreende de fato, usando
aquela linguagem inventada desde o inicio, aquela linguagem "umbilical",
animal, aquele cddigo particular, instintivo, feito de mimica e de gestos. Tenho
tantas coisas amontoadas na minha cabeca, tantas perguntas, que preciso
dela o tempo todo. Aquele pesadelo em que ela ndo me responde, ndo vira a
cabega para olhar para mim, era a angustia profunda da minha idade de entao
(LABORIT, 1994, p. 16).

Esses impedimentos comunicativos geraram uma profunda angustia em
Laborit, na medida em que limitavam suas experiéncias e interagcbes no mundo,
inclusive no contexto familiar, pois essa comunicacdo nao era compreendida nem
mesmo por seu pai. Neste contexto, a autora cresceu habituando-se desde muito cedo
ao silenciamento oriundo de uma estrutura social de poder vigente que tratava a
surdez como uma total impossibilidade linguistica — inclusive, nesse periodo os surdos
eram denominados como “surdos-mudos”, termo que remete a um esteredtipo
capacitista (OLIVEIRA, 2021).

Na medida em que crescia sem conseguir se expressar e se comunicar, Laborit
se isolava em seu mundo e, dessa forma, ndo compreendia 0s acontecimentos ao seu
redor. Diante dos obstaculos vivenciados durante a infancia, as primeiras recordacoes
da autora ndo apresentam conexdes ou encadeamentos, sendo “estranhas” para ela,
“‘um caos [...], uma sequéncia de imagens sem relagédo entre si, como sequéncias de
um filme montadas umas atras das outras, com longas tiras negras, grandes espacos
perdidos” (LABORIT, 1994, p. 12). Inclusive, essa € uma percepgao que se reflete na
prépria construgao textual dos primeiros capitulos correspondentes a sua infancia, nos
quais podemos perceber um fluxo narrativo que dispde suas memoérias em formato
majoritariamente nao linear, num vaivém introspectivo.

Por isso, todas as memoarias visuais de Laborit, relativas ao periodo entre zero
e sete anos de idade, apresentam diversas lacunas, como flash-backs armazenados
sem uma cronologia precisa. O transcorrer da narrativa assemelha-se, entao, de certa
forma, a linguagem cinematografica, uma vez que no ato da lembranga a projecéo de

imagens se faz presente de modo muito marcante “em direcdo a uma contingéncia e
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auto-referencialidade mais acentuada, substituindo a descricdo linear por uma
encenacao artistica da memodria entre reencontro e construgdo” (KORFMANN;
TRINDADE, 2006).

Uma vez que Laborit ndo compreendia as diferencas entre o passado, presente
e futuro, suas lembrancas eram dispostas na mesma linearidade temporal, o “agora”.

Sobre isso, a autora declara:

[...] A mée dizia ontem... e eu ndo sabia onde era ontem, o que era ontem. E
amanha também ndo. E n&o podia perguntar-lhe. Estava impotente, ndo tinha
a menor consciéncia da passagem do tempo. Havia a luz do dia, a escuridéo
da noite e era tudo (LABORIT, 1994, p. 12).

As dificuldades, para estabelecer uma sequéncia dos eventos ocorridos em sua
primeira infancia, geraram obstaculos para a escrita de Laborit, uma vez que partes
de sua memdria compunham um “caos inacessivel a recordagao” (LABORIT, 1994, p.
12). Além disso, esses bloqueios ocasionados pela auséncia da linguagem, afetaram
as suas percepgdes, de modo que ela ndo via conexdo entre curtas passagens de
tempo. Somente apds a compreensao, por meio da lingua de sinais, de que passado
era o que vinha antes e futuro o que vinha depois, ela pdde ter um progresso imenso.

“O siléncio das bonecas”, terceiro capitulo do livro de Laborit, apresenta a primeira
técnica usada por ela para se comunicar, a saber, o método de Borel-Maisonny. Esse
tratamento,

Criado pela professora e ortofonista que Ihe da o nome, é um método fono-
gestual que constitui um sistema aumentativo da linguagem. Visa sobretudo
a reeducacao das perturbagdes da voz (problemas na analise dos fenémenos
acusticos, dificuldades na percepgcao dos fonemas ou elementos
articulatérios), da palavra (dificuldades de orientagdo das coisas, sobretudo
dos sinais da linguagem escrita, em relagéo a si proprio, em plano vertical ou
horizontal, dificuldades no reconhecimento direita/esquerda, alto/baixo) e da
linguagem (atrasos e perturbacbes categoriais) (ALMEIDA, 2012, p. 22.
Adaptagao nossa).

O contato com essa ortofonista fez com que Laborit aprendesse a articular “as
letras através de movimentos dos labios e de gestos das maos” (LABORIT, 1994, p.
13). Assim, aos poucos, ela comegou a dizer algumas palavras e a desenvolver uma
comunicagao por meio dos gestos aprendidos — a linguagem umbilical mencionada
anteriormente. Nessa época, ela também fazia uso do aparelho auditivo que “produzia
ruidos na [sua] cabeca, sempre os mesmos, impossiveis de diferenciar, impossiveis
de utilizar, [sendo] mais cansativo do que outra coisa” (LABORIT, 1994, p. 14.

Adaptacao nossa).



82

A imposigao desses métodos oralistas, ao invés de contribuir plenamente para
a integragao social e aprendizado dos sujeitos surdos, provoca atrasos, perdas e
inquietacbes (LACERDA, 1998), como no caso de Laborit que, sem ser de fato
compreendida, isolava-se em sua propria existéncia. Por outro lado, a familia, que nao
conseguia romper integralmente essa barreira, confortava-se com comentarios do
senso comum provenientes de preconceitos sociais, como, por exemplo: “E surda,
mas € tao bonitinha!”; “E vai ser muito mais inteligente!” (LABORIT, 1994, p. 14). Essa
pratica de apagamento de uma “deficiéncia” ou “disfungédo” através da compensagao
com qualidades — bonitinha e inteligente — demonstra a recorréncia e o enraizamento
de concepgodes preconceituosas, que podem ser vistas ndo s6 em relagdo a pessoas
surdas, como também a outros grupos minorizados (RIBEIRO, 2017).

No periodo da “idade das bonecas”, Laborit relata a extrema organizagao que
tinha com as bonecas, rotineiramente, antes de dormir — quando as dispunha na cama
de modo que ficassem perfeitamente alinhadas, condicdo necessaria para que

conseguisse adormecer. Sobre isso, a escritora diz:

Talvez eu estivesse a arrumar todas as experiéncias que vivera durante o dia,
em plena desordem, antes de ir dormir. Talvez eu estivesse a tentar exprimir
a arrumacéo dessa mesma desordem... a noite, dormia sossegada e calma,
como uma boneca. Uma boneca nao fala (LABORIT, 1994, p.14).

Ao se comparar a uma boneca, um ser inanimado que ndo fala, a autora da
narrativa exibe a sensacao profunda de isolamento que a auséncia de linguagem lhe
causou. O sofrimento de ndo possuir uma voz para se libertar reproduziu em Laborit,
gradativamente, uma angustia e uma ansiedade para tentar entender todas as
imagens enxergadas, mas que nao tinham para ela um significado representativo
(HALL, 1997). Desse modo, torna-se perceptivel que a falta de linguagem repercutia
na capacidade de fazer associagbes simbodlicas no tocante as suas vivéncias

(QUADROS, 1997). Sobre esse silenciamento experienciado, Laborit relata:

Vivi no siléncio porque ndo comunicava. Sera isso o verdadeiro siléncio? A
escuriddo completa da incomunicabilidade? Para mim, toda a gente
representava um negro siléncio, a ndo ser os meus pais, sobretudo a minha
mae. O siléncio tem pois um significado que a meu ver ndo é sendo a
auséncia da comunicagdo. Embora eu nunca tenha vivido num completo
siléncio. Tenho os meus proéprios ruidos, inexplicaveis para quem ouve.
Tenho a minha imaginacéo e ela tem os seus ruidos em imagens. Imagino
sons a cores. O siléncio que eu vivo é a cores, nunca é a preto e branco
(LABORIT, 1994, p. 14).
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Nota-se a conexao que Laborit faz entre cores e sons. Apesar de nao ouvir, ela
imagina que cores um determinado som pode ter, a partir das sensagdes
desencadeadas nela. Isso ocorre em vista das experiéncias da autora, na primeira
infancia, terem se constituido especificamente de maneira visual. Ainda sobre isso,

em sua narrativa, ela declara:

Héa sempre uma ligacao entre as cores e 0s sons que eu imagino. Ndo posso
dizer se o0 som que imagino é azul ou verde ou vermelho, mas as cores e a
luz sdo suportes da imaginagdo do ruido, da percepg¢ao de cada situagao.
Com os meus olhos, a luz, posso controlar tudo. Negro € sinénimo de
incomunicabilidade, portanto de siléncio. Auséncia de luz: panico (LABORIT,
1994, p. 15).

Dessa forma, ao falar que o siléncio apresenta a cor preta, a voz narrativa
vincula simbolicamente o sentimento de incomunicabilidade a um pigmento escuro e
fosco, refletindo, assim, sobre a melancolia gerada pela auséncia de uma lingua. Tal
relagdo pode gerar, ainda, uma outra linha interpretativa, qual seja, a associagcéo da
incapacidade de fala a cegueira. Podemos perceber uma forte relagdo entre essa
analogia e a estética do Rourkeim, apresentada na segao 1.3, uma vez que a artista
plastica estadunidense Nancy Rourke elabora significados para as cores baseadas
em sensacdes causadas pelas mesmas — 0 que é possivel relacionar até a estudos
acerca da teoria da cor, onde a cor preta na cultura ocidental geralmente é usada para
demarcar sensagdes negativas como, por exemplo, a morte/luto em contraposi¢céao
com a cor branca, que representa paz e luminosidade (HELLER, 2022).

Dado o fato de Laborit ter conhecido a LSF aos sete anos, isso gerou nela uma
série de indagagdes acerca de sua vida anterior a linguagem. No entanto, desses
questionamentos ela obtém poucas respostas, posto que ndo havia um meio de
comunicacgéo que a fizesse compreender os mais variados fendmenos intrinsecos e
extrinsecos ao seu ser. Nesse sentido, ela tece consideragdes sobre as diferencas
entre os surdos que tém contato com as linguas de sinais desde o nascimento e os

que so6 tém tardiamente. A autora declara:

Para as criangas que aprendem muito cedo a lingua gestual ou que tém pais
surdos, € diferente. Esses fazem progressos notaveis. Quanto a mim, estava
nitidamente atrasada, s6 aprendi essa lingua aos sete anos. Anteriormente,
eu devia ser considerada uma "débil mental", uma selvagem. E de loucura.
Como é que as coisas se passavam? Eu n&o tinha lingua. Como é que
consegui construir-me? Como é que tive entendimento? Como é que eu fazia
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para chamar as pessoas? Como € que eu fazia para pedir alguma coisa?
Lembro-me de usar de mimica amitde. Teria pensamentos? E evidente que
sim. Mas em que pensaria eu? Na sensacdo de estar fechada atras de uma
porta enorme que nao conseguia abrir para me fazer entender pelos outros
(LABORIT, 1994, p.16).

O isolamento derivado da falta de linguagem — assunto principal da primeira
parte da autobiografia — impacta substancialmente todas as fases da existéncia dos
sujeitos emudecidos pela opressdo capacitista, como destacam Quadros (1997) e
Sacks (1989). Desprezados durante muitos séculos ao longo da histéria, vistos como
seres amaldicoados e invalidos, os surdos tiveram suas identidades anuladas, ficaram
sés e isolados em “proprios ruidos, inexplicaveis para quem ouve” (LABORIT, 1994,
p. 14). Esse muro erguido entre os ouvintes e surdos repercutia os valores oralistas
que segregavam as comunidades surdas, demarcando dois lados: o eu e os outros®
(SILVA, 2000), sobre os quais Laborit fala na segunda parte de seu livro, que sera

analisada na proxima segao.

3.2 Os outros

Dando continuidade a analise iniciada na se¢ao anterior, nesta segunda etapa
contemplamos as primeiras percepcoes de Laborit em relagdo as diferencas
existentes entre os surdos e 0s ouvintes, assim como a descoberta e despertar de sua
identidade surda e o confronto levantado em vista das opressodes vivenciadas.

No quarto capitulo de sua narrativa, “Ventre e musica”, Laborit relata que, em
sua infancia, constatou que certas pessoas faziam uso do aparelho auditivo tal como
ela e outras ndo — neste contexto sécio-histérico os surdos eram reféns desta
tecnologia. Embora nédo entendesse o porqué dessas distingdes, do mesmo modo néo
assimilava porque algumas pessoas se comunicavam articulando entre si caretas com
a boca, enquanto ela quando fazia 0 mesmo nao era compreendida. Nesse momento,
a autora notou algo: ela era diferente.

Apesar da compreensdo de que existiam pessoas semelhantes e distintas a
ela, na fase inicial de sua vida Laborit ndo tinha consciéncia de que era surda, ou seja,

de sua identidade, o que gerava lacunas em suas percepc¢des de si e dos outros.

30 O estreito lago entre o “eu” e os “outros” é possibilitado por meio da demarcacgéo de fronteiras entre
identidades, como vimos em Silva (2000), anteriormente, na segéo 2.2.



85

Esses vazios que integravam sua realidade afetavam negativamente suas
experiéncias e convivéncias cotidianas. Notamos que o desconhecimento identitario,
além de refletir marcas de uma tentativa hegemonista de apagamento de
comunidades sociais minorizadas, afeta a autoidentificacdo e o sentimento de
pertencimento dos sujeitos subalternizados (RIBEIRO, 2017).

Os problemas gerados pela falta de conhecimento de si e de suas comunidades
culturais fez com que os individuos surdos, assim como Laborit, ficassem isolados,
mesmo em contextos em que eram reunidos, como, por exemplo, nas escolas. Nos
ambientes académicos oralistas, ndo havia integracédo, troca e/ou dialogos entre os
alunos surdos. Eles se reportavam apenas ao docente que, na grande parte das
vezes, os distanciava, por conta da discriminagao.

Nesse mesmo capitulo, ela também relata o elo que teve desde sua infancia
com a musica e a danga, construido pelo contato oferecido por seu pai ao leva-la em
concertos de musica — demonstra a proximidade, incomum a época para pessoas
surdas, com essas linguagens artisticas, que so6 lhe foi possibilitada gragcas a uma
postura nao excludente de sua familia. A percepcgao dos sons por Laborit € concedida
por meio das vibracdes sentidas em seu corpo, experiéncia comum a outras pessoas

surdas. Em vista disso, a autora revela que:

E através do meu corpo que ouco a musica. Com os pés nus no chéo, colados
as vibragdes, é assim que a vejo, a cores. O piano tem cores, a viola eléctrica,
os tambores. E a bateria. Vibro com todos eles. Quanto ao violino, ndo
consigo alcanga-lo. Nao sou capaz de o ouvir com os pés. O violino eleva-se,
deve ser agudo como um passaro, como o canto de um passaro, é impossivel
agarra-lo. E uma musica que se eleva em altura, ndo no sentido da terra. Os
sons no ar devem ser agudos, 0s sons na terra devem ser graves. E a musica
€ um arco-iris de cores vibrantes (LABORIT, 1994, p. 20-21).

Ainda sobre isso, em suas recordag¢des de familia, Laborit lembra o momento
da segunda gravidez de sua mée, em razao de ter sentido a vida nova que se formava
por meio das vibracdes captadas em seu ventre, e também a percepcédo da voz de
seu pai ao sentir as vibragdes projetadas da fala ao encostar a cabecga na barriga dele.
Por meio destas memodrias, a escritora demonstra sua sensibilidade apurada para
outros sentidos, como o tato, por exemplo, que lhe possibilita a percep¢ao de ondas
sonoras, passos e outras agoes ligadas a vibragao.

No quinto capitulo, “Gato preto, gato branco”, Laborit expde a proximidade que

tinha em sua infancia com desenhos, visto que seu mundo era predominantemente
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visual e como essa forma de expressao funcionava como um canal comunicativo por

meio de imagens, acontecimento também apontado por Nancy Rourke, para quem:

Fazer arte quando era crianga era minha maneira de me comunicar com
minha familia. Nasci para ser artista. Eu pegava uma sacola cheia de lapis de
cor, borrachas e papéis para desenhar. Durante os intervalos na escola,
sentava e fazia desenhos até a hora de ir para a aula (ROURKE et al, 2019,

p. 7).

No mesmo capitulo, ainda em relagdo ao desenho como forma de
comunicacao, Laborit narra um episodio traumatico de sua infancia quando fica presa
sozinha no banheiro e, sem entender o que estava acontecendo e sem saber se
conseguiria se libertar, comega a gritar. Sua mae, entdo, tenta acalma-la com o
desenho de uma crianga, de um lado da pagina, chorando, do outro, sorrindo. Porém,
apesar de ter interpretado que deveria se acalmar, ela continuava sem compreender
por que estava naquela situagao.

Ademais, as limitagbes ocasionadas pela auséncia da lingua de sinais e o
distanciamento cultural e identitario que dai resultavam, causaram a Laborit certos
medos e receios que desembocaram em confabulagdes fantasiosas — afinal, a
auséncia de referéncias leva a criagdo de uma realidade alternativa, que pode nao
condizer com a verdade. Um exemplo dado no livro refere-se ao seu desconhecimento
do significado e conceito da morte. O evento relatado pela autora é a ‘partida’ de seu
primeiro gato. Uma vez que n&o conseguia entender o que a palavra em questao
queria dizer, associou-a a impossibilidade de ver seu animal de estimagdo novamente,
ou seja, ao desaparecimento dele. Percebemos o deslocamento metaférico no sentido
do vocabulo — falecimento para sumigo —, gerando ambiguidade na definigao.

Na medida em que Laborit necessitava de imagens visuais para compreender
0 conceito simbdlico por tras das palavras, o fato de seus pais ndo mostrarem o gato
realmente morto para ela — por ainda ser uma crianga a época —, fez com que
pensasse que o animal havia ‘ido embora’. Esse evento desencadeou diversos
questionamentos e devaneios, sintetizados na crenca de que nao cresceria por ser
diferente, e ficaria limitada ao seu estado atual, unica e s6 no mundo — viséo
repercutida pela opressao e silenciamento sofrido.

Como os unicos adultos que conhecia eram ouvintes, Laborit ndo tinha uma
referéncia para se guiar e, por isso, acreditava que apenas desapareceria como seu

gato. Com relagao a este episddio, a autora declara:



87

Sei agora porqué: nunca tinha visto um adulto surdo. S¢ tinha visto criangas
surdas na aula de ensino especial que eu frequentava no infantario. Portanto
aquilo que eu achava era que as criangas surdas nao cresciam. Iriamos todos
morrer assim, em pequenos. Creio que ignorava mesmo que aqueles que
ouvem ja tinham sido criangas! Nao havia qualquer referéncia possivel
(LABORIT, 1994, p. 23).

Essa auséncia de referencial na infancia de criangas surdas, resultante da
pratica e imposicdo do Oralismo, que visou o afastamento e repressdo das
comunidades surdas, provocou problemas graves em seus membros, nos
desenvolvimentos psicologico e cognitivo. Desse modo, o isolamento submetido a
estes individuos causou sensagdes de privagdo, de perda e, sobretudo, de nao
pertencimento, que influenciaram ainda mais na recepg¢ao e processamento de
informacdes/percepgdes concretas e abstratas. Na medida em que a promocéo das
praticas de cerceamento impedia o contato direto desses sujeitos, além das distor¢des
cognitivas desencadeadas dai decorrentes, surgiam sentimentos de inseguranca,
passividade e imobilidade que os impediam de reagir — objetivo do periodo oralista.

No sexto capitulo do livro, Laborit discorre sobre as dificuldades enfrentadas
por uma crianga surda que nao tenha adquirido uma lingua para se comunicar. O titulo
“Tifiti” — modo como ela conseguia articular a palavra “dificil’ em sua infancia —
exemplifica esses obstaculos encarados pelos surdos com os métodos oralistas. Por
essa razao, a integracao de Laborit ao infantario foi extremamente complicada, dado
que ela ficava segregada dos alunos ouvintes, sem estabelecer vinculos
comunicativos com ninguém, sendo deixada em um canto desenhando, impedida de
aprender como os demais.

Por ndo conseguir se comunicar, por vezes ocorriam enormes mal-entendidos
entre Laborit e ‘os que ouvem’. Ao necessitar da visualidade para entender as
pessoas, 0 que diziam ou expressavam e 0 que se sucedia, — uma caracteristica da
experiéncia surda (PERLIN, 2003) — ela constantemente carecia da compreenséo dos
‘outros’, o que muitas vezes faltava, fato que também é denunciado no romance
autobiografico Despertar do Siléncio (2004), de Shirley Vilhalva (ARAUJO; RAMOS,
2020). Dessa maneira, ficava indignada e enervada por querer falar e ouvir sentindo-
se “prisioneira daquele siléncio que ninguém se [dava] ao trabalho de romper”

(LABORIT, 1994, p. 27. Adaptacdo nossa). A medida que compreendia
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gradativamente os preconceitos sociais que eram atribuidos a ela, Laborit relata o
inicio de uma mudancga de postura, passando de uma certa ‘letargia’ para a revolta.
“‘Chamo-me eu” — sétimo capitulo da autobiografia — aborda o encontro da
autora com a comunidade surda e como isso afetou a sua vida de maneira
significativa. No ano de 1978, aos sete anos de idade, a narradora conta que aprendeu
a LSF, o que viabilizou ndo sé uma melhor compreensdo do mundo ao seu redor, mas,
principalmente, o entendimento de si. E a aquisi¢do da lingua de sinais que a torna
capaz de se conectar ao mundo e de organizar as imagens antes esparsas em sua

mente, 0 que comprova que

O primeiro artefato da cultura surda é a experiéncia visual em que os sujeitos
surdos percebem o mundo de maneira diferente, a qual provoca as reflexdes
de suas subjetividades: De onde viemos? O que somos? Para onde
queremos ir? Qual é a nossa identidade? (STROBEL, 2009, p. 40).

Ao ouvir na radio sobre a existéncia, em Vincennes, de uma lingua pela qual
os surdos podiam se comunicar, o pai de Laborit, aliviado por finalmente poder ter a
chance de se comunicar com a filha, a leva a cidade francesa para que ambos
pudessem aprender a Lingua de Sinais Francesa. Laborit ficou intrigada por conhecer
uma pessoa surda adulta que ndo usava aparelho auditivo, posto que para ela aquilo

nao era possivel. Em vista disso, a autora relata que:

E preciso que os dois mundos se misturem, o do ruido e o do siléncio.
O desenvolvimento psicologico da crianga surda far-se-a mais
depressa e muito melhor. Vai crescer livre daquela soliddo angustiante
de quem se julga s6 no mundo, sem pensamento construido e sem
futuro (LABORIT, 1994, p. 35).

Nos primeiros dias em Vincennes, Laborit comegou a aprender palavras do
cotidiano e os nomes das pessoas. Para a autora, foi uma descoberta essencial
entender que todas as coisas tinham nome e, por conseguinte, ela também tinha um
“Emmanuelle para os que ouvem, o ‘sol que parte do coracdo’®' para os surdos”
(LABORIT, 1994, p. 36). Nesse momento, descobriu que tinha uma designagéao, que
era alguém e que existia. Em sua narrativa, ela declara que o encontro com a lingua
de sinais foi como “renascer, como uma vida que comec¢a” (LABORIT, 1994, p. 37).

Em sua relacédo com o Francés e com a Lingua de Sinais Francesa, Laborit diz:

31 Sinal empregado a ela na Lingua de Sinais Francesa.
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O meu francés € um pouco liceal, como uma lingua estrangeira que se
aprendeu separada da sua cultura. A linguagem gestual é a minha verdadeira
cultura. O francés tem o mérito de descrever objetivamente o que pretendo
exprimir. O gesto, esta danga de palavras no espaco, é a minha sensibilidade,
a minha poesia, o meu eu intimo, o meu verdadeiro estilo (LABORIT, 1994,

p. 8).

A vista disso, notamos que a lingua de sinais é um aspecto fundamental para
a constituicdo identitaria dos sujeitos surdos, que antes tinham suas identidades
anuladas pelo ouvintismo (SKLIAR, 1998). Anteriormente, a autora se reconhecia
como ‘ela’, ou seja, alguém exterior a si. Ela diz que “ser alguém [é] compreender que
se esta vivo” (LABORIT, 1993, p. 7. Adaptagéo nossa), o que aconteceu somente apos
o adentrar na comunidade surda, quando compreendeu quem era e 0 porqué de sua
existéncia.

Aposs o nascimento de sua irma — evento abordado no capitulo oito, “Maria,
Maria” —, Laborit descreve as sensacgoes de: (i) ndo ser mais o “centro das atengdes”,
em vista de ter que dividir, com sua irma, o cuidado da mae e do pai; e (i)
estranhamento, por ser a unica surda da familia, sem poder ter com quem partilhar
sentimentos e experiéncias de vida semelhantes. Nessa altura de sua vida, uma
revolugao se formava, pois comegava a se comunicar por lingua de sinais e tinha
ansia por aprender mais, por se comunicar com as pessoas livremente, algo que Ihe
fora negado por muito tempo.

Em vista da integragdo na comunidade surda e do contato com a LSF, Laborit
comegou a questionar o método de ensino de surdos pela oralizagdo — sistema de
integracdo predominante a época. Ela ndo compreendia por que os pais de outras
criangas surdas impunham a elas esse procedimento ao invés de as introduzir a lingua
visual-espacial, uma medida que significa que “vao levar anos a tentar transformar as
suas gargantas em caixas-de-ressonancia, a fabricar palavras cujo sentido nem
sempre conhecem” (LABORIT, 1994, p. 43).

Essa imposicao da oralizagao partia muitas vezes nédo s6 do desconhecimento
das linguas de sinais, como também de uma nao aceitagdo da familia, que tentava
corrigir os individuos surdos por os encarar como deficientes. A postura em questao
se tornava uma regra quase irrefutavel da estrutura politica e social vigente, ja que o
reconhecimento da surdez como diferenca — na perspectiva que discutimos de acordo
com Silva (2000) anteriormente — ndo era até entao considerada. Por meio da tentativa

de readaptacdo desses sujeitos, acreditava-se em uma suposta redencédo de suas
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condigbes com a consequente corregado e apagamento de quaisquer possibilidades
culturais e identitarias que nao correspondessem ao perfil hegemonico.

Na contramao desse sistema, Laborit busca sua afirmacdo na comunidade
surda, o que a leva, com o apoio de sua familia, a Universidade Gallaudet, experiéncia
narrada no nono capitulo, “A cidade dos surdos”. A jornada para Washington, um
deslocamento “transnacional” (SPIVAK, 1988), serviria para “descobrir como vivem os
surdos americanos [...], saber como resolvem os seus problemas no quotidiano”
(LABORIT, 1994, p. 45). Esse acontecimento gerou na autora uma mudanca de
perspectiva no modo como via o mundo e, sobretudo, como via a si mesma neste

mundo, narrando:

Na rua o espectaculo da-me um choque tremendo. Mais do que um choque,
uma revolugao! E compreendo: estamos na cidade dos surdos. Ha pessoas
a gesticular por todo o lado; nos passeios, nas lojas, em volta da Universidade
Gallaudet. Ha surdos por todo o lado (LABORIT, 1994, p. 45).

Laborit fica perplexa ao perceber que, enquanto na Franca, seu lugar de
nascimento, a LSF era usada com tanto pudor, naquele lugar os surdos usavam a
lingua visual-espacial com liberdade, “ninguém se escond[ia], ninguém t[inha]
vergonha. Pelo contrario, os surdos t[inham] até um certo orgulho, t[inham] a sua
cultura e a sua lingua prépria como qualquer pessoa” (LABORIT, 1994, p. 46,
Adaptacédo nossa). Vemos claramente nesta passagem a possibilidade do orgulho
surdo presente, a celebracdo da existéncia surda em um tom reivindicatorio de
liberdade, dialogando com o que Ribeiro (2017) diz a respeito dos movimentos
emancipatérios em busca de lugares de fala, que s6 s&o construidos a partir da
consciéncia identitaria e da necessidade de preserva-la.

Assim, & possivel perceber a maneira como os EUA estavam a frente em
relagdo aos demais paises no que se refere ao reconhecimento da surdez como uma
identidade, o que pode ser visto pelo engajamento educacional e politico na
Universidade Gallaudet, em que as discussdes sobre modelos de ensino para surdos
nao estavam, naquele contexto, centradas em propostas oralistas, na contraméo de
outras nacdes. Outro aspecto interessante a se perceber, relacionado a esta
impressao narrada por Laborit, € o fato de este pais ter sido pioneiro nos movimentos
culturais de expressao surda, como, por exemplo, o movimento de arte surda De’VIA

e o Slam surdo, de que tratamos na sec¢éo 1.3.
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Mais do que entender a si mesma como sujeito cultural, Laborit também passa
a conhecer com mais propriedade alguns aspectos das comunidades surdas, como,
por exemplo, o fato de cada uma delas possuir uma lingua e interferéncias de acordo
com as diferentes ldgicas socioculturais e politicas na vida de surdos — como evidencia
também a artista plastica Nancy Rourke em sua obra Global Deaf Connect (2011). Na
obra, em primeiro plano, véem-se maos sinalizando unido e, no segundo, um globo
terrestre subdividido por todas as siglas das linguas de sinais existentes no mundo
(e.g. ASL, LSF e LIBRAS), simbolizando a globalizagdo das comunidades surdas ao
redor do mundo. E importante lembrar que as fases que acompanham os percursos
sociais de individuos surdos sobre as quais falamos no capitulo 1 ndo foram uniformes
(SACKS, 1989), sendo essa distingao percebida e narrada pela autora neste momento

de sua vida, dada a anterioridade do bilinguismo nos EUA.

t (2011) ourke.
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Fonte: Site pessoal de Nancy Rourke®2.

Dessa viagem, Laborit obteve a descoberta de sua identidade surda, posto que,
até entdo, ninguém lhe havia dito isso tdo claramente. Esse esclarecimento a fez
compreender que sua condigdo néo se restringia a deficiéncia, mas Ihe abria portas

para uma nova perspectiva, o que € perceptivel na passagem abaixo:

Sou surda nao quer dizer: "N&o oucgo.", Quer dizer: "Compreendi que sou
surda“ E uma frase positiva e determinante. Na minha mente, admito que sou

32 https://nancyrourke.com/globaldeafconnect.htm
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surda, compreendo-o, analiso-o, porque me deram uma lingua que me
permite fazé-lo. Compreendo que os meus pais tém a sua propria lingua, a
sua maneira de comunicar e que eu tenho a minha. Pertengo a uma
comunidade, tenho uma verdadeira identidade. Tenho compatriotas
(LABORIT, 1994, p. 48).

O contato com a LSF e com a comunidade surda francesa possibilitou que
Laborit ndo se sentisse mais so e presa atras de um muro, impossibilitada de se
comunicar. Ela poderia, tal qual os surdos que conheceu, “estudar, trabalhar, viver,
falar, pois eles fazem-no também! [Poderia] ser feliz, pois eles também o sao”
(LABORIT, 1994, p. 48. Adaptacdo nossa). Essa constatagdo viabilizou seu
crescimento interior, de modo que ela pode compreender o mundo de seus pais € 0
seu proprio mundo, ou seja, 0 mundo dos surdos e ouvintes. A partir disso, hotamos
a importancia de se ter uma figura adulta surda como fonte de representagao,
experiéncia que, se fosse viavel desde os primeiros anos de vida dos surdos, evitaria
uma seérie de problemas, desconhecimentos e soliddo — sentimento de estar s6 no
mundo — durante o crescimento desses sujeitos (FERNANDES; MOREIRA, 2014).

Laborit, em sua infancia, sentiu o peso da distancia entre os surdos e os
ouvintes, os sons que nao chegavam a ela assolavam-na, deixando-na ilhada, imersa
em seu proprio silenciamento. Essa auséncia sentida pela autora esta relacionada a
falta da comunicacéo, isto €, ao fato de nao se sentir um individuo completo, e nao
necessariamente de ter experiéncia auditiva como os ouvintes, em vista de sua

identidade surda. Por meio de uma denuncia, ela profere:

Nunca ouvi a voz da minha mae, do meu pai, dos nossos amigos. Os labios
mexem, as bocas sorriem, abrem-se e fecham-se numa rapidez alucinante.
Primeiro observo com toda a atengao e depois farto-me. Sou mais uma vez
invadida pelo aborrecimento, aquele deserto da exclusao (LABORIT, 1994, p.
51).

A autora, entdo, percebendo sua condi¢ao apos adentrar na comunidade surda,
observa que seu nome em lingua de sinais poderia ter sido completamente diferente.

Sobre isso, no capitulo dez, “Flor que chora”, ela expde que:

Os surdos poderiam ter-me apelidado de “Flor que Chora” se eu nao tivesse
tido acesso a sua comunidade linguistica. A partir dos sete anos tornei-me
tagarela e luminosa. A lingua gestual era a minha luz, o meu sol, ndo parava
de falar, aquilo saia, escorria como que através de uma grande abertura para
a luz. Nao conseguia ja parar de falar as pessoas. E assim tornei-me “O Sol
Que Sai do Coraczo”. E um gesto lindo (LABORIT, 1994, p. 54).
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De acordo com Isabelle Souza e Ana Gediel (2017, p. 164), “o0 processo de
nomeacao por meio de sinais que representam os nomes proprios das pessoas surdas
[...] € um fendmeno social recorrente em diversos grupos de sinalizantes”. Nesta
passagem de Laborit, percebemos claramente seu deslumbramento e, de certo modo,
o fortalecimento de sua autopercepgao enquanto sujeito cultural surdo, tendo em vista
o fato de ela, a partir desse acontecimento, ter ressignificado sua propria referéncia
no mundo por meio de sua designacao na Lingua Francesa de Sinais. Inicia-se, assim,
seu renascimento em uma nova realidade mais compativel com sua condicdo — seu
registro identitario circunscrito no cerne cultural da comunidade surda francesa.

Ap0s o regresso de Washington, Laborit passa a ter outra relagdo com o mundo
a sua volta, agora permeada por suas novas experiéncias. Tanto em sua casa quanto
na escola sua postura comecga a ser mais firme e determinada, agora ela fazia parte
de uma comunidade sociocultural, tinha uma lingua, um nome/sinal e uma identidade.
Aos onze anos de idade, ja conseguia se comunicar claramente com seus pais € com
outros surdos de seu convivio, fazia amizades novas e ndo estava mais imersa na
incomunicabilidade — fase descrita no décimo primeiro capitulo da autobiografia,
“Proibido proibir”.

O contato com pessoas surdas fez com que Laborit, aos poucos, se
desvencilhasse das explicagdes que seus pais faziam acerca dos questionamentos
que lhe surgiam. Em vista da identificagdo cultural e das vivéncias semelhantes as
dela, considerava que os surdos responderiam mais precisamente A suas indagagdes,
uma vez que tinha a sensagcao de que seus pais, por serem ouvintes, Ihe davam
respostas “insuficientes” e “pouco satisfatérias” (LABORIT, 1994, p. 54).

Entretanto, gragas aos pais, Laborit ndo sofreu grandes atrasos em sua
educacao, fazendo varios progressos apds o aprendizado da lingua de sinais. No
entanto, como a sociedade em que estava inserida continuava a repercutir valores
preconceituosos, toda sua evolucdo era desconsiderada. Assim, apesar de sua
aprovagao no exame de admissao, o Colégio Moliere — escolhido por seus pais no
ingresso ao sexto ano — a recusou por ser surda, o que representou uma explicita
exclusao do seu direito a escolarizagdo desprovida de um olhar capacitista (SKLIAR,

1998). Esse acontecimento fez com que ela se sentisse injusticada e discriminada,
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considerando aquela rejeigdo como “um ato de racismo33. Recusar a educag&o a uma
crianga porque é demasiado negra ou amarela ou surda denuncia a pior segregagao
num pais que se diz democratico” (LABORIT, 1994, p. 55).

Diante disso, Laborit da continuidade aos seus estudos na uUnica escola de
ensino privado em Paris especializada na educacio de surdos, uma escola puramente
oralista que n&o permitia o uso da lingua de sinais. Sem o apoio da LSF, ela teria que
fazer leitura labial, seria obrigada a oralizar e, assim, toda a liberdade conquistada na
comunidade surda seria repudiada. Em uma postura reivindicatéria, ela ndo aceita ser
chamada de atrasada naquele ambiente escolar, pois tinha uma lingua com que se
comunicar e colegas que a falavam, assim como seus pais.

No primeiro dia de aula, Laborit ficou estarrecida em ver a professora com as
maos atras das costas e articulando cautelosamente cada palavra com a boca para
que os alunos a compreendessem pela leitura de labios. Naquele exato instante foi
que ela realmente compreendeu a dimensao do desastre em que estava inserida,

lembrando-se das adverténcias e recomendacdes de seus pais, que lhe disseram:

Emmanuelle, é preciso que saibas que esta escola ensina pelo processo oral.
N&o ha apoio em lingua gestual. Teras que seguir as aulas prestando atengéo
aos labios, vais ser obrigada a falar. Nao teras licenga para utilizar as maos,
compreendes? (LABORIT, 1994, p. 55).

Porém, entendendo aquela situagdo primeiro como uma piada e, em seguida,
como uma provocagao e um insulto aos sujeitos surdos, Laborit sentiu-se
“‘profundamente chocada [...], enojada” (LABORIT, 1994, p. 57). A sensacgéao era de
que se tinha tornado uma estranha novamente, uma forasteira deslocada de seu
ambiente natural. Habituada a comunicagdo em lingua de sinais, encontrava-se de
novo em um ambiente em que |Ihe era negada qualquer manifestacdo de sua
identidade cultural, sendo estritamente proibida de pronunciar suas conquistas,
descobertas e desenvolvimento pessoal adquiridos com a LSF.

A autora relata que no intervalo de suas aulas tentava se comunicar com seus
colegas surdos em LSF, mas ninguém a compreendia; ndo conheciam a lingua de
sinais. Eles a admiravam como se ela falasse uma lingua estrangeira, tinham sido

privados da lingua visual-espacial e ndo sabiam a gramatica, os parametros

33 Neste trecho, Laborit utiliza a palavra “racismo” para denunciar as injusticas sofridas por uma
excluséo linguistica, talvez por certo desconhecimento, ou por isso néo ter sido tao elucidado a época.
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(configuragdo de méo, ponto de articulagdo, movimento, direcionalidade e expressao
facial e corporal) e nem mesmo o alfabeto manual (sistema de representagcéo das
letras do alfabeto, criado por L’Epée). Por conta disso, no dia seguinte, Laborit
comecou a distribuir no liceu os alfabetos que explicavam a lingua dos surdos — ato
que foi tomado como ofensivo, “um escandalo! uma provocagéao!” (LABORIT, 1994, p.
58), pois era estritamente proibida a publicidade da lingua de sinais naquela escola.

A lei ndo admitia o uso da lingua de sinais na Franca em 1984 — o que viria a
mudar somente em 1991, anos mais tarde —, desse modo Laborit deveria ficar ‘calada’
sem poder se comunicar na escola. No entanto, a medida que a gaivota ia
conquistando a sua voz, dificilmente ela se silenciaria. Presa nesse cenario, ela se
revolta contra a escola, contra o sistema oralista e continua a utilizar LSF escondida
com os colegas que também conheciam a lingua, em uma postura emancipatoéria
oriunda do confronto ontolégico que teve neste ambiente entre sua atual versao —
consciente de sua cultura — e as memorias de suas versdes anteriores,
metonimicamente representados por seus colegas de turma, que ainda ndo haviam
passado por essa revolugéo.

Apesar da proibicdo de se exprimir via LSF nos ambientes escolares e em
outros exteriores a sua casa — em que prevaleciam pessoas ouvintes —, Laborit tinha
um refugio em sua familia e em sua comunidade cultural. Com eles podia se expressar
em sua lingua, ser quem era sem receio de ser advertida. A autora comenta ainda
que, conforme sua irmé crescia, ensinava a ela a Lingua de Sinais Francesa. Assim,
Maria torna-se bilingue®* — tendo como referéncias a lingua de seus pais, o francés, e
de Emmanuelle, a LSF.

Posteriormente, Maria transforma-se em um pilar para a comunicag¢ao de sua
irma, considerada por ela como seu “alter ego”, “referéncia”, “cumplice” e “muleta”. Em

suas palavras:

Preciso dela para crescer, de fato. Sozinha, ndo sei como teria crescido. Na
adolescéncia tenta-se prescindir dos pais, ndo lhes fazer demasiadas

perguntas — e foi Maria quem tomou as rédeas. [...] Com ela, torno-me uma
pedinte mais ou menos de tudo. De tudo o que ndo posso fazer (LABORIT,
1994, p. 61).

34 Podendo ser também denominada como Soda (Sibling of Deaf Adult), por ser irma de uma surda, a
saber Emmanuelle Laborit.
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Nessa etapa, Laborit se da conta das limitagdes que lhe sdo impostas por sua
condicdo em comparagao com sua irma, inclusive em agdes faceis, como por exemplo
fazer uma ligacdo por telefone. Outra frustragdo — descrita no décimo segundo
capitulo, “Piano solo” — foi o vinculo mais profundo que Maria péde ter com seu pai
por conta da musica, a facilidade com que péde aprender a tocar piano muito cedo,
quando para Laborit sempre foi extremamente dificil. Dessa maneira, sentia-se
incapacitada por ver tudo o que ouvintes, como Maria, podiam realizar e por ela nao
conseguir fazer da mesma maneira. Essa indignacao Ihe trouxe um peso muito
grande, influenciando o modo como se portou durante toda a sua adolescéncia surda
em uma sociedade opressora: com rebeldia em relagdo aos seus pais, militancia
necessaria por seus direitos®® e, por fim, com certa ‘autodestruicao’ — fase em que
deixou de se importar com sua educacgao e saude mental e fisica.

No décimo terceiro capitulo, “Paixdao baunilha”, Laborit narra 0 momento em
que radicaliza drasticamente sua postura e faz o que ela chama de “revolugao
pessoal’, o que significa, em primeiro lugar, abandonar a escola oralista, como uma

forma de dizer que esta

[...] Saturada daqueles cursos, saturada de ler nos labios, saturada de [se]
esganigar para fazer sair os guinchos da [sua] voz, saturada de histéria, de
geografia, até do francés, saturada de professores que sé [a] desencorajam,
[...] saturada de [si] mesma no meio dos outros. A realidade [a] desgosta
(LABORIT, 1994, p. 64).

A partir desse ponto, aos treze anos, Laborit se volta “contra o sistema, contra
a maneira como as pessoas que ouvem gerem a [...] sociedade de surdos” (LABORIT,
1994, p. 65). A sensacao dela é a de estar a ser manipulada e forcada ao apagamento
de sua identidade surda. Esse apagamento comega pela propria escola onde estuda
e onde |lhe dizem: “E preciso que ndo se dé pela tua surdez, tens que te esforcar por
ouvir com o aparelho, tens que falar como as pessoas que ouvem. A lingua gestual
ndo é bonita. E uma lingua inferior” (LABORIT, 1994, p. 65). Era justamente contra
isso que ela lutaria, ali € que estava sua revolta, contra discursos que nao
consideravam a diferenca na perspectiva das identidades interseccionais (COLLINS;

BILGE, 2016), mas, antes, tentavam convencer por meio da falacia da “superag¢ao”,

35 Nao estamos articulando militancia a rebeldia, uma vez que consideramos a primeira um movimento
discursivo emancipatério positivo em busca da reivindicagdo de seu lugar no mundo (PUDAL, 2011).
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mascarada pela mudanga de si com vistas a se encaixar aos conformes do mundo
oralista.

Sua rebelido a levou a querer “experimentar tudo, ver tudo, entender tudo. E
fazé-lo sozinha” (LABORIT, 1994, p. 67), como uma tentativa de suprir uma
necessidade de algo que fora arrancado desde a sua infancia. Essa necessidade de
autopreservacao esta relacionada com os anos que lhe foram roubados, por viver em
uma sociedade que a controlava e impunha experiéncias opressoras. Tendo em vista

essa realidade, Laborit alega:

Refugio-me atrds da minha surdez para justificar esta sede de independéncia.
Talvez inconscientemente, para que os meus pais se preocupem. E uma
maneira de os fazer compreender que ndo me sinto bem na minha pele, que
as coisas nao vao bem, que se procuro a aventura e a liberdade € para
queimar as minhas asas de crianga. Queimar todos aqueles anos em que
dependi deles para tudo. Do seu amor protetor, educador. Habituada a nao
falar sendo com eles, a ndo fazer perguntas sendo a eles. A comunidade de
colegas surdos oferece-me essa liberdade. Com eles, sinto-me em casa, no
meu planeta (LABORIT, 1994, p. 69).

Percebemos, assim, a importancia atribuida por ela a comunidade cultural
surda, na qual péde se desenvolver, se compreender e se sentir incluida, dividir
experiéncias e visdes de mundo, além de compartilhar a revolta de integrar uma
sociedade que a afligia. Tal refugio, descrito por Wilson Miranda (2001), constitui peca
fundamental para o desenvolvimento cultural de sujeitos surdos, visto que a unidade
gerada pelo fortalecimento de vinculos comuns €, muitas vezes, uma experiéncia rara
para estes sujeitos minorizados.

O controle imposto pelas concepgdes oralistas, que imperavam em todas as
instancias sociais na Frangca naquela época, repeliam os sujeitos surdos que iam
contra o sistema dominante, os quais somente encontravam apoio dentro de sua
prépria comunidade. Como Laborit assumia uma conduta em combate as concepcgdes
oralistas, ela era constantemente reprimida. Um exemplo disso pode ser visto no
décimo quarto capitulo — “Gaivota engaiolada” — da narrativa, em que a autora relata
0 episodio em que foi presa injustamente.

Nessa ocasido, Laborit tinha cerca de treze anos, estava em um metré com trés
amigos surdos — dois deles haviam bebido. Devido a embriaguez, seus companheiros
comecgaram a se portar de modo “inadequado” diante dos demais passageiros. Uma
senhora, entdo, puxou o sinal de alarme, o trem parou e os policiais foram chamados.

O mal-entendido ocorreu sem que ela e seus amigos conseguissem explicar a
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situacdo — ela era surda e estava diante de pessoas que nao tinham cuidado para a
ouvir.

Naquela situacdo, Laborit s6 sentiu angustia, pois estava presa por nao
conseguir se comunicar e se explicar. Ela ndo havia bebido, tinha apenas treze anos
€ em sua convic¢ao nao havia feito nada de errado. A policia que antes era sinbnimo
de seguranga para ela, agora significava medo, opressao e terror. Desse episédio ela

relembra:

Fico com a garganta a arder de tanto suplicar. Tém o meu bilhete de
identidade, o meu nome, a minha morada, ja escrevi o numero do telefone
num papel, por que é que nao ligam? Eles acenam que sim... que sim... com
a cabega, mas continuam sem telefonar! E um tormento. Mas ndo ha dialogo
possivel com aquela gente fardada (LABORIT, 1994, p. 72).

A partir desse momento, ela tomou para si que havia um mundo dela e um dos
que ouviam, passando a sentir uma terrivel sensagao de injustica e desprezo por parte
dos outros em vista de ser surda. Essa exclus&o, promovida pelo ouvintismo, demarca
a problematica da dicotomia “n6s” e “eles”, que segrega, por deslegitimagdo das
identidades ndo hegemonicas, sujeitos subalternizados (SILVA, 2000). Isso a afetou
profundamente e de uma maneira significativa, representando um trauma que ela
levaria por toda a vida. Uma experiéncia que diz respeito ndo s6 a ela, mas também
a de outros surdos, a exemplo de seus amigos e de outros tantos que nao tiveram
espaco para reivindicar seus direitos durante o Oralismo. Percebemos, assim, o
deslocamento de uma meméria particular para a coletiva e histérica (CANDAU, 2011).

Essas questdes também atravessam suas lembrancgas educacionais retratadas
em “Perigo roubado” — décimo quinto capitulo — em que Laborit relata seu retorno aos
estudos apds o abandono por causa do método oralista empregado no ensino. Apesar
da volta, ela ainda ndo conseguia se adaptar a escola e, por isso, ndo prestava
atengdo em nada que os seus professores ensinavam. Em contrapartida, comecgava
a se tornar uma ativista, defendia com afinco o direito de se comunicar por meio de
sua lingua e participava de manifestagbes, pois acreditava que era positivo e
construtivo. Queria que parassem de proibir 0 ensino através da lingua de sinais e que

fundassem uma escola bilingue. Para ela:

Durante todo o dia estamos numa escola oralista, a saida sentimos uma
exigente necessidade de recuperar. A necessidade de estarmos juntos, de
falar entre nés. De recuperar ndo sé o tempo perdido durante o dia com os
que ouvem, mas a nossa lingua, a nossa identidade. Isso ndo aconteceria se
a lingua gestual fosse autorizada na escola. Nao estariamos a viver num
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gueto. Se ndo houvesse nem frustracdo nem censura, tudo seria mais
simples. Mas acontece que nada é simples para nés. Quando se passou o
dia a entender pela metade o que disse o professor, sé ha vontade de fazer
uma coisa: encontrarmo-nos e falar, falar, fazer coisas em conjunto. E
importante estarmos juntos (LABORIT, 1994, p. 83).

Laborit sofreu ao longo de sua adolescéncia inumeras violéncias verbais,
fisicas e psicologicas tanto por sua condi¢do sociolinguistica quanto de género.
“Contatos de veludo” — décimo sexto capitulo do livro — aborda outros dois casos de

agressodes enfrentadas por conta da dupla opresséo dirigida a ela:

(i) Ha a agressao sexual do atrevido de rua, convencido de que nao vou gritar
porque sou surda. Isso aconteceu-me, um homem seguia-me e eu nao
conseguia ver-me livre dele, a coisa estava a tornar-se inquietante... Pus-me
aos berros, servi-me das maos e da voz, gritei nas duas linguas. Muitas vezes
as pessoas julgam que ser surdo significa também ser mudo. Mas eu n&o sou
muda. Gaivota sim. Eu grito bem alto, as pessoas ouvem-me. O homem fugiu
correndo (LABORIT, 1994, p. 87).

(i) Encontro-me no elevador do metr6 sozinha com um rapaz. As portas
fecham-se pesadamente, lentamente. Um ascensor do metrd por vezes é
sinistro. Metalico e inquietante. O rapaz chega-se ao pé de mim e fala comigo.
Eu ponho o indicador na boca e o dedo na orelha, o que quer dizer: "N&o falo,
nao ougo", e fico calada. Nao quero falar, fago mimica. E o meu método
habitual para pér um muro entre mim e os outros, para ficar tranquila. Percebi
logo que aquele tipo tinha um ar duvidoso. Ele continua a falar comigo e eu
fago sinal com a cabega que ndo compreendo. Entdo, baixa as calcas e
masturba-se a minha frente. [...] Eu estava chocada e também estupefata.
Aquela situagao ultrapassou o meu entendimento. O que queria aquele tipo,
na realidade? Tera sido por perceber que eu era surda? (LABORIT, 1994, p.
87).

Apesar da revolta, Laborit compreendia que aquelas situagdes brutais n&o
aconteciam s6 com mulheres surdas, mas também com mulheres ouvintes. Embora a
condigdo de ser um sujeito cultural surdo possa implicar uma gama de violéncias
particulares, a “mulher surda” se enquadra também em um outro patamar de
inferioridade (SPIVAK, 1988). No entanto, por conta de estar profundamente afetada
por sua “crise de identidade”, ela ignorava todo e qualquer perigo em que podia se
encontrar, saindo durante a noite para encontrar amigos surdos, contrariando a
autoridade de seus pais.

Tal rebeldia pode ser vinculada a necessidade de se sentir uma pessoa, com
defeitos e qualidades, com dificuldades como qualquer outra. Apesar do que a
sociedade a advertia, Laborit (1994, p. 89) se considerava como um “ser humano
normal, com uma identidade”, recusando a deficiéncia que lhe era incutida. Na medida

em que nao lhe faltava nada — possuia uma lingua e comunidade cultural —, o
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Oralismo, que a tentava tornar dependente dos ouvintes e representava uma ameaca
a sua integridade (SACKS, 1989).

A coexisténcia entre os surdos e ouvintes foi algo discutido por Laborit (1994,
p. 94), que acreditava “firmemente na possibilidade do dialogo entre os dois mundos,
as duas culturas”. Essa integragado so6 nao era viavel, sobretudo, por conta do sistema
estrutural oralista que dificultava os dialogos interculturais que poderiam existir. A
repressao, a violéncia e o preconceito geravam nos surdos desconfianca e relutancia
em relagao aos ouvintes, conforme tomavam consciéncia de suas condigoes.

A vista disso, ndo sendo aceitos e integralmente compreendidos pelo lugar de
que ‘faziam parte’ (e.g. familia, cidade e pais), vistos por uma oética opressora, os
individuos surdos demoravam anos de sua vida para aceitar o mundo dos ouvintes —
algo que dificultava, também, os seus desenvolvimentos pessoais, uma vez que para
A integragao e ascensao social era necessario o entrosamento intercultural. Com base
nisso, na terceira secao deste capitulo, nos debrugamos sobre o processo de
transformacao da consciéncia de Laborit, desde a passagem do estado de crise de

identidade para a consolidagado de sua maturidade frente ao mundo e suas injusticas.

3.3 0 voo

Nesta ultima secdo de analise, nos detemos na fase de amadurecimento de
Laborit apds todo percurso narrado e discutido anteriormente. Assim, voltamos nosso
olhar para o ponto de encontro entre o apice de sua crise e a transformacgao de suas
concepgdes e crengas no tocante as suas experiéncias — marca geralmente presente
nas narrativas autobiograficas, que costumam exibir fases da vida pessoal de uma
personalidade a sua ascenséao/revolugao (LEJEUNE, 1975).

A opressao capacitista, de que vimos falando até aqui, fez com que Laborit
encontrasse libertagdo ndao s6 na militdncia, mas também em alguns “venenos” (e.g.
festas, alcool e tabaco). Essa fase, narrada em “Amor veneno” — décimo sétimo
capitulo — descreve a sensag¢ao da autora em se sentir uma estrangeira em sua prépria
nacao e os efeitos que isso pode causar: a fuga desenfreada pela busca de si, a luta
por ser alguém no mundo, de significar mais que sua condi¢do — algo geralmente

experimentado por sujeitos que sao minorizados socialmente.
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Mais adiante, lemos em “Gaivota de cabeca vazia” — décimo oitavo capitulo —
0 apice da crise de identidade de Laborit. Ultrapassando todos os limites para “fugir
dos problemas de surdez, da vida social [e] da vida na escola” (LABORIT, 1994, p.
103. Adaptacao nossa), ela afundava-se cada vez mais em vicios. A desarrumacao
de sua cabega a adoeceu gradativamente e ela sentia-se “doente como nunca tinha
estado” (LABORIT, 1994, p. 101).

Aos poucos, Laborit foi percebendo que suas ag¢des eram destrutivas, pois nao
a faziam melhorar, tampouco amenizavam a sua dor e revolta. Nesse momento, a
autora passa a fazer uma autorreflexdo sobre seus sentimentos, pensamentos e
comportamentos durante os ultimos anos. Percebe, assim, que perdeu muito tempo
desperdicando a sua vida, ignorando o seu futuro e afastando-se de sua familia. Em
seu livro, ela relata esse momento de retomada de consciéncia através da seguinte

passagem:

O que é que ha ali de construtivo? Beber uma garrafa de whisky, afogar-se
nela, passaro ébrio, sem norte, onde é que isso te conduz? Gaivota, nao tens
mesmo nada na tua cabeca. Precisas de estar a vontade, de te sentires bem.
Necessitas encontrar a alegria sem ser nas festas. Precisas de ser
independente, procurar uma tarefa, trabalhar para ganhar algum dinheiro. As
férias estdo a chegar, é a primeira vez que partes sozinha. Pde-te direital
(LABORIT, 1994, p. 103).

Esse retorno a lucidez faz com que depois de muito tempo Laborit volte a
pensar em seu futuro, relembrando sua infancia em que constantemente se indagava
a respeito de que profissédo viria a ter, como viveria e o que aprenderia. “Sol-so6is” —
décimo nono capitulo — mostra, assim, o regressar da gaivota em diregao a cura para,
enfim, algar voo, uma vez que “a adolescéncia, a turbuléncia e t[o]do o resto acabou”
(LABORIT, 1994, p. 104. Adaptagao nossa). A partir dai, Laborit torna a questionar-se

sobre o0 que estaria por vir:

Futuro? Falo dele com a minha mae. Que caminho escolher? Que via?
Estaria eu disposta a trabalhar com surdos? De estar sé com surdos? De ir
para a universidade? Depois, poderia ser eu a educar os outros, dando-lhes
uma formagéo bilingue. Mas do que eu sempre gostei foi da arte e da
criatividade. Onde é que eu poderia aprender isso sendo surda? (LABORIT,
1994, p. 104).

Tais questionamentos trazem a discussao a concepgao de Ribeiro (2017), que,
concordando com Collins (1990) e Kilomba (2019), alega que sujeitos subalternizados
tornam-se, em certa medida, reféns de uma vida segundo a légica eugenista. Laborit
nao teria a sua disposicdo outras oportunidades a nao ser aquelas que estivessem

relacionadas a surdez? N&o poderia ela, como qualquer outro individuo inserido
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culturalmente, algar voos para além das rédeas sancionadas no escopo das
possibilidades limitadas — as quais, em instancia mais abrangente, refletiam tentativas
ouvintistas de controle dos corpos surdos?

A nova luta de Laborit era, agora, a favor de si mesma, de sua ascendéncia
profissional e crescimento pessoal. Assim, o desejo em ser atriz retorna, uma vez que
o teatro tinha sido uma pega fundamental de sua vida desde a infancia, pois a permitia
se expressar por meio da corporeidade. Esse espaco, inclusive, possibilitou o seu
sinal/nome na Lingua de Sinais Francesa: “O Sol que Sai do Coragao”. Desse modo,
ela se inseriu em alguns projetos de atuagao como figurante em um filme e participou
de curta-metragens.

Com dezessete anos, Laborit decide voltar para o liceu para concluir seus
estudos, desta vez com dedicagéo e seriedade, apesar da metodologia oralista. A
essa altura ela “est[ava] melhor. Senti[a-se] bem, [...], responsavel, livre, nao est[ava]
sujeita a nenhuma autoridade [...] e ndo fa[zia] asneiras” (LABORIT, 1994, p. 109.
Adaptacéo nossa), queria conquistar sua independéncia e provaria que era capaz de
consegui-la com empenho e sensatez — mostrando certa maturidade em comparagao
com etapas anteriores de sua vida. Sua pretensdo nao aplacava a indignagao de ter
de aprender pela leitura de labios, posto que isso representava um atraso para a
aprendizagem, nao so6 na dificuldade ao ingresso de surdos na universidade, como
também na participacdo nos debates sociais, postura critica que conservou desde o
seu despertar na cultura surda.

No vigésimo capitulo — “Aids Sol” — a autora aborda a desinformacao a que os
surdos estavam sujeitos. Como as noticias que circulavam na época ndo chegavam
aos surdos do mesmo modo que aos ouvintes — estes, que constituiam a parte
privilegiada, e que poderiam compreender com facilidade o que se disponibilizava
oralmente ou pela escrita —, Laborit narra a confusdo dos surdos por nao
compreenderem informacdes dadas para a prevencao da Aids, por exemplo. Na
medida em que nao havia adaptagdes ou explicagdes do que era comunicado, os
sujeitos surdos tinham suas identidades excluidas, ndo sendo considerados como
agentes sociais: uma consequéncia inevitavel do Oralismo.

Ademais, Laborit acreditava que era uma injustica uma criancga surda ndo poder
aprender a lingua de sinais e ser obrigada a oralizar por ser vista como deficiente.

Inclusive, uma de suas amigas passou por essa situagéo, pois 0s pais n&o a aceitavam
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€ nao permitiam que ela se comunicasse de outra maneira que nao fosse oralizando.
Esse acontecimento é descrito pela autora no vigésimo primeiro capitulo, “Isto enerva-

me”, que denuncia:

Silvia, até aos quinze anos, estava persuadida de que era a Unica pessoa
surda no mundo. A UNICA. Isto ndo é forga de expresséo, é a realidade. Os
pais tinham-lhe simplesmente dito que ela era a Unica representante da raca
dos "duros de ouvido". Um monstro excepcional. Ja agora, digna de ir parar
a um circo, por que ndo? E ela ia crescendo na ignorancia, na soliddo da sua
diferenca unica. Esforgando-se desesperadamente para falar como o papa,
como a mama, como as coleguinhas da escola, todas elas ouvintes.
Carregava sozinha a sua “maldigédo” (LABORIT, 1994, p. 117).

Essa experiéncia ratifica a maneira como a privagdo comunicativa molda
individuos que nao tém acesso a uma formacg¢ao e uma leitura de mundo, para além
daquilo que seu entorno opressor os faz acreditar como sendo verdade. Existem
exemplos, como o da amiga de Laborit, em que a propria familia segrega o individuo
surdo e o faz acreditar em inverdades pautadas em visdes capacitistas. Nesses casos,
ndo ha a possibilidade de se construirem referéncias veridicas acerca das
informacdes presentes na sociedade, nem mesmo meios pelos quais o surdo possa
buscar sua emancipacgao cultural.

Ter consciéncia desse fato fez com que Laborit percebesse o privilégio de ter
crescido em uma familia que lhe permitia se comunicar em LSF e aceitava sua
condigdo sociolinguistica. Ela fazia parte de apenas uma fragdo de surdos que, no
Oralismo, puderam integrar, ainda em sua infancia, a comunidade surda — diversos
surdos s6 obtinham essa conquista na fase adulta; alguns nem chegavam a té-la. E
por conta disso que a autobiografia de Laborit constitui, também, um importante
testemunho, pois promove representatividade ao evidenciar os obstaculos e denunciar
as violéncias sofridas pela maioria dos sujeitos surdos. A autora, por meio de seu
relato pessoal, permite perceber a condicdo de outros surdos em circunstancias
semelhantes a dela e que tiveram suas vozes apagadas (ARFUCH, 2002; ARAUJO;
RAMOS, 2020).

Narrada no vigésimo segundo capitulo do livro, “Siléncio do exame”, a etapa
académica de Laborit no instituto oralista Morvan correspondeu ao periodo do sexto
ano do ensino fundamental ao ensino médio e durou dez anos. Para passar nos testes
e concluir sua vida escolar, Laborit estuda, 1€ e escreve diariamente. Diferente de

outros surdos, ela tem um grande interesse pela leitura, acreditando que esta mais
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proxima da visualidade do que da fala, uma concepgao tedrica plausivel, mas
completamente ignorada pelo Oralismo. No entanto, em vista de ter diversas
dificuldades para atingir as notas necessarias, ela teria que recomegar seu ultimo ano,
sendo esta sua ultima tentativa.

Prestes a refazer o exame para concluir o ensino médio, Laborit € convidada
para assumir o papel principal de uma grande produgéo teatral, Sara em “Os Filhos
do siléncio®¢”. A autora relata em “Olhar do siléncio” — vigésimo terceiro capitulo — que
Jean Darlic, produtor que a contatou, afirmara que, embora diversos profissionais
tenham se empenhado em fazé-lo abster-se da tentativa de trabalhar com uma pessoa
surda — no caso, Laborit —, ele considerava terrivel e vergonhoso a recusa desse
direito. Assim, ela logo adquire grande interesse nesta pega, uma vez que “fazer teatro
€ a [sua] paixao” (LABORIT, 1994, p. 124. Adaptagéo nossa). Todavia, ela precisava
primeiro terminar seus estudos, para depois seguir seu sonho na atuacgao.

O vigésimo quarto capitulo da narrativa, “Senhor implantador”, narra um novo
procedimento para a coercio de surdos, o implante coclear. Esse dispositivo prometia
uma solugao “milagrosa” para o retorno da audigdo de surdos que se predispunham a
fazer a operagdo — mais uma falacia oralista (SACKS, 1989). Assim como outros
surdos, Laborit recusava-se a enfrentar aquela “purificacdo”, postura que lhes renderia
o rotulo de “auténticos irresponsaveis, militantes ultrapassados pela ciéncia”
(LABORIT, 1994, p. 128) — discurso politico e pseudocientifico utilizado como

mecanismo de opressao. Acerca disso, a autora relata:

Somos uma minoria, os surdos profundos de nascenga. Com uma cultura
especifica e uma lingua especifica. Os médicos, os investigadores, todos os
que querem transformar-nos a qualquer prego em ouvintes pdem-me os
cabelos em pé. Fazerem-nos ouvintes € aniquilar a nossa identidade. Querer
que a nascenca deixe de haver criangas “surdas” € desejar um mundo
perfeito. Como se quiséssemos que fossem todos louros, com olhos azuis,
etc. Entdo deixava de haver negros, pessoas duras de ouvido? (LABORIT,
1994, p. 126).

Com base nisso, constatamos a tendéncia das visbes hegemdnicas para o
apagamento das diferengas, ou seja, a tendenciosa tentativa de transformar todos os
sujeitos em seres iguais, monoliticos, com identidades correspondentes. Esse esforgo

para a reorganizagao social, partindo de uma légica opressora, é o que alimenta a luta

das comunidades subalternizadas.

36 | es Enfants du Silence.
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Apos finalizar o liceu, sendo aprovada no exame de concluséo escrito e oral,
“O voo” — vigésimo quinto capitulo do livro — de Laborit comega a ser contemplado,
ela pode enfim dar prosseguimento a sua carreira no teatro. O papel principal a
aguardava, ela interpretaria “Sara, filha do siléncio. Sara surda, recusando-se a falar.
Sara violenta, oprimida. Sara sensivel, apaixonada. Sara desesperada” (LABORIT,
1994, p. 132). Durante a preparacéo para a atuagao, Laborit depara-se com uma série
de desafios que precisa ultrapassar, desde a entender os sentimentos e discursos de
sua personagem a conseguir interpreta-los com perfeicdo — a rememoracédo de
experiéncias correlatas as suas foi uma tatica buscada por ela, que, por vezes, nao
funcionou plenamente.

Interpretar o desafio de dois mundos, dos ouvintes e dos surdos, poderia
parecer uma tarefa mais simples para a autora. No entanto, as posturas de sua
personagem, Sara, diferiam em muitos aspectos das dela, pela “recusa [ao] outro
mundo. [...] Porque ¢ infeliz. E porque transporta para si o sentimento da exclusao, da
humilhacédo e do abandono” (LABORIT, 1994, p. 135. Adaptagédo nossa). Conforme
estuda/ensaia, a atuacao de Laborit comeca a ser mais fiel e precisa no processo de
representar a vida de outra pessoa, uma figura ficticia. No teatro, ela encontrou no
que ama — a arte da atuacdo — a sua profissdo. A estreia da peca teatral, que foi
apresentada em diferentes espacos culturais (e.g. o Teatro Mouffetard e o Teatro
Ranelagh), ocorreu ap6s um més e meio de ensaios, tendo recebido diversas criticas
positivas e posterior indicacdo ao Prémio Moliere — Laborit concorria como revelagao
teatral.

Em “Gaivota em suspenso” — vigésimo sexto capitulo — a autora relata o dia de
sua premiacao e a conquista pela primeira vez de uma atriz surda ao Prémio Moliére,
em 1993. Esse troféu simbolizou a superagao de Laborit, a superacao de todas as
barreiras comunicativas, sociais, culturais e identitarias impostas a ela. A autora relata

o exato momento de sua nomeacgao e toda felicidade sentida ao ser contemplada:

Levanto-me nas nuvens, [...] caminho em frente, ando, vacilo, mil coisas me
atravessam a mente, sem a menor logica, numa rapida sucessao de ideias.
Comecgo a fazer gestos, sem dar por isso. Avango, pensando no que devo
dizer. O percurso até ao palco parece-me longo, interminavel. [...] E de subito
vejo o publico a minha frente. O enorme publico. Engasgo-me. A emocéo
sobe-me a garganta, numa bola, prestes a explodir. Nao quero chorar, ndo
quero, mas aquilo sobe, invade-me, transborda. [...] Fico bloqueada. Nao vou
conseguir dizer nada em lingua gestual. N&o me ocorre nada.
Desajeitadamente, digo "obrigada" por gestos (LABORIT, 1994, p. 140).
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Embora soubesse o Francés oralizado, Laborit faz questdo de usar a Lingua
de Sinais Francesa em seu agradecimento, recebendo auxilio de uma intérprete para
a traducao de suas palavras. Exibe, assim, para todos, sua identidade sociolinguistica,
com vistas a demonstrar um aspecto afirmativo de sua comunidade cultural.
Posteriormente, em todas as entrevistas que sucederam esse evento, ela também se
comunicou na LSF.

Por conta disso, todos os jornais publicados repercutiam a seguinte noticia:
“Surda-muda ganha o Moliere” (LABORIT, 1994, p. 142), o que reitera a postura
capacitista da época, visto que suprimiram seu nome, Emmanuelle Laborit, e
evidenciaram sua condicdo de forma errbnea, com um termo preconceituoso. No

vigésimo sétimo capitulo, “Adeus”, essa situagao é confrontada por Laborit:

Mudo significa que ndo se tem o dom da palavra. As pessoas véem-me
como alguém que ndo utiliza a palavra. E absurdo! Eu uso. Tanto com as
maos como com a boca. Fago gestos e falo francés. Utilizar a lingua gestual
nao significa que se seja mudo. Posso falar, gritar, rir, chorar, sdo sons que
me saem da garganta. Nao me cortaram a lingua! (LABORIT, 1994, p. 142).

Inclusive, a nomenclatura obsoleta e preconceituosa “surdo-mudo” foi, ao longo
da histéria dos movimentos surdos, criticada em busca da autoafirmagao cultural
dessas comunidades. No proprio movimento De’VIA e em outros movimentos de arte
surda como o Deaf Art Movement (DAM)?’, encontramos exemplos de protestos em
relacéo a este termo, como na obra DeafMute (2010), de Nancy Rourke, € no conjunto
de seis placas feitas por Ann Silver, denominado A century of difference (2002), com
0s nomes dados aos surdos de acordo com a cronologia — “Deaf&Dumb”, em 1900;
“‘Deaf-Mute”, em 1920; “Handicapped”, em 1940; “Hearing Impaired”, em 1960;
“Disabled”, em 1980; e, por fim, “Deaf’, a partir de 2000. E importante destacar que o
termo surdo-mudo denota a desconsideracédo da surdez como diferenca sociocultural

e a tentativa de silenciamento imposta as comunidades surdas.

37 Este movimento de arte surda surgiu na década de 1960, tendo como co-fundadora a artista visual
surda Ann Silver, antes do movimento Deaf View/Image Art.
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Figura 17 - DeafMute (2010), de Nancy Rourke.
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Figura 18 - A century of difference (2002), de Ann Silver.
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Embora em 1993 se iniciasse na Franga uma discussao mais intensa sobre o
bilinguismo, que, inclusive, comegava a ser adotado em algumas escolas, ainda era
chocante para a maioria das pessoas ver uma pessoa surda sinalizando, se

comunicando e trabalhando. A escolha de Laborit de se expressar em LSF levou uma

38 https://nancyrourke.com/paintings/deaf/deafmute.jpg
3 https://deaf-art.org/profiles/ann-silver/


https://nancyrourke.com/paintings/deaf/deafmute.jpg
https://deaf-art.org/profiles/ann-silver/

108

professora ortofonista, ainda adepta do Oralismo, a ataca-la, ratificando que deveria
ter ‘falado’, ou seja, oralizado. Essa postura da autora pode ser analisada como um
dos pontos maximos de sua autoafirmacgao identitaria, uma vez que, ao fazé-lo,
aproveita-se de um espacgo privilegiado — a grande midia — para demonstrar que
sujeitos na mesma condi¢cao que ela poderiam ter éxito em suas vidas sem que fosse
necessario renderem-se a praticas de corregao para atender a um padrao hegemonico
tido como regra.

Em contrapartida, o seu acolhimento foi tanto que Laborit foi convidada para
participar de programas de televisao e fazer papéis no cinema, ao mesmo tempo em
que continuava atuando em “Os Filhos do Siléncio”, que foi exibido em quase toda a

Franca. Contemplando essa fase de sua vida, a autora escreve:

Houve altos e baixos. Houve momento[s] em que me senti mais isolada, mais
s6, e noutros muito menos. Tenho ainda muito que aprender, ainda me
interrogo muito. Aprender, aprende-se uma vida inteira. Se a pessoa deixa de
aprender esta tramada. A vida tem que continuar, dia apés dia, com outras
novidades, com aprendizagens diferentes. E assim que se goza realmente a
vida. A minha filosofia € combater. Lutar para viver. Ndo se render.
Comprometer-se. Fazer tudo (LABORIT, 1994, p. 146. Adaptagéo nossa).

Laborit também percebe que seu crescimento apds os sete anos ocorreu de
uma maneira muito acelerada, tendo em vista o desejo de compensar todo o tempo
perdido durante a auséncia de linguagem. Ela vivia experiéncias novas, fazia auto-
reflexdes e aos treze anos ja se sentia uma adulta, andava por todo canto em busca
da reivindicagao de seus direitos, de sua identidade e cultura. No entanto, somente
dez anos depois se daria conta de que havia todo um futuro a sua frente, “uma longa
caminhada a percorrer” (LABORIT, 1994, p. 146). Compreende entdo que precisa do
intercambio entre os dois mundos, que “ndo poderia viver sem 0s que ouvem, nem
viver sem os surdos” (LABORIT, 1994, p. 146).

Percebemos nessa ultima fase descrita por Laborit, uma atitude de pensar e
repensar sua postura, ou seja, uma redengado em relagdo a si, sua familia, sua
comunidade sociocultural e, também, ao mundo dos ouvintes. Essa metamorfose
identitaria, marcada por revolucdes e reconstituicoes, lhe permite compreender sua
existéncia e condi¢cao social, ndo de modo a aceitar as opressdées a que era
submetida, mas a se entender como um sujeito intercultural integrante de sociedade
diversa que ainda teria um caminho longo a percorrer rumo a inclusdo de identidades

e diferencgas.
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CONSIDERAGOES FINAIS

Neste estudo, analisamos o romance autobiografico de Emmanuelle Laborit,
apresentando o modo como a autorrepresentacdo nele construida possibilita-nos
interpretacbes sobre a constituicdo cultural de sujeitos surdos em um mundo
majoritariamente ouvinte. Percebemos, assim, as interferéncias do periodo oralista
nas comunidades surdas, tendo em vista as concepgdes patologicas da surdez
levantadas nesse contexto histérico.

Consoante os pressupostos que trouxemos a discussao sobre os aspectos do
género autobiografico e de suas relagbes com os estudos sobre memoria e
identidades, defendemos que a narrativa intimista de Laborit €, dentre muitas
questdes debatidas, ndo so6 particular, como também polifénica. Por essa razao, a
obra legitima que a condig&o cultural de ser surdo “expde o individuo a uma série de
possibilidades linguisticas e, portanto, a uma série de possibilidades intelectuais e
culturais que nés, outros, como falantes nativos num mundo de falantes, ndo podemos
sequer imaginar’ (SACKS, [1989] 2010, p. 61).

Outra questao levantada neste texto por intermédio da analise de Le cri de la
mouette (1994) foi a reivindicagéo da condi¢&o sociocultural da surdez no campo das
Artes. Ao considerarmos que pessoas surdas, possuidoras de suas culturas e
identidades, reunem aspectos independentes de categorizagbes inferiores
sustentadas em visdes patoldgicas que por longa data as perseguiram, chamamos a
atengao para a necessidade premente de acolher estudos que deem visibilidade aos
seus artefatos culturais reconhecendo-os como o que de fato sdo: bens simbdlicos
concebidos nas diferentes maneiras de se expressar.

Entendendo sujeitos surdos como integrantes de um universo intercultural que
os legitima pela diferenca, pautando-nos no conceito de hibridismo cultural para
Canclini (1990), compreendemos a inter-relagdo entre as culturas surdas e ouvintes.
Apesar de assumir carater de incorporagdo, cada grupo sociocultural possui um
conjunto de caracteristicas que os distinguem, definem e individualizam. Notamos
também os tensionamentos de poder entre grupos majoritarios e minorizados, como
ficou evidente na analise da autobiografia de Laborit quando a autora denuncia
questdes de opressao social envolvendo suas condigdes interseccionais linguistica e

de género.
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Na obra, a triade formada por percepcdo de mundo, identidade interseccional
e experiéncia visual possibilitada pelas linguas de sinais é construida por diferentes
vias autorrepresentativas por meio da recuperagao e da narragcdo de meméorias, de
maneira que nos faz supor uma particular relagao entre intimismo, alteridade e
memoria social no género autobiografico — visto, neste trabalho, como um
potencializador de vozes historicamente silenciadas por sistemas opressores.

A experiéncia do vivido, sobretudo em se tratando de minorias, conclama a
analise estrutural das praticas, concepcoes e relagdes culturais, bem como de toda a
l6gica segundo a qual a vida social se estabelece. Em Laborit, essa marca é
expressamente presente pela rememoragdo de seu longo periodo de restrigao
linguistica e, por conseguinte, cultural — uma critica ao contexto histérico em que se
inseriu antes de seu empoderamento identitario. Narrar sobre si mesma, nesse
sentido, assume o valor de narrar também um capitulo da histéria das comunidades
surdas em busca da consciéncia de que o reconhecimento de sua diferenca
pressupde a afirmacédo de sua prépria voz — esta metaforizada como um grito,
estabelecendo-se propositalmente um paradoxo com o suposto, equivocado e
imposto local do siléncio.

Além das questdes de identidade linguistica e de afirmagdo da surdez como
uma diferenca cultural, a analise do romance possibilitou a contemplacdo dos
atravessamentos interseccionais, posto que toda a experiéncia de Laborit ndo se
desvencilha de sua condigdo de género, colocando-a em uma situacdo de dupla
opressao social (SPIVAK, 1988). Por isso, sua autobiografia se monta como um ato
de resisténcia ao desafiar a incessante tentativa de apagamento sociocultural em um
contexto histérico em que mulheres e surdos ndo eram autorizados pela hegemonia a
terem suas vozes ouvidas.

Afirmar-se por meio da escrita, sua segunda lingua a qual foi inicialmente
forcada a aprender devido as concepgdes oralistas, demonstra ndo apenas a
capacidade de surdos de se expressarem por meio de quaisquer linguagens, como
também um movimento revolucionario de valer-se das condigdes de opressio para
denuncia-las. Relacionando-se a esta busca por emancipacio vivida por Laborit,
coloca-se, também, a questao do registro escrito do testemunho autobiografico, que

possibilitou a difusdo desta narrativa na sociedade, quebrando a barreira
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transnacional por meio da tradugdo para outros idiomas — o que hoje permite
investigagcdes em nivel académico, tal qual a aqui a apresentada.

Como nesta pesquisa partimos de uma perspectiva tedrico-critica (CULLER,
1999; ORTIZ, 2004), entendemos que os discursos que marcam o0s ambientes
interculturais interferem diretamente no processo das autorrepresentacgdes literarias e
estéticas de surdos, como vimos na obra de Emmanuelle Laborit. Inclusive, a partir de
tais observacdes na leitura do romance autobiografico, as analises evidenciam
aspectos pertinentes da inter-relacdo entre os estudos culturais e a Teoria Literaria
tomando como ponto de partida a narrativa desta mulher surda que, por meio da
literatura e do teatro, conseguiu reivindicar sua maneira de existir.

Além disso, € igualmente instigante pensar no modo como outras
manifestagdes culturais das comunidades surdas, tais como os movimentos de arte
surda De’'VIA e DAM, o Slam surdo, a poesia VV, dentre outras, dialogam com a
narrativa autobiografica de Laborit, tanto no que se refere as vivéncias, quanto as
denuncias e aos processos de constituicdo identitaria, perceptiveis em seu
desenvolvimento politico e estético em prol da afirmagdo surda. Estas formas de
expressao das comunidades surdas merecem espaco e visibilidade dentro da
sociedade, tendo em vista ndo sé o potencial artistico, literario e resistivo que
apresentam, por serem artefatos histérico-culturais surdos, como também por
constituirem importantes materiais de pesquisas que interessam as questdes hoje

debatidas no d&mbito da critica literaria.
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	Na seleção de um arcabouço teórico que refletisse acerca dos estudos autobiográficos destacam-se O pacto autobiográfico, de Philippe Lejeune (1975), e O espaço biográfico, de Leonor Arfuch (2002), cujos trabalhos abarcam questões indispensáveis para a...
	Em mesma medida, por se tratar de uma proposta centrada na cultura de uma comunidade sociolinguística minorizada, são considerados também, para fins de especificações não só de paradigmas relacionados às autorrepresentações, como também ao direito às ...
	A partir de tais balizas teórico-epistemológicas, a dissertação concentra-se no objetivo principal de apresentar as imagens presentes em um relato autobiográfico intimista de uma escritora surda, a fim de mensurar aspectos relacionados à diferença cul...
	Tendo em vista a carência de pesquisas no Brasil que considerem o estudo de narrativas autorrepresentativas de mulheres surdas nos domínios dos estudos literários, esta dissertação justifica-se, para além de suas contribuições ao campo das epistemolog...
	Nesse sentido, destacam-se como objetivos específicos a serem alcançados neste percurso: (i) a identificação de signos pertinentes à experiência surda e à condição feminina em uma dimensão dialógica de abordagem analítica; (ii) a reflexão a respeito d...
	Traçados tais objetivos específicos, definem-se como metas e compromissos da pesquisa:
	 A difusão, no espaço brasileiro, que ainda carece de informações relativas aos estudos literários e artísticos surdos, das experiências estéticas da escritora surda aqui analisada;
	 A inserção da possibilidade de análise de narrativas testemunhais de figuras femininas surdas nos estudos atuais em poéticas da diversidade (GLISSANT, 2005), situando-as enquanto sujeitos sociais oprimidos nesse campo de pesquisa.
	 A demonstração do modo como a narratividade, na ocasião da autorrepresentação intimista em questão, configura uma voz que não se restringe ao essencialismo do sujeito que a expressa, mas se expande a níveis polifônicos (ARFUCH, 2002).
	Ademais, por se tratar especificamente da análise de uma narrativa intimista produzida por uma mulher surda, destaca-se, também, o valor da pesquisa perante os estudos interseccionais, mobilizando, assim, uma proposta de estudo interdisciplinar que pa...
	Por trás do relato narrado de que tratamos, faz-se aparente a luta sócio-histórica em contraposição às práticas opressoras do período oralista, cuja conduta reprimia, de maneira impositiva, a expressão de surdos pelo uso das línguas de sinais. Além di...
	Consideramos que nos debruçarmos sobre produções artísticas por uma perspectiva teórico-crítica estruturada pelos objetivos e metas citados incide, essencialmente, em um exercício intelectual capaz de dar visibilidade a outras interpretações ontológic...
	Por meio do estudo da autorrepresentação feminina surda, almejamos que as considerações críticas decorrentes da pesquisa em questão favoreçam uma análise a respeito dos modelos culturais em que se estabelecem vivências da comunidade surda em geral, de...
	Por fim, de modo a que a dissertação cumpra seus objetivos, sua estrutura foi dividida em três capítulos, para além desta breve introdução e das considerações finais. No primeiro capítulo, abordamos as concepções de culturas e identidades surdas segun...
	No segundo capítulo, trazemos à tona as contribuições teóricas de estudos relativos aos gêneros autorrepresentativos, mais especificamente aqueles que refletem, definem e se debruçam sobre a autobiografia (LEJEUNE, 1975; ARFUCH, 2002), gênero de que t...
	Em continuidade e adentrando especificamente o nosso objeto de estudo, no terceiro capítulo propomos uma análise da vida e da obra de Emmanuelle Laborit. Mais especificamente, propomos uma leitura crítica da sua poética em torno da qual se molda sua o...
	1 CULTURAS E IDENTIDADES SURDAS
	Ser surdo, nascer surdo, coloca a pessoa numa situação extraordinária; expõe o indivíduo a uma série de possibilidades linguísticas e, portanto, a uma série de possibilidades intelectuais e culturais que nós, outros, como falantes nativos num mundo d...
	Oliver Sacks
	Expostas as considerações iniciais desta dissertação, julgamos por bem começá-la a partir da apresentação dos aspectos fundantes das concepções de culturas e identidades surdas que ressoarão, posteriormente, na análise da autorrepresentação surda de q...
	Tendo isto em vista, lançamos mão (i) de uma breve análise diacrônica sobre os discursos a respeito de indivíduos surdos, bem como de seus impactos no percurso social dessas comunidades de modo geral; (ii) da relação entre a concepção sociolinguístic...
	1.1 Da concepção patológica para a concepção sociocultural da surdez
	Regressar à história das comunidades surdas nos possibilita compreender a trajetória sociocultural vivenciada por esses públicos, desde as barreiras erguidas pelas visões capacitistas à afirmação identitária veiculada pelo acesso a línguas visuais esp...
	Retornando à Idade Antiga, podemos recuperar visões de famigerados pensadores/filósofos a respeito da surdez. Um exemplo encontra-se em Aristóteles, o qual considerou a audição como o recurso primordial para a retenção de conhecimento e inteligência....
	Anteriormente a 1750 a situação dos sujeitos nascidos surdos era insustentável, uma vez que a ausência da linguagem inviabilizava sua comunicação com outras pessoas. Privados de alfabetização/instrução, os surdos mantinham-se isolados da sociedade, “...
	A partir do século XVIII, as apreensões e condições dos surdos sofrem modificações significativas e, gradativamente, esses sujeitos começam a adquirir espaço, em virtude da difusão do trabalho do abade Charles-Michel de L'Épée, na França4F . O educad...
	De acordo com Sacks (1989), o período que compreendeu a metade do século XVIII e o início do século XIX marcou a emancipação dos surdos na França e nos Estados Unidos, por meio da educação na Língua Gestual Francesa (atual Língua de Sinais Francesa –...
	O Congresso de Milão, ocorrido entre 6 e 11 de setembro de 1880, reuniu diversos especialistas, majoritariamente ouvintes, na área da surdez, dentre pesquisadores, educadores, médicos e linguistas (SACKS, 1989). O evento em questão, conhecido também c...
	As reverberações dessa prática cerceadora impactaram e ainda impactam a sociedade até os dias atuais, visto que o veredicto de 1880 marcou a deterioração educacional de surdos (SACKS, 1989). Na medida em que o Oralismo trouxe um retrocesso imensurável...
	Retomando ATAS ([1880] 2011 apud Dores, 2017, p. 45-47), podemos contemplar as oito resoluções acerca do ensino de indivíduos surdos que foram aprovadas no Congresso de Milão. Quais sejam:
	1. Imposição do Oralismo como melhor método para a educação e integração de indivíduos surdos na sociedade;
	2. Adoção do Oralismo como única metodologia de ensino, uma vez que se considerava prejudicial o uso das línguas de sinais para o aprendizado;
	3. Responsabilização do governo quanto à garantia da educação para as pessoas surdas;
	4. Inserção do método intuitivo (exposição de elementos do convívio dos alunos através da associação entre a fala e escrita) no ensino de surdos. Observação de formas e regras gramaticais dispostas de maneira clara e simples.  Exposição de livros didá...
	5. Atribuição aos professores para a criação de materiais didáticos para o ensino de surdos;
	6. Orientação aos surdos que concluíam os estudos pelo método oral a se comunicarem somente através da fala e da leitura labial;
	7. Consideração de uma idade ideal para o início da vida escolar de crianças surdas (entre oito e dez anos), do tempo necessário para a conclusão da sua jornada acadêmica (de sete a oito anos) e da quantidade adequada de alunos em sala de aula para a ...
	8. Mudança progressiva do método de ensino para surdos nas instituições escolares, de modo que o aprendizado por meio das línguas de sinais fosse extinguido, dando lugar à metodologia oralista.
	Ao serem consideradas prejudiciais, as línguas de sinais foram banidas das instituições escolares e os professores surdos foram afastados. Na medida em que era estritamente obrigatório seguir o Oralismo, as resistências a este método legitimaram diver...
	[...] para os defensores do modelo médico, a voz é o único meio de comunicação e de educação, e intervenções clínicas são necessárias para curar ou corrigir a surdez e reabilitar a fala. Sendo assim, o oralismo estabelece uma espécie de “paradigma da ...
	Essa lógica de mundo, por si só opressora, se baseou em uma conduta que, ao em vez de abrir caminhos para o sujeito surdo adquirir autonomamente habilidades complexas, conhecimentos gerais e, sobretudo, culturais, pautou-se apenas no método corretivo ...
	Dando fim ao autoritarismo oralista, anos mais tarde, entre 1970 e 1980, emergiria outra abordagem na Educação de Surdos, chamada de Comunicação Total. Com base em Virgínia Silva (2011, p. 44), nesse novo período “o uso de sinais surge como uma maneir...
	Visando à facilitação da integração das comunidades surdas na sociedade, essa Filosofia Educacional busca a oferta de oportunidades para o desenvolvimento psicolinguístico e social dos sujeitos surdos (KEZIO, 2016). Compreendemos também, com base nas ...
	No entanto, embora a Comunicação Total tenha possibilitado o fim da proibição ao uso das línguas visuais-espaciais, gerando modificações expressivas para as comunidades surdas, esse método gerou danos à aquisição das línguas de sinais, além de não gar...
	O reencontro com as línguas de sinais, possibilitado pela Comunicação Total, despertou nas comunidades surdas a urgência pela defesa de seus direitos e identidades sociolinguísticas. À vista disso, conforme nos advoga Marcia Goldfeld (2002, p. 108. Ad...
	Podemos perceber que, para autores como Skliar (1998), Quadros (1997)7F  e Silva (2011), o Bilinguismo agrega práticas de linguagem mais bem aceitas para a educação de surdos, uma vez que, diferentemente do Oralismo, seu objetivo principal é o desenvo...
	Assim, o Bilinguismo garante a oferta de uma metodologia educacional pautada no ensino dos surdos por meio da língua de sinais (L1 ou língua materna), assegurando também a aquisição da língua oral, socialmente majoritária, como segunda língua (L2). Co...
	No Brasil, a educação bilíngue é assegurada pelo Decreto Federal nº 5626, de 2005, que regulamenta a Lei de Libras nº 10.436, de 24 de abril de 2002 e, mais recentemente, pela retificação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 14.191, de...
	É válido ressaltar que, no contexto de educação de surdos, entendemos o Bilinguismo não só como uma prática de ensino que apenas garante a aquisição de duas línguas – língua de sinais e língua portuguesa escrita. Antes, o compreendemos como uma mudanç...
	O entendimento da surdez como diferença, possibilitado, dentre muitos fatores, pelo Bilinguismo, contribui para o processo de reconhecimento dos surdos como sujeitos socioculturais e, coincidentemente, das línguas de sinais como línguas oficiais. No e...
	Apesar do aumento de debates sociais, políticos, filosóficos e culturais na contemporaneidade em prol da inclusão de sujeitos diversos, as exclusões – quer sejam elas linguísticas, raciais, sociais, entre outras – ainda se fazem sobressalentes na soci...
	À vista disso, percebemos que ainda há um longo caminho a se percorrer para que as comunidades surdas, ainda marginalizadas diante da hegemonia, adquiram cada vez mais direitos e espaços na sociedade. Na medida em que emergem propostas políticas de in...
	Por fim, é válido evidenciar que tais períodos históricos da Educação de Surdos, descritos brevemente nesta seção, são exemplificados na obra autorrepresentativa de Emmanuelle Laborit, uma vez que a autora perpassa por estas experiências em suas narra...
	1.2 Comunidades surdas e o direito às expressões culturais
	Sendo uma capacidade natural humana, a língua possui, dentre suas múltiplas funcionalidades, a comunicação como um fator fundamental (HYMES, 1996). Acompanhando o homem desde o início da história, a linguagem tanto em suas instâncias verbais quanto nã...
	A língua, em seu sentido amplo, representa um sistema complexo que comporta uma gama de signos e respectivos significados que são característicos a determinado grupo social (SAUSSURE, 1916).  É no ato comunicativo que a língua se manifesta, possibilit...
	Nesse sentido, na medida em que as expressões culturais se estabelecem como veículos de comunicação e dialogismo, notamos que há uma relação intrínseca entre a linguagem e as obras artísticas (DANTO, 1981). Ao reproduzirem signos e símbolos por meio d...
	Ao expressar por meio da linguagem signos e imagens, a representação se vincula diretamente ao ato comunicativo, sendo fundamental ao transcurso de significados elaborados e transmitidos através de indivíduos culturais (HALL, 1997). Assim, no tocante ...
	I - Representar algo é descrever ou retratá-lo, trazê-lo à tona na mente por meio da descrição, modelo ou imaginação; produzir uma semelhança de algo em nossa mente ou em nossos sentidos.
	II - Representar também significa simbolizar alguma coisa, pôr-se no seu lugar ou dela uma amostra ou um substituto.
	Dando prosseguimento, Hall ([1997] 2016, p. 32) contempla exemplos para ambos os casos de representação: (i) “esse quadro representa o assassinato de Abel por Caim” (retratação de um episódio bíblico); e (ii) “no Cristianismo, a cruz representa o sofr...
	A representação de sujeitos sociais, quer seja por meio das artes plásticas ou pela literatura, constitui uma longa tradição, cujo intento era o de figurar, enaltecer e/ou até sacralizar determinadas personalidades e, assim, eternizá-las na história....
	Figura 1 - Pintura rupestre
	Fonte: Toda Matéria.
	Esta prática de recuperação de memórias por meio das representações humanas, iniciada na Pré-história, foi perpetuada ao longo de todos os demais períodos históricos que surgiram a posteriori – Idade Antiga, Idade Média, Idade Moderna e Idade Contempo...
	A tradição canônica de representação das classes hegemônicas, assim como de suas divindades, tão repercutida na Idade Antiga (sobretudo pelas nações imperialistas como os egípcios, os gregos e os romanos) e na Idade Média (pela Igreja Católica que obt...
	As interrogações sobre “a quem pertence a arte”, “o que a arte deve reproduzir”, “como e onde a arte deve ser exibida” e, sobretudo, “o que é arte”, demarcam o conflito entre as representações hegemônicas e subalternizadas presentes no cerne dos debat...
	Uma vez que literatura, de acordo com Antonio Candido (2004, p. 176. Adaptação nossa), inclui “todas as criações de toque poético, ficcional ou dramático em todos os níveis de uma sociedade [e] em todos os tipos de cultura”, ela se constitui “como uma...
	Em vista das artes constituírem canais amplos de veiculação de informações, os valores culturais preconizados e denúncias levantadas na sociedade podem ser vistas tanto em representações ficcionais, poéticas, dramáticas e imagéticas (HALL, 1997). Esta...
	No caso dos sujeitos surdos, integrantes de uma comunidade minorizada socio-historicamente por uma hegemonia capacitista, suas produções artístico-literárias, embora tenham adquirido popularidade nos últimos anos, ainda são subalternizadas se compara...
	Figura 2 - Mona Lisa (1503-1506),
	de Leonardo da Vinci.
	Fonte: Paris City Vision8F  .
	Figura 3: Mona Lisa Deaf Revisited (2011),
	de Nancy Rourke.
	Fonte: Site pessoal da Nancy Rourke9F .
	Como aponta Hall (1997), ainda que as divergências entre a cultura popular e erudita sejam latentes, não se pode concebê-las como instâncias incomunicáveis e desassociadas, visto que ambas coexistem dentro de uma mesma sociedade. O multiculturalismo, ...
	Hoje, cabe pensarmos, também, em outro conceito, surgido no século XXI, caro aos estudos culturais, filosóficos e sociológicos, a saber, a interseccionalidade dos sujeitos. Para compreendermos esta concepção, é válido rememorar os debates alçados em H...
	Hall (1992) nos possibilita compreender três modelos de sujeitos históricos: o sujeito do Iluminismo, o sujeito sociológico e o sujeito pós-moderno. O primeiro admite um indivíduo centralizado e unificado, uma vez que sua identidade era delimitada no ...
	O terceiro sujeito abandona a identidade fixa e estável, ao passo que se torna fragmentado, “composto não de uma única, mas de várias identidades, algumas vezes contraditórias ou não resolvidas” (HALL, [1997] 2016, p. 12). A identidade na pós-modernid...
	A partir da eclosão do sujeito pós-moderno, podemos refletir sobre a interseccionalidade que, de acordo com Patricia Collins e Sirma Bilge, pode ser definida, em primeira instância, pela seguinte afirmação genérica:
	A interseccionalidade investiga como as relações interseccionais de poder influenciam as relações sociais em sociedades marcadas pela diversidade, bem como as experiências individuais na vida cotidiana. Como ferramenta analítica, a interseccionalidade...
	Esta concepção, segundo Collins e Bilge (2016), potencializa o entendimento das diversidades linguísticas, raciais, sociais, étnicas, de gênero, entre outras, uma vez que refletem categorias que se relacionam de formas complexas e emaranhadas. À medid...
	[...] como um esforço crítico, a interseccionalidade não é universalmente entendida e praticada dessa maneira. Quando se trata de interseccionalidade, é muito importante prestar atenção à maneira como pensadoras, pensadores e profissionais exercem a c...
	Kimberle Crenshaw, feminista norte-americana, é quem primeiro pensa sobre o conceito de interseccionalidade e, posteriormente, o apresenta em seu artigo Desmarginalizando a intersecção de raça e sexo: uma crítica feminista negra da doutrina antidiscri...
	A interseccionalidade é uma conceituação do problema que busca capturar as consequências estruturais e dinâmicas da interação entre dois ou mais eixos da subordinação. Ela trata especificamente da forma pela qual o racismo, o patriarcalismo, a opressã...
	Na seção anterior deste trabalho, nos debruçamos na história dos sujeitos surdos que transitaram da esfera da deficiência e incapacidade – momento em que suas identidades não eram consideradas, em vista das forças hegemônicas que excluíam as diversida...
	Figura 4 Da concepção patológica para a compreensão
	sociolinguística da surdez.
	Fonte: Produção própria.
	Sabemos que a expressão quer seja pela via oral, escrita, visual e/ou performática se constitui como uma característica intrínseca aos seres humanos, ou seja, é inviável pensar em indivíduos socioculturais desprovidos de competências comunicativas. N...
	Tratando-se de expressões periféricas, cabe-se pensar em quais são os impactos nas manifestações culturais das comunidades surdas em vista do reconhecimento tardio da surdez como uma diferença linguística: onde e como fica a questão do direito às ling...
	Dessa maneira, o acesso e a ampla disseminação de produções artístico-literárias de sujeitos surdos asseguram o direito não só às expressões simbólicas desse público, como também as suas resistências e vivências. Algumas formas de manifestações das co...
	1.3 Manifestações culturais de indivíduos surdos
	As comunidades surdas possuem uma vasta produção de objetos literários e artísticos que, à medida que dão a conhecer experiências e vivências desses sujeitos, passam a constituir acervos culturais e bens simbólicos da sociedade. Nesta seção tratarem...
	É importante se ter em mente que a Literatura, em seu sentido amplo, suplanta os limites do texto escrito e publicado em formato de livro. Antes, contempla formas de expressão plurais e inespecíficas, como percebemos através das performances – demons...
	[A] noção de literatura ou de arte que tem incorporado, dentro de sua linguagem, suportes e funções, uma relação com outros discursos e esferas nos quais o literário, ou o artístico, não é dado nem construído, mas, muito pelo contrário, desconstruído ...
	Nessa perspectiva, considera-se que a literatura em língua de sinais se desenvolve em uma dimensão espaço-temporal na qual a visualidade e o movimento são postos em primeiro plano na linguagem literária (ROSE, 2007). É uma literatura que envolve texto...
	A Visual Vernacular, por exemplo, “é uma forma estética performática e narrativa, produzida a partir das línguas de sinais” (RAMOS; ABRAHÃO, 2018, p. 63). Propondo uma articulação entre sinais e classificadores – configurações de mãos que demonstram c...
	Embora a Visual Vernacular faça uso de alguns recursos da mímica, percebemos diferenças entre elas em diversos aspectos, principalmente pela base verbal, por meio das línguas de sinais, apresentada na poesia performática surda. Inclusive, por integrar...
	Quadro 1 -  Diferenças entre a mímica e a Visual Vernacular.
	Fonte: Ramos e Abrahão (2018, p. 65).
	Através de movimentos corporais, expressões faciais, sinais e classificadores, o intérprete da VV assume múltiplos papéis dentro da performance, o de autor, narrador e personagem. Durante a encenação há cortes que demarcam os aspectos da narração – r...
	Com vistas a uma melhor compreensão das características formais e semânticas da Poesia Visual Vernacular, nos debruçamos na análise de Ramos e Abrahão (2018), da performance "Caterpillar", criada em 2014 por Ian Sanborn, que inicialmente exibe sua int...
	Figura 5 - Caterpillar (2014), de Ian Sanborn.
	Fonte: Canal “Ian Sanborn” no Youtube11F .
	A indumentária escolhida por Sanborn (blusa e gorro pretos), propositalmente se incorpora com o cenário, oferecendo destaque aos braços, mãos e rosto usados como recursos para a encenação. Percebemos dois momentos nesta narrativa performática que corr...
	Em sequência, o intérprete faz uma alternância ilocutória, à medida que ora assume o papel de narrador-observador ora o de narrador-personagem, tornando-se, por fim, o narrador-onisciente da história. Nessa inversão de lugares, Sanborn se torna a próp...
	Figura 6 - Saturação da imagem no segundo momento
	do vídeo.
	Fonte: Canal “Ian Sanborn” no Youtube.
	Embora ao longo do vídeo a câmera não se mova, ao articular suas mãos em espaços distintos, Sanborn constrói uma alternância entre os enquadramentos da cena. Assim, temos: (i) no Plano Geral o percurso da lagarta até a árvore; (ii) no Plano Médio a la...
	Figura 7 -  Enquadramentos – Plano Geral, Plano Médio e Primeiro Plano.
	Fonte: Canal “Ian Sanborn” no Youtube.
	Indispensáveis ao vídeo dessa performance, os efeitos visuais slow motion (câmera lenta) e fast motion (câmera acelerada) possibilitaram a gradação entre velocidades na poesia – de regular à rápida13F . O ritmo lento simboliza certo esforço ao enfren...
	Figura 8 - Rastros de imagem no slow motion e fast motion.
	Fonte: Canal “Ian Sanborn” no Youtube.
	Ao final do vídeo, percebemos que tanto os ritmos – slow motion e fast motion – quanto a saturação – por meio dos rastros produzidos na imagem – se alternam (figura 9). Notamos, assim, que
	Finaliza-se o arco da narrativa, em um gradiente que percorreu da ausência de cor ao colorido; do esforço à recompensa; da dificuldade à libertação; do afastamento e neutralidade iniciais do narrador a sua fusão à imagem da borboleta. Ao incorporar a ...
	Figura 9 - Alternâncias de saturação e velocidade.
	Fonte: Canal “Ian Sanborn” no Youtube.
	A segunda manifestação cultural das comunidades surdas a ser abordada nesta seção é o Slam que, de maneira semelhante à Visual Vernacular, consiste em poema-performance.  No entanto, por ter um caráter predominantemente político, essa forma de expres...
	De acordo com D’Alva (2011, p. 120), o Slam pode ter diversas definições, “uma competição de poesia falada, um espaço para livre expressão poética, uma ágora onde questões da atualidade são debatidas, ou até mesmo mais uma forma de entretenimento”. C...
	Possuindo três regras principais – autoria, limitação de três minutos e ausência de adereços – o Slam apresenta outra divergência com a Visual Vernacular: seu caráter competitivo presente nas suas apresentações entendidas como batalhas. Os slammers s...
	Ocupando espaços públicos em que há um grande trânsito de pessoas, para exibirem seus textos performáticos, os slammers ao mesmo tempo que saem da zona de conforto, transgridem indo para além das barreiras impostas pela sociedade. À vista de qualquer ...
	Em Portela (2021), notamos que a chegada do Slam ao Brasil, em 2008, foi possibilitada por Roberta Estrela D’Alva que fundou, em conjunto com o Núcleo Bartolomeu de Depoimentos, a Zona Autônoma da Palavra (ZAP) – a primeira comunidade de slammers bra...
	No que tange às expressões surdas, “Slam do Corpo” será pioneiro ao agrupar slammers surdos e ouvintes (SANTOS, 2018). Evidenciando temáticas relativas às comunidades surdas, esse grupo apresenta seus poemas-performances em duas línguas, Português e L...
	Quadro 2: Modalidades do Slam.
	Fonte: Adaptado de Araújo e Nascimento (2021, p. 253).
	Essa inter-relação, gerada pela confluência no uso das línguas de sinais e das línguas orais, promove a representação de culturas e identidades distintas linguisticamente e repercute, por meio da performance, o reconhecimento das comunidades surdas (A...
	Quadro 3 - Descrição do Slam “Empatia: um pequeno manual da cultura surda”.
	Fonte: Adaptado de Araújo e Nascimento (2021, p. 254).
	O Slam em questão é apresentado em Libras e em Língua Portuguesa oral, por Moreira e Gouveia, respectivamente, e aborda um assunto caro às comunidades surdas, ao levantar uma série de contestações às práticas opressoras construídas historicamente por ...
	Figura 10: Slam “Empatia: um pequeno manual da
	cultura surda”.
	Fonte: Canal “Elias Paulino da Cunha Junior” no Youtube15F .
	Rebatendo fortemente as construções sociais opressivas, os slammers ditam questões correspondentes aos discursos afirmativos surdos, como:
	 A nomenclatura mais adequada para se referir aos sujeitos dessas comunidades marginalizadas linguisticamente: O termo “surdo” em detrimento de “surdo-mudo”, uma vez que a segunda designação, muito utilizada durante o Oralismo, nega a voz – expressa ...
	 A demarcação da Libras como língua: Os sinais significam palavras, ou seja, não correspondem à mímica ou a gestos aleatórios. Sendo assim, ao se constituir por uma gramática completa, a língua visual-espacial transmite pensamentos e sentimentos atra...
	 A inibição de métodos coercivos para os sujeitos surdos: Recursos paliativos para a “correção” de pessoas surdas, como o aparelho auditivo e o implante coclear, geram danos imensuráveis e reforçam à opressão direcionada às comunidades surdas.
	 O entendimento do surdo como sujeito interseccional: Como aponta Hall (1992), na pós-modernidade os indivíduos não possuem identidades estanques, mas sim identidades plurais.
	Este gênero literário, como podemos visualizar, possui uma forte relação com a Poesia Visual Vernacular. Embora contemplem características diferentes, mencionadas anteriormente, ambos se definem como representação intermidiática, uma vez que utilizam ...
	Além da Poesia Visual Vernacular e do Slam Surdo, há outras manifestações artístico-literárias – música e dança em línguas de sinais, performances surdas no cinema e no teatro e artes visuais surdas16F  – que compõem um conjunto de expressões identitá...
	Miller e outros oito artistas surdos – Paul Johnston (Doutor em Educação Artística e escultor), Deborah M. Sonnenstrahl (Doutora em História da Arte), Chuck Baird (pintor), Guy Wonder (escultor), Alex Wilhite (pintor), Sandi Inches Vasnick (fiber arti...
	Figura 11 - Manifesto Deaf View/Image Art (1989).
	Fonte: https://deviacurr.files.wordpress.com/2015/04/devia-manifesto-full-size-72-dpi.jpg.
	O workshop que culminou nas assinaturas do manifesto em prol do De’VIA buscou promover e compartilhar a discussão entre as experiências dos artistas surdos, bem como da possibilidade de identificação de elementos comuns do que viria a ser o movimento ...
	As características fundamentais das obras do De’VIA são o uso de cores intensas, alto contraste, foco centralizado e exagero ou ênfase nas características que englobam signos e significados correspondentes tanto a afirmação das identidades surdas quan...
	O De’VIA pode ser separado em dois grupos chamados resistivos, que expressam a supressão e a opressão dos surdos, e afirmativos, que sustentam ideias de fortalecimento, aculturação e a aceitação dos surdos. Este movimento, ainda não contemplado nos es...
	Dentro deste movimento, uma artista plástica surda que tem adquirido relevância nos últimos anos no tocante ao seu percurso e trabalho de resistência e libertação identitária por meio da pintura é a estadunidense Nancy Rourke. Influenciada pelas vangu...
	Comecei a levar a arte a sério aos seis anos de idade, quando meus pais descobriram que nasci surda. [...] Fazer arte em tenra idade era minha maneira de me comunicar com minha família. [...] Quando vi pela primeira vez um livro chamado "Entendendo a ...
	Rourke, em suas obras, cria signos e respectivos significados para cada elemento pintado, demonstrando que não só na literatura em línguas de sinais, como também na pintura surda, há todo um arcabouço técnico e artístico por vezes não enxergado pela t...
	Figura 12: Elementos constitutivos do Rourkeism.
	Fonte: Site pessoal de Nancy Rourke17F .
	Valendo-se deste conjunto de significados atribuídos às colorações recorrentes em suas telas, Rourke representa, em suas obras, temáticas comuns à vida social de surdos, a partir do locus de sua própria experiência. A seguir, a título de exemplo, situ...
	A obra The Deaf Mind (2011) retrata um homem com feições reflexivas que, em vista de ser surdo, pensa por meio de sinais. Sendo assim, a artista insere mãos sinalizantes alocadas, na imagem, no lugar correspondente à mente do homem, cujos sinais signi...
	Figura 13 - The Deaf Mind (2011),
	de Nancy Rourke.
	Fonte: Site pessoal da Nancy Rourke18F .
	De maneira semelhante, trazendo a sensação de estar em casa, como é exibido na tela de Rourke Second Home (2012), a língua de sinais se torna a verdadeira identidade e cultura dos indivíduos surdos, uma vez que representa um renascer para as comunidad...
	Figura 14: Second home (2012), de Nancy Rourke.
	Fonte: Site pessoal da Nancy Rourke19F .
	Essas duas pinturas aqui expostas como exemplos demonstram aspectos característicos do movimento De’VIA no que se refere aos seus compromissos sociais, políticos e estéticos com a valorização não só da cultura surda, como também do seu protagonismo n...
	Além disso, é relevante destacar que essas manifestações culturais, ao evidenciarem as experiências, vivências e sensações da identidade surda, refletem a necessidade de exortação de vozes tradicionalmente oprimidas, tal qual ocorre no romance autobi...
	Devido ao recorte desta pesquisa, que incide sobre um relato autobiográfico e filosoficamente situado no mesmo propósito destas outras maneiras de narrar a experiência da surdez apresentadas nesta seção, no próximo capítulo, refletimos sobre questões ...
	2 REVISITANDO O GÊNERO AUTOBIOGRÁFICO
	Biografias, autobiografias, confissões, memórias, diários íntimos, correspondências dão conta, há pouco mais de dois séculos, dessa obsessão por deixar impressões, rastros, inscrições, dessa ênfase na singularidade, que é ao mesmo tempo busca de trans...
	Leonor Arfuch
	No capítulo anterior, abordamos as concepções de culturas e identidades surdas, bem como o direito às expressões culturais por essa comunidade minorizada, sob um viés afirmativo, considerando, para tanto, aspectos históricos, sociais, linguísticos, l...
	Sendo assim, o presente capítulo visa refletir acerca da escrita intimista autobiográfica. Visando à estruturação teórica imprescindível à análise a ser apresentada posteriormente, esta etapa divide-se em três subseções construídas a partir da retomad...
	2.1 Reflexões acerca da autobiografia para Lejeune (1975) e Arfuch (2002)
	Os testemunhos, como um proponente indexador de culturas, identidades e subjetividades, fundam mundos na medida em que recriam histórias, experiências e memórias particulares e/ou coletivas. Nesse sentido, as narrativas testemunhais na contemporaneida...
	A escrita, desde sua origem, por volta de 3.000 anos a.C. – marco da finalização da Pré-História e início da Idade Antiga – teve como pretensão instituir comunicações entre pessoas por meio da veiculação de acontecimentos, ideias, pensamentos, etc. Na...
	Com o intuito de dirimir os danos causados pela supressão dos relatos dos povos marginalizados, assim como dos prejuízos do cerceamento cultural e identitário desses grupos, Gayatri Spivak ([1988] 2010, p. 14), postula que “a tarefa do intelectual pós...
	Em vista disso, o estudo das narrativas autorrepresentativas de sujeitos socialmente marginalizados representa uma necessidade premente dos estudos de memórias, identidades e alteridades. No contexto da teoria e da crítica literárias, mais do que a in...
	Entender como uma autorrepresentação nos discursos das narrativas de si se torna polifônica pressupõe a compreensão do conceito de valor biográfico, que, segundo Arfuch ([2002] 2010, p. 69), “constitui talvez uma das melhores explicações para se enten...
	Já os fundamentos da autobiografia, especificamente, são abordados por Lejeune (1975), que investiga as narrativas intimistas em busca de uma definição que estruture este gênero e lhe confira centralidade dentro dos estudos literários em suas interfac...
	Na perspectiva de Lejeune, a autobiografia é em seu âmago uma enunciação cultural significativa por transmitir o íntimo de forma que se autorrepresenta a partir de um desejo de autenticidade, sinalizado por aspectos deste acordo, como a coincidência e...
	Para Lejeune ([1975] 2008, p. 14), a narrativa autobiográfica apresenta-se como “retrospectiva em prosa que uma pessoa real faz de sua própria existência, quando focaliza sua história individual, em particular a história de sua personalidade”. Entreta...
	Nesta perspectiva, sabemos que o sujeito, apesar de carregar consigo aspectos singulares, é concebido mediante a sociointeratividade. À luz da teoria bakhtiniana, que muito influenciou e influencia ainda hoje os estudos sobre discursos e produção de e...
	[...] não é possível se pensar em um eu solitário, fora de uma urdidura de interlocução: “eu não me separo valorativamente do mundo dos outros, senão que me percebo dentro de uma coletividade, uma família, uma nação, a humanidade cultural.” No entanto...
	Essa leitura de Arfuch (2002) relaciona-se à concepção de Le Goff (1924) sobre a existência de um cruzamento da memória individual com a memória coletiva, de modo a ser factível considerar a categoria de memória como crucial. Diante disso, sendo o aut...
	Tais aspectos estão presentes na estrutura das narrativas autobiográficas, as quais, para se consolidarem como tais, precisam apresentar algumas categorias formais e semânticas que as distinguem de outros gêneros literários, como assinala Lejeune (197...
	Quadro 4 - Composição da Autobiografia.
	Fonte: Adaptado de Lejeune ([1975] 2008, p. 14-15).
	É válido ressaltar que as categorias dispostas no quadro 4 não são absolutamente rigorosas, no sentido de que nem toda narrativa autobiográfica seguirá à risca cada uma delas (LEJEUNE, 1975). Entretanto, sua análise auxilia na percepção da gênese e d...
	Sobre a questão da identidade do autor no pacto autobiográfico e sua relação com as vozes que estruturam as enunciações, Lejeune (1975) sistematiza a composição que distingue autobiografias e biografias, focalizando, quando há, a sobreposição dos papé...
	Quadro 5 - Diferenças entre autobiografias e biografias.
	Fonte: Lejeune ([1975] 2008, p. 18).
	É possível perceber que a relação de equivalência entre narrador e personagem protagonista é uma condição básica para o estabelecimento de uma autobiografia, diferentemente do que se verifica na biografia, em que tal identificação não é diretamente es...
	Embora as narrativas autobiográficas busquem retratar fielmente a trajetória pessoal do ‘eu-autor’, Lejeune (1975) menciona que há limites em relação à própria memória, postas as dificuldades de se captar com precisão os detalhes dos fatos vivenciado...
	Sabemos que, como aponta Lejeune (1975), os testemunhos autodiegéticos ao longo da história foram restritos às classes hegemônicas. No entanto, na atualidade, a proliferação destas narrativas intimistas gera impactos na “(re)configuração da subjetivid...
	Além disso, o texto autobiográfico, na visão de Arfuch (2002), transcende os limites de um contrato de identidade entre autor, narrador e personagem. De acordo com essa autora, os elementos imprescindíveis de autobiografias são, de um lado, a garantia...
	Tendo em vista a reformulação dos modos de se conceber narrativas autobiográficas, concedendo maior ênfase ao modo como as reminiscências da vida particular vêm à tona na escrita intimista, Arfuch (2002) tece considerações acerca do caráter autorrefle...
	Não é tanto o conteúdo do “relato” por si mesmo – a coleção de acontecimentos, momentos, atitudes –, mas precisamente as estratégias – ficcionais – de autorrepresentação o que importa. Não tanto a “verdade” do ocorrido, mas sua construção narrativa, o...
	Com base nisso, Arfuch (2002) considera que as narrativas autodiegéticas não se estruturam, necessariamente, por um caminho de univocidade. Em outras palavras, a história de si pode ser constantemente recontada por diversas vias (e.g. autobiografia, a...
	Como discutimos nesta seção, essencialmente narrativas autobiográficas estabelecem-se em torno de um autor “que propõe a coincidência ‘na vida’ entre dois sujeitos, o do enunciado e o da enunciação” (ARFUCH, [2002] 2010, p. 52). Vimos também que esse ...
	2.2 Questões de memória, identidade e alteridade em autorrepresentações
	Na seção anterior, discutimos as principais características do gênero autobiográfico, dado o recorte desta pesquisa. Mantendo nossos objetivos em relação à obra analisada, nesta seção debatemos questões sobre memória, identidade e alteridade, as quais...
	Ao considerarmos as ponderações de Lejeune (1975) e de Arfuch (2002), percebemos que a memória é um componente essencial que possibilita as narrativas de si, caracterizando-se como imprescindível. Estudos culturais contemporâneos, têm amplificado as d...
	Compreendemos que “o conceito de memória, tal como nos adverte Maurice Halbwachs (2006), não pode ser delimitado em torno de prerrogativas estanques e essencialistas, dado que representa aspectos identitários e sócio-históricos” (ARAÚJO, 2022, p. 59)....
	De acordo com o autor, o que convencionalmente chamamos de “memória” é um conjunto de aspectos individuais20F , coletivos e históricos (CANDAU, 2011). Sabemos que as narrativas autodiegéticas são atravessadas por essas três propriedades da memória, va...
	A respeito deste debate, Michael Pollak (1992) considera a memória como parte da constituição de sujeitos culturais, na medida em que se caracteriza como uma herança sociocultural e antropológica construída na própria tessitura coletiva, ainda que ten...
	Nessa perspectiva, Iris Friedman (2016, p. 37), ao lançar luz sobre as memórias autobiográficas, revela que estas se inserem no escopo das memórias históricas, já que “o ato de lembrar não é autônomo, mas enraizado no movimento interpessoal das instit...
	Intimamente relacionada à memória, coloca-se a questão da relação entre identidade e diferença na pós-modernidade, uma vez que as questões das representações culturais evocam, necessariamente, uma postura decolonial21F . De acordo com Tomaz Tadeu da S...
	A partir de Silva (2000), entendemos que a identidade e a diferença não podem ser dissociadas, na medida em que possuem uma estreita relação de dependência, sendo resultados de uma propensão humana de se legitimar pela deslegitimação. Apesar de essa p...
	Sendo concebidas no discurso, “a identidade e a diferença têm que ser ativamente produzidas” (SILVA, 2000, s.n), ou seja, elas são construídas de acordo com o jogo das relações humanas, que sempre se modificam na história. Nesse viés, ainda que a afir...
	Arquitetadas com base nas estruturas de poder, por meio de disputas entre grupos sociais, as classes dominantes, de certo modo, preservaram a autoridade sobre a construção da “identidade monolítica”, alocando a outridade no apagamento identitário. Ess...
	Isso posto, percebemos que não é possível falar de identidade e diferença sem tangenciar a questão do poder, observada como essencial nesta discussão. Na visão de Silva (2000, s.n.),
	[...] Há, entretanto, uma série de outros processos que traduzem essa diferenciação ou que com ela guardam uma estreita relação. São outras tantas marcas da presença do poder: incluir/excluir ("estes pertencem, aqueles não"); demarcar fronteiras ("nós...
	A consciência dessas relações de poder embutidas nas concepções de identidade e diferença promove um olhar crítico a respeito de uma postura binária e essencialista. Reconhecendo a não universalidade das alteridades, bem como as suas condições discurs...
	Ademais, em busca desse entendimento, torna-se essencial discernir os processos de fixação e subversão das identidades (SILVA, 2000). Tais tendências promovem um choque entre a proposição de um sujeito supostamente fixo e de sujeitos diversos. Princip...
	Para que a subversão/transgressão da identidade seja exequível, a partir da leitura de Silva (2000), defendemos a necessidade do deslocamento metafórico. Diferentemente do deslocamento físico (e.g. diáspora), em que na maior parte das vezes há uma imp...
	Tomando por base o que Djamila Ribeiro (2017) compreende como discurso, em seu livro O que é lugar de fala?, fundamentada na concepção foucaultiana, compreendemos tal manifestação como “um sistema que estrutura determinado imaginário social” (RIBEIRO,...
	Consoante esta visão de discurso e de sua relação com as identidades e diferenças, notamos as problemáticas ocasionadas por concepções limitadoras a respeito de quem fala e tem direito à voz. Isso ocorre em consequência de, eventualmente, se propagar ...
	Ribeiro (2017) menciona que a expressão “lugar de fala” não apresenta, ao certo, uma origem que identifique a primeira pessoa ou comunidade sociocultural que começou a usá-la. Na realidade, o que a autora presume é que este termo começou a ser utiliza...
	Conforme os estudos de Patricia Collins (1990) rememorados por Ribeiro (2017), notamos certo cuidado em relação ao tratamento de distintas minorias sociais, de modo a não as tratar de maneira unívoca. Na medida em que surge a desconstrução discursiva ...
	Nesse sentido, a interseccionalidade das desigualdades é demarcada em prol do reconhecimento das múltiplas posições que um sujeito pode assumir na sociedade em vista de suas condições de raça, gênero, classe, etc (COLLINS, 1990 apud RIBEIRO, 2017). Pe...
	Ensejando este debate, Ribeiro (2017) expõe as diferenças entre: (i) o direito à existência digna a uma voz (locus social); e (ii) a apropriação incontestável do lugar de fala. O primeiro garante o respeito e a integridade da comunicação por parte do ...
	Outra questão problematizada por Ribeiro (2017), a qual necessita de um certo cuidado nesta discussão em torno da subversão das identidades, é o fato de que um sujeito possuir determinada condição subalterna não pressupõe necessariamente que saiba ref...
	Pensar, então, no “lugar de fala” corresponderia a romper o silêncio instituído para quem foi subalternizado, ou seja, oferecer condições para que os subalternos tenham acesso aos seus direitos sociais (COLLINS, 1990). Sabemos, também, que embora indi...
	É oportuna, então, a diferença entre o lugar de fala e a representatividade (RIBEIRO, 2017). O primeiro caso decorre da possibilidade de uma determinada causa social poder ser discutida por alguém de fora dessa condição, como, por exemplo, uma pessoa ...
	De acordo com Ribeiro (2017), apesar de Spivak (1988) trazer à tona discussões sobre o lugar de fala do subalterno, a postura assumida por ela a respeito do oprimido é considerada problemática. Isso decorre em vista de que a visão delineada por ela nã...
	Para Patricia Collins (1990)22F  e Grada Kilomba (2019)23F , esse comportamento tomado por Spivak (1988) contempla as seguintes problemáticas: (i) ratifica os padrões hegemônicos, autenticando poder para o discurso do dominador; (ii) o oprimido se tor...
	A partir da compreensão do lugar de fala como um fator potencializador para o reconhecimento de identidades diversas, observamos a necessidade do afastamento de concepções hegemônicas, na medida em que estas intuem suprimir os sujeitos subalternos (AL...
	Entendemos, assim, que “só fala na voz de ninguém quem sempre teve voz e nunca precisou reivindicar sua humanidade” (RIBEIRO, 2017, p. 50). Com base nessa afirmação, percebemos que embora se discuta se o subalterno pode ou não falar, sobre o lugar de ...
	Todo este debate apresentado até aqui dialoga fortemente com as questões a respeito da autorrepresentação orquestradas ao longo deste capítulo. Autorrepresentar-se, como vimos, implica necessariamente colocar-se diante de outros, uma construção e uma ...
	Por essa razão, na próxima seção, refletiremos a respeito da importância dessas questões, bem como da valorização dos relatos autobiográficos para a visibilidade de vozes e de identidades até então “apagadas” na história por discursos hegemônicos.
	2.3 A potência dos gêneros autobiográficos para a exortação da voz dos oprimidos
	Complementando as discussões feitas nas seções anteriores deste capítulo, procedemos agora à reflexão acerca dos entrelaçamentos entre o gênero autobiográfico, as questões de identidade, memória e subalternização e a necessidade de preservação de espa...
	Ao tecermos esta reflexão nesta seção, recorremos às experiências interseccionais de mulheres surdas narradas por meio de escritas autobiográficas, posto que estas poéticas intimistas evidenciam/denunciam as condições desses sujeitos. Desde já, atenta...
	É evidente que a escrita de cunho autobiográfico ficou por muito tempo cerceada dentro das classes dominantes, como já mencionado na seção 2.1 deste capítulo, o que dificultava a propagação dos discursos das camadas sociais oprimidas. A divulgação da ...
	Apesar do certo crescimento de produções autobiográficas de sujeitos surdos, ainda há um caminho longo a se percorrer para que seus discursos sejam genuinamente legitimados na sociedade a ponto dessas produções não serem mais consideradas como “litera...
	Alguns exemplos de autobiografias que expressam vivências de mulheres surdas são: O voo da gaivota (1994), de Emmanuelle Laborit24F ; Como é ser surdo (2000), de Vera Strnadová; Despertar do Silêncio (2004), de Shirley Vilhalva; No meu silêncio ouvi e...
	Quadro 6 - Autobiografias de mulheres surdas.
	Fonte: Adaptado de Müller e Karnopp (2015).
	Todas as obras têm como ponto em comum o testemunho de suas condições e repercutem atos de resistência por meio da demonstração da capacidade de superação. As narrativas autodiegéticas de figuras femininas surdas escritas em primeira pessoa na língua ...
	Nos romances exemplificados, as escritoras surdas recorrem às suas memórias particulares em busca de narrar suas histórias de vida à luz de aspectos sócio-históricos que marcam, de maneira geral, as experiências de indivíduos surdos. Por meio da aprox...
	A subjetividade que os relatos põem em jogo, que é atestada pela admissão do eu, a insistência nas vidas reais e a autenticidade das histórias na voz de seus protagonistas na inscrição da palavra gráfica, é garantida pela veracidade do testemunho de v...
	Essas considerações a respeito da importância dos relatos autobiográficos de mulheres surdas trazem à tona aspectos essenciais do campo da narrativa do vivido, considerando-as como potências de valor literário nos termos do que define Culler (1999). A...
	A experiência de si, historicamente constituída como o que pode e deve ser pensado, está vinculada ao sujeito que oferece seu próprio ser para manter uma relação reflexiva consigo mesmo, de modo a se observar, decifrar, interpretar, descrever, julgar,...
	Tendo em vista esses aspectos possibilitados pelas escritas autobiográficas, nos parece viável considerar que, na ocasião de mulheres surdas, este gênero apresenta-se como uma “porta de entrada” à possibilidade de se constituir e afirmar como um sujei...
	Considerando a potencialidade da linguagem para recordar, constituir e transformar o sujeito, na relação entre os fragmentos da vida e a possibilidade inventiva na escrita, as obras de autoria surda não apenas evidenciam o atravessamento das experiênc...
	O sujeito subalternizado que narra sua própria história em formato de autobiografia, então, torna-se um importante pilar discursivo no que refere à representatividade no âmbito de sua comunidade cultural, também minorizada discursivamente na sociedade...
	Além disso, no ato da escrita, as escolhas, os recortes de acontecimentos e a seleção conduzida pelo fio da memória encarregam-se de conferir literariedade aos relatos, que se comportam como uma “edição da própria vida”, situando-se no entrecruzamento...
	Há de se considerar, ainda, o viés político da representação da surdez nos relatos autobiográficos, visto que “o poder conferido aos autores surdos neste espaço privilegiado de constituição discursiva possibilita-lhes expressar-se, de modo que os auto...
	Por meio das autobiografias, mais do que reivindicarem o reconhecimento cultural, pela sua diferença, as escritoras surdas encontram espaços para a compreensão de suas interseccionalidades e de seus papéis sociais – pilares essenciais em seus relatos....
	Posto isso, entendemos que o gênero autobiográfico oportuniza um adentrar a concepções intimistas que retratam as vivências particulares e coletivas de indivíduos subalternizados na sociedade. Ressaltamos, assim, que as experiências de mulheres surdas...
	A autobiografia, assim, constitui-se objeto de aprofundamento no universo de ressignificação, por meio da arte, do mundo em sua composição predominantemente excludente, na medida em que propicia o discurso dos oprimidos sobre suas próprias condições e...
	3 DO SILÊNCIO AO GRITO DA GAIVOTA
	Desde a minha infância que considerei as palavras como uma coisa bizarra. E digo bizarra pelo que inicialmente continham de estranho. O que quereria dizer aquela mímica das pessoas à minha volta, com a boca num círculo ou esticada em diferentes careta...
	Emmanuelle Laborit
	Anteriormente, discutimos aspectos basilares à análise de nosso objeto de estudo. Em um primeiro momento, passamos pela questão da surdez como uma diferença sociolinguística, abordando a maneira como esta concepção traz à baila uma série de outras dis...
	Com base nessas considerações, neste capítulo, começamos a apresentar a análise teórico-crítica pleiteada nesta dissertação. Tratamos, mais especificamente e com mais protagonismo, da vida e experiências de Emmanuelle Laborit, posto que a obra de sua ...
	Vale destacar ainda que a autobiografia construída por Laborit organiza seus capítulos de acordo com as fases de sua vida, onde a enumeração disposta acompanha o transcorrer de suas idades. Assim, há uma forte relação entre a própria estrutura da narr...
	3.1 A solidão e o muro de silêncio
	Le cri de la mouette, livro autobiográfico da escritora Emmanuelle Laborit, publicado em 1994, representa a exortação de uma voz que transcende o silenciamento. Trata-se de um texto que narra memórias individuais, coletivas e históricas, da trajetória...
	Figura 15 - Autobiografia Le cri de la mouette (1994), de
	Emmanuelle Laborit.
	Fonte: Delcampe.
	Construindo seu relato intimista através de duas línguas, Laborit reconta sua história por meio da Língua de Sinais Francesa25F   – com o auxílio de um escriba que traduz suas palavras – e em outros momentos por meio da própria escrita em francês, dad...
	Em vista das inúmeras opressões sofridas, as comunidades surdas eram separadas do restante da sociedade ouvinte e dificilmente tinham acesso às informações e notícias que circulavam nas modalidades escrita e/ou falada, como, por exemplo, rádio, jornai...
	Notamos, portanto, a relevância depositada por Laborit na divulgação pela via escrita, principalmente por permitir um registro duradouro e expansivo com o poder de alcançar diversas pessoas. Nesse sentido, a narrativa autobiográfica tem o poder de: (i...
	[...] Este livro é uma dádiva da vida. Vai permitir-me dizer aquilo que sempre calei, quer em relação a outros surdos quer em relação àqueles que ouvem. É uma mensagem, um empenhamento no combate pela língua gestual, que separa ainda muita gente. Nele...
	Laborit constrói, em sua autobiografia, uma voz narrativa que reflete sobre o universo dos surdos e dos ouvintes e compartilha uma trajetória de vida que inclui as dificuldades de ser surda em um contexto oralista, os obstáculos da falta de comunicaçã...
	Ao publicar seu testemunho na língua francesa escrita (L2 da autora)26F , Laborit defende que nada deve ser negado aos surdos e que eles têm direito à expressão por meio de todas as línguas e linguagens artísticas que lhes são possíveis. Nesse sentido...
	A partir da leitura desta narrativa autobiográfica, organizamos o texto em três seções de acordo com as seguintes fases da trajetória de Laborit, infância, adolescência e amadurecimento. Essa primeira seção dedica-se, exclusivamente, ao primeiro momen...
	O primeiro capítulo do livro, intitulado “Confidência”, inclui as primeiras declarações de Laborit acerca de sua história de vida, oferecendo um breve panorama sobre o teor da narrativa. A autora revela que, durante sua primeira infância (período de z...
	Sabemos que a aquisição tardia das línguas de sinais por indivíduos surdos gera diversos problemas no seu desenvolvimento cognitivo e sociocultural que podem impactar negativamente toda sua vida futura (SACKS, 1989). O aprendizado por meio da oralizaç...
	Ademais, Laborit conta que, embora fosse capaz de perceber as expressões faciais (e.g. tristeza, zanga, felicidade, etc) e corporais das pessoas com quem convivia, não interpretava significantes e significados linguísticos, ou seja, o que era verbaliz...
	Recebendo o mesmo nome da obra, o segundo capítulo da autobiografia de Laborit aborda a descoberta da sua surdez por sua família, como também o motivo principal da denominação de sua narrativa. Compreendemos, assim, que o título Le cri de la mouette (...
	[...] Dei vários gritos, muitos gritos, autênticos gritos. Não por ter fome ou sede, medo ou dores, mas porque queria começar a ‘falar’, porque queria ouvir a minha voz e os sons não chegavam até mim. Eu vibrava. Sabia que estava aos gritos, mas os gr...
	No entanto, apesar dos diversos gritos produzidos – na tentativa de se comunicar ou se ouvir e, assim, distinguir a diferença entre os sons e o silêncio –, Laborit era incompreensível a si e aos outros. As primeiras hipóteses em relação à surdez de La...
	A partir da leitura da obra, percebemos que o diagnóstico28F  da surdez durante o Oralismo implicava uma série de preconceitos capacitistas que associavam os surdos ora a deficientes mentais ora a deficientes auditivos (SACKS, 1989). Tais discriminaçõ...
	Inclusive, após o diagnóstico, os pais de Laborit se culpabilizaram por ela ter nascido surda, considerando-a, a princípio, como deficiente. Eles se questionaram: “De onde teria vindo aquela ‘maldição’? Hereditariedade genética? Alguma doença durante ...
	Antes de aprender a LSF, Laborit estabeleceu seu primeiro elo interativo com sua mãe, considerado por ela instintivo, a que chamava de linguagem “umbilical”. Essa comunicação acontecia de modo clandestino, uma vez que foi proibida por médicos à época,...
	Na medida em que somente a mãe de Laborit tinha conhecimento da linguagem umbilical restrita a elas, isso gerou uma enorme dependência da sua mãe por parte da autora, como é possível perceber na passagem a seguir:
	[...] Durante o dia chamo frequentemente a minha mãe para comunicar. Quero saber o que se passa, quero estar sempre a par de tudo, é uma necessidade. Ela é a única pessoa que me compreende de fato, usando aquela linguagem inventada desde o início, aqu...
	Esses impedimentos comunicativos geraram uma profunda angústia em Laborit, na medida em que limitavam suas experiências e interações no mundo, inclusive no contexto familiar, pois essa comunicação não era compreendida nem mesmo por seu pai. Neste cont...
	Na medida em que crescia sem conseguir se expressar e se comunicar, Laborit se isolava em seu mundo e, dessa forma, não compreendia os acontecimentos ao seu redor. Diante dos obstáculos vivenciados durante a infância, as primeiras recordações da autor...
	Por isso, todas as memórias visuais de Laborit, relativas ao período entre zero e sete anos de idade, apresentam diversas lacunas, como flash-backs armazenados sem uma cronologia precisa. O transcorrer da narrativa assemelha-se, então, de certa forma,...
	Uma vez que Laborit não compreendia as diferenças entre o passado, presente e futuro, suas lembranças eram dispostas na mesma linearidade temporal, o “agora”. Sobre isso, a autora declara:
	[...] A mãe dizia ontem... e eu não sabia onde era ontem, o que era ontem. E amanhã também não. E não podia perguntar-lhe. Estava impotente, não tinha a menor consciência da passagem do tempo. Havia a luz do dia, a escuridão da noite e era tudo (LABOR...
	As dificuldades, para estabelecer uma sequência dos eventos ocorridos em sua primeira infância, geraram obstáculos para a escrita de Laborit, uma vez que partes de sua memória compunham um “caos inacessível à recordação” (LABORIT, 1994, p. 12). Além d...
	“O silêncio das bonecas”, terceiro capítulo do livro de Laborit, apresenta a primeira técnica usada por ela para se comunicar, a saber, o método de Borel-Maisonny. Esse tratamento,
	Criado pela professora e ortofonista que lhe dá o nome, é um método fono-gestual que constitui um sistema aumentativo da linguagem. Visa sobretudo a reeducação das perturbações da voz (problemas na análise dos fenómenos acústicos, dificuldades na perc...
	O contato com essa ortofonista fez com que Laborit aprendesse a articular “as letras através de movimentos dos lábios e de gestos das mãos” (LABORIT, 1994, p. 13). Assim, aos poucos, ela começou a dizer algumas palavras e a desenvolver uma comunicação...
	A imposição desses métodos oralistas, ao invés de contribuir plenamente para a integração social e aprendizado dos sujeitos surdos, provoca atrasos, perdas e inquietações (LACERDA, 1998), como no caso de Laborit que, sem ser de fato compreendida, isol...
	No período da “idade das bonecas”, Laborit relata a extrema organização que tinha com as bonecas, rotineiramente, antes de dormir – quando as dispunha na cama de modo que ficassem perfeitamente alinhadas, condição necessária para que conseguisse adorm...
	Talvez eu estivesse a arrumar todas as experiências que vivera durante o dia, em plena desordem, antes de ir dormir. Talvez eu estivesse a tentar exprimir a arrumação dessa mesma desordem... à noite, dormia sossegada e calma, como uma boneca. Uma bone...
	Ao se comparar a uma boneca, um ser inanimado que não fala, a autora da narrativa exibe a sensação profunda de isolamento que a ausência de linguagem lhe causou. O sofrimento de não possuir uma voz para se libertar reproduziu em Laborit, gradativament...
	Vivi no silêncio porque não comunicava. Será isso o verdadeiro silêncio? A escuridão completa da incomunicabilidade? Para mim, toda a gente representava um negro silêncio, a não ser os meus pais, sobretudo a minha mãe. O silêncio tem pois um significa...
	Nota-se a conexão que Laborit faz entre cores e sons. Apesar de não ouvir, ela imagina que cores um determinado som pode ter, a partir das sensações desencadeadas nela. Isso ocorre em vista das experiências da autora, na primeira infância, terem se co...
	Há sempre uma ligação entre as cores e os sons que eu imagino. Não posso dizer se o som que imagino é azul ou verde ou vermelho, mas as cores e a luz são suportes da imaginação do ruído, da percepção de cada situação. Com os meus olhos, à luz, posso c...
	Dessa forma, ao falar que o silêncio apresenta a cor preta, a voz narrativa vincula simbolicamente o sentimento de incomunicabilidade a um pigmento escuro e fosco, refletindo, assim, sobre a melancolia gerada pela ausência de uma língua. Tal relação p...
	Dado o fato de Laborit ter conhecido a LSF aos sete anos, isso gerou nela uma série de indagações acerca de sua vida anterior à linguagem. No entanto, desses questionamentos ela obtém poucas respostas, posto que não havia um meio de comunicação que a ...
	Para as crianças que aprendem muito cedo a língua gestual ou que têm pais surdos, é diferente. Esses fazem progressos notáveis. Quanto a mim, estava nitidamente atrasada, só aprendi essa língua aos sete anos. Anteriormente, eu devia ser considerada um...
	O isolamento derivado da falta de linguagem – assunto principal da primeira parte da autobiografia – impacta substancialmente todas as fases da existência dos sujeitos emudecidos pela opressão capacitista, como destacam Quadros (1997) e Sacks (1989). ...
	3.2 Os outros
	Dando continuidade à análise iniciada na seção anterior, nesta segunda etapa contemplamos as primeiras percepções de Laborit em relação às diferenças existentes entre os surdos e os ouvintes, assim como a descoberta e despertar de sua identidade surda...
	No quarto capítulo de sua narrativa, “Ventre e música”, Laborit relata que, em sua infância, constatou que certas pessoas faziam uso do aparelho auditivo tal como ela e outras não – neste contexto sócio-histórico os surdos eram reféns desta tecnologia...
	Apesar da compreensão de que existiam pessoas semelhantes e distintas a ela, na fase inicial de sua vida Laborit não tinha consciência de que era surda, ou seja, de sua identidade, o que gerava lacunas em suas percepções de si e dos outros. Esses vazi...
	Os problemas gerados pela falta de conhecimento de si e de suas comunidades culturais fez com que os indivíduos surdos, assim como Laborit, ficassem isolados, mesmo em contextos em que eram reunidos, como, por exemplo, nas escolas. Nos ambientes acadê...
	Nesse mesmo capítulo, ela também relata o elo que teve desde sua infância com a música e a dança, construído pelo contato oferecido por seu pai ao levá-la em concertos de música – demonstra a proximidade, incomum à época para pessoas surdas, com essas...
	É através do meu corpo que ouço a música. Com os pés nus no chão, colados às vibrações, é assim que a vejo, a cores. O piano tem cores, a viola eléctrica, os tambores. E a bateria. Vibro com todos eles. Quanto ao violino, não consigo alcançá-lo. Não s...
	Ainda sobre isso, em suas recordações de família, Laborit lembra o momento da segunda gravidez de sua mãe, em razão de ter sentido a vida nova que se formava por meio das vibrações captadas em seu ventre, e também a percepção da voz de seu pai ao sent...
	No quinto capítulo, “Gato preto, gato branco”, Laborit expõe a proximidade que tinha em sua infância com desenhos, visto que seu mundo era predominantemente visual e como essa forma de expressão funcionava como um canal comunicativo por meio de imagen...
	Fazer arte quando era criança era minha maneira de me comunicar com minha família. Nasci para ser artista. Eu pegava uma sacola cheia de lápis de cor, borrachas e papéis para desenhar. Durante os intervalos na escola, sentava e fazia desenhos até a ho...
	No mesmo capítulo, ainda em relação ao desenho como forma de comunicação, Laborit narra um episódio traumático de sua infância quando fica presa sozinha no banheiro e, sem entender o que estava acontecendo e sem saber se conseguiria se libertar, começ...
	Ademais, as limitações ocasionadas pela ausência da língua de sinais e o distanciamento cultural e identitário que daí resultavam, causaram a Laborit certos medos e receios que desembocaram em confabulações fantasiosas – afinal, a ausência de referênc...
	Na medida em que Laborit necessitava de imagens visuais para compreender o conceito simbólico por trás das palavras, o fato de seus pais não mostrarem o gato realmente morto para ela – por ainda ser uma criança à época –, fez com que pensasse que o an...
	Como os únicos adultos que conhecia eram ouvintes, Laborit não tinha uma referência para se guiar e, por isso, acreditava que apenas desapareceria como seu gato. Com relação a este episódio, a autora declara:
	Sei agora porquê: nunca tinha visto um adulto surdo. Só tinha visto crianças surdas na aula de ensino especial que eu frequentava no infantário. Portanto aquilo que eu achava era que as crianças surdas não cresciam. Iríamos todos morrer assim, em pequ...
	Essa ausência de referencial na infância de crianças surdas, resultante da prática e imposição do Oralismo, que visou o afastamento e repressão das comunidades surdas, provocou problemas graves em seus membros, nos desenvolvimentos psicológico e cogni...
	No sexto capítulo do livro, Laborit discorre sobre as dificuldades enfrentadas por uma criança surda que não tenha adquirido uma língua para se comunicar. O título “Tifiti” – modo como ela conseguia articular a palavra “difícil” em sua infância – exem...
	Por não conseguir se comunicar, por vezes ocorriam enormes mal-entendidos entre Laborit e ‘os que ouvem’. Ao necessitar da visualidade para entender as pessoas, o que diziam ou expressavam e o que se sucedia, – uma característica da experiência surda ...
	“Chamo-me eu” – sétimo capítulo da autobiografia – aborda o encontro da autora com a comunidade surda e como isso afetou a sua vida de maneira significativa. No ano de 1978, aos sete anos de idade, a narradora conta que aprendeu a LSF, o que viabilizo...
	O primeiro artefato da cultura surda é a experiência visual em que os sujeitos surdos percebem o mundo de maneira diferente, a qual provoca as reflexões de suas subjetividades: De onde viemos? O que somos? Para onde queremos ir? Qual é a nossa identid...
	Ao ouvir na rádio sobre a existência, em Vincennes, de uma língua pela qual os surdos podiam se comunicar, o pai de Laborit, aliviado por finalmente poder ter a chance de se comunicar com a filha, a leva à cidade francesa para que ambos pudessem apren...
	É preciso que os dois mundos se misturem, o do ruído e o do silêncio. O desenvolvimento psicológico da criança surda far-se-á mais depressa e muito melhor. Vai crescer livre daquela solidão angustiante de quem se julga só no mundo, sem pensamento cons...
	Nos primeiros dias em Vincennes, Laborit começou a aprender palavras do cotidiano e os nomes das pessoas. Para a autora, foi uma descoberta essencial entender que todas as coisas tinham nome e, por conseguinte, ela também tinha um “Emmanuelle para os ...
	Em sua relação com o Francês e com a Língua de Sinais Francesa, Laborit diz:
	O meu francês é um pouco liceal, como uma língua estrangeira que se aprendeu separada da sua cultura. A linguagem gestual é a minha verdadeira cultura. O francês tem o mérito de descrever objetivamente o que pretendo exprimir. O gesto, esta dança de p...
	À vista disso, notamos que a língua de sinais é um aspecto fundamental para a constituição identitária dos sujeitos surdos, que antes tinham suas identidades anuladas pelo ouvintismo (SKLIAR, 1998). Anteriormente, a autora se reconhecia como ‘ela’, ou...
	Após o nascimento de sua irmã – evento abordado no capítulo oito, “Maria, Maria” –, Laborit descreve as sensações de: (i) não ser mais o “centro das atenções”, em vista de ter que dividir, com sua irmã, o cuidado da mãe e do pai; e (ii) estranhamento,...
	Em vista da integração na comunidade surda e do contato com a LSF, Laborit começou a questionar o método de ensino de surdos pela oralização – sistema de integração predominante à época. Ela não compreendia por que os pais de outras crianças surdas im...
	Essa imposição da oralização partia muitas vezes não só do desconhecimento das línguas de sinais, como também de uma não aceitação da família, que tentava corrigir os indivíduos surdos por os encarar como deficientes. A postura em questão se tornava u...
	Na contramão desse sistema, Laborit busca sua afirmação na comunidade surda, o que a leva, com o apoio de sua família, à Universidade Gallaudet, experiência narrada no nono capítulo, “A cidade dos surdos”. A jornada para Washington, um deslocamento “t...
	Na rua o espectáculo dá-me um choque tremendo. Mais do que um choque, uma revolução! E compreendo: estamos na cidade dos surdos. Há pessoas a gesticular por todo o lado; nos passeios, nas lojas, em volta da Universidade Gallaudet. Há surdos por todo o...
	Laborit fica perplexa ao perceber que, enquanto na França, seu lugar de nascimento, a LSF era usada com tanto pudor, naquele lugar os surdos usavam a língua visual-espacial com liberdade, “ninguém se escond[ia], ninguém t[inha] vergonha. Pelo contrári...
	Assim, é possível perceber a maneira como os EUA estavam à frente em relação aos demais países no que se refere ao reconhecimento da surdez como uma identidade, o que pode ser visto pelo engajamento educacional e político na Universidade Gallaudet, em...
	Mais do que entender a si mesma como sujeito cultural, Laborit também passa a conhecer com mais propriedade alguns aspectos das comunidades surdas, como, por exemplo, o fato de cada uma delas possuir uma língua e interferências de acordo com as difere...
	Figura 16 -  Global Deaf Connect (2011), de Nancy Rourke.
	Fonte: Site pessoal de Nancy Rourke31F .
	Dessa viagem, Laborit obteve a descoberta de sua identidade surda, posto que, até então, ninguém lhe havia dito isso tão claramente. Esse esclarecimento a fez compreender que sua condição não se restringia à deficiência, mas lhe abria portas para uma ...
	Sou surda não quer dizer: "Não ouço.", Quer dizer: "Compreendi que sou surda“ É uma frase positiva e determinante. Na minha mente, admito que sou surda, compreendo-o, analiso-o, porque me deram uma língua que me permite fazê-lo. Compreendo que os meus...
	O contato com a LSF e com a comunidade surda francesa possibilitou que Laborit não se sentisse mais só e presa atrás de um muro, impossibilitada de se comunicar. Ela poderia, tal qual os surdos que conheceu, “estudar, trabalhar, viver, falar, pois ele...
	Laborit, em sua infância, sentiu o peso da distância entre os surdos e os ouvintes, os sons que não chegavam a ela assolavam-na, deixando-na ilhada, imersa em seu próprio silenciamento. Essa ausência sentida pela autora está relacionada à falta da com...
	Nunca ouvi a voz da minha mãe, do meu pai, dos nossos amigos. Os lábios mexem, as bocas sorriem, abrem-se e fecham-se numa rapidez alucinante. Primeiro observo com toda a atenção e depois farto-me. Sou mais uma vez invadida pelo aborrecimento, aquele ...
	A autora, então, percebendo sua condição após adentrar na comunidade surda, observa que seu nome em língua de sinais poderia ter sido completamente diferente. Sobre isso, no capítulo dez, “Flor que chora”, ela expõe que:
	Os surdos poderiam ter-me apelidado de “Flor que Chora” se eu não tivesse tido acesso à sua comunidade linguística. A partir dos sete anos tornei-me tagarela e luminosa. A língua gestual era a minha luz, o meu sol, não parava de falar, aquilo saía, es...
	De acordo com Isabelle Souza e Ana Gediel (2017, p. 164), “o processo de nomeação por meio de sinais que representam os nomes próprios das pessoas surdas [...] é um fenômeno social recorrente em diversos grupos de sinalizantes”. Nesta passagem de Lab...
	Após o regresso de Washington, Laborit passa a ter outra relação com o mundo à sua volta, agora permeada por suas novas experiências. Tanto em sua casa quanto na escola sua postura começa a ser mais firme e determinada, agora ela fazia parte de uma c...
	O contato com pessoas surdas fez com que Laborit, aos poucos, se desvencilhasse das explicações que seus pais faziam acerca dos questionamentos que lhe surgiam. Em vista da identificação cultural e das vivências semelhantes às dela, considerava que os...
	Entretanto, graças aos pais, Laborit não sofreu grandes atrasos em sua educação, fazendo vários progressos após o aprendizado da língua de sinais. No entanto, como a sociedade em que estava inserida continuava a repercutir valores preconceituosos, tod...
	Diante disso, Laborit dá continuidade aos seus estudos na única escola de ensino privado em Paris especializada na educação de surdos, uma escola puramente oralista que não permitia o uso da língua de sinais. Sem o apoio da LSF, ela teria que fazer le...
	No primeiro dia de aula, Laborit ficou estarrecida em ver a professora com as mãos atrás das costas e articulando cautelosamente cada palavra com a boca para que os alunos a compreendessem pela leitura de lábios. Naquele exato instante foi que ela rea...
	Emmanuelle, é preciso que saibas que esta escola ensina pelo processo oral. Não há apoio em língua gestual. Terás que seguir as aulas prestando atenção aos lábios, vais ser obrigada a falar. Não terás licença para utilizar as mãos, compreendes? (LABOR...
	Porém, entendendo aquela situação primeiro como uma piada e, em seguida, como uma provocação e um insulto aos sujeitos surdos, Laborit sentiu-se “profundamente chocada [...], enojada” (LABORIT, 1994, p. 57). A sensação era de que se tinha tornado uma ...
	A autora relata que no intervalo de suas aulas tentava se comunicar com seus colegas surdos em LSF, mas ninguém a compreendia; não conheciam a língua de sinais. Eles a admiravam como se ela falasse uma língua estrangeira, tinham sido privados da língu...
	A lei não admitia o uso da língua de sinais na França em 1984 – o que viria a mudar somente em 1991, anos mais tarde –, desse modo Laborit deveria ficar ‘calada’ sem poder se comunicar na escola. No entanto, à medida que a gaivota ia conquistando a su...
	Apesar da proibição de se exprimir via LSF nos ambientes escolares e em outros exteriores a sua casa – em que prevaleciam pessoas ouvintes –, Laborit tinha um refúgio em sua família e em sua comunidade cultural. Com eles podia se expressar em sua líng...
	Posteriormente, Maria transforma-se em um pilar para a comunicação de sua irmã, considerada por ela como seu “alter ego”, “referência”, “cúmplice” e “muleta”. Em suas palavras:
	Preciso dela para crescer, de fato. Sozinha, não sei como teria crescido. Na adolescência tenta-se prescindir dos pais, não lhes fazer demasiadas perguntas – e foi Maria quem tomou as rédeas. [...] Com ela, torno-me uma pedinte mais ou menos de tudo. ...
	Nessa etapa, Laborit se dá conta das limitações que lhe são impostas por sua condição em comparação com sua irmã, inclusive em ações fáceis, como por exemplo fazer uma ligação por telefone. Outra frustração – descrita no décimo segundo capítulo, “Pian...
	No décimo terceiro capítulo, “Paixão baunilha”, Laborit narra o momento em que radicaliza drasticamente sua postura e faz o que ela chama de “revolução pessoal”, o que significa, em primeiro lugar, abandonar a escola oralista, como uma forma de dizer ...
	[...] Saturada daqueles cursos, saturada de ler nos lábios, saturada de [se] esganiçar para fazer sair os guinchos da [sua] voz, saturada de história, de geografia, até do francês, saturada de professores que só [a] desencorajam, [...] saturada de [si...
	A partir desse ponto, aos treze anos, Laborit se volta “contra o sistema, contra a maneira como as pessoas que ouvem gerem a [...] sociedade de surdos” (LABORIT, 1994, p. 65). A sensação dela é a de estar a ser manipulada e forçada ao apagamento de su...
	Sua rebelião a levou a querer “experimentar tudo, ver tudo, entender tudo. E fazê-lo sozinha” (LABORIT, 1994, p. 67), como uma tentativa de suprir uma necessidade de algo que fora arrancado desde a sua infância. Essa necessidade de autopreservação est...
	Refugio-me atrás da minha surdez para justificar esta sede de independência. Talvez inconscientemente, para que os meus pais se preocupem. É uma maneira de os fazer compreender que não me sinto bem na minha pele, que as coisas não vão bem, que se proc...
	Percebemos, assim, a importância atribuída por ela à comunidade cultural surda, na qual pôde se desenvolver, se compreender e se sentir incluída, dividir experiências e visões de mundo, além de compartilhar a revolta de integrar uma sociedade que a af...
	O controle imposto pelas concepções oralistas, que imperavam em todas as instâncias sociais na França naquela época, repeliam os sujeitos surdos que iam contra o sistema dominante, os quais somente encontravam apoio dentro de sua própria comunidade. C...
	Nessa ocasião, Laborit tinha cerca de treze anos, estava em um metrô com três amigos surdos – dois deles haviam bebido. Devido à embriaguez, seus companheiros começaram a se portar de modo “inadequado” diante dos demais passageiros. Uma senhora, então...
	Naquela situação, Laborit só sentiu angústia, pois estava presa por não conseguir se comunicar e se explicar. Ela não havia bebido, tinha apenas treze anos e em sua convicção não havia feito nada de errado. A polícia que antes era sinônimo de seguranç...
	Fico com a garganta a arder de tanto suplicar. Têm o meu bilhete de identidade, o meu nome, a minha morada, já escrevi o número do telefone num papel, por que é que não ligam? Eles acenam que sim… que sim... com a cabeça, mas continuam sem telefonar! ...
	A partir desse momento, ela tomou para si que havia um mundo dela e um dos que ouviam, passando a sentir uma terrível sensação de injustiça e desprezo por parte dos outros em vista de ser surda. Essa exclusão, promovida pelo ouvintismo, demarca a prob...
	Essas questões também atravessam suas lembranças educacionais retratadas em “Perigo roubado” – décimo quinto capítulo – em que Laborit relata seu retorno aos estudos após o abandono por causa do método oralista empregado no ensino. Apesar da volta, el...
	Durante todo o dia estamos numa escola oralista, à saída sentimos uma exigente necessidade de recuperar. A necessidade de estarmos juntos, de falar entre nós. De recuperar não só o tempo perdido durante o dia com os que ouvem, mas a nossa língua, a no...
	Laborit sofreu ao longo de sua adolescência inúmeras violências verbais, físicas e psicológicas tanto por sua condição sociolinguística quanto de gênero.  “Contatos de veludo” – décimo sexto capítulo do livro – aborda outros dois casos de agressões en...
	(i) Há a agressão sexual do atrevido de rua, convencido de que não vou gritar porque sou surda. Isso aconteceu-me, um homem seguia-me e eu não conseguia ver-me livre dele, a coisa estava a tornar-se inquietante... Pus-me aos berros, servi-me das mãos ...
	(ii) Encontro-me no elevador do metrô sozinha com um rapaz. As portas fecham-se pesadamente, lentamente. Um ascensor do metrô por vezes é sinistro. Metálico e inquietante. O rapaz chega-se ao pé de mim e fala comigo. Eu ponho o indicador na boca e o d...
	Apesar da revolta, Laborit compreendia que aquelas situações brutais não aconteciam só com mulheres surdas, mas também com mulheres ouvintes. Embora a condição de ser um sujeito cultural surdo possa implicar uma gama de violências particulares, a “mul...
	Tal rebeldia pode ser vinculada à necessidade de se sentir uma pessoa, com defeitos e qualidades, com dificuldades como qualquer outra. Apesar do que a sociedade a advertia, Laborit (1994, p. 89) se considerava como um “ser humano normal, com uma iden...
	A coexistência entre os surdos e ouvintes foi algo discutido por Laborit (1994, p. 94), que acreditava “firmemente na possibilidade do diálogo entre os dois mundos, as duas culturas”. Essa integração só não era viável, sobretudo, por conta do sistema ...
	À vista disso, não sendo aceitos e integralmente compreendidos pelo lugar de que ‘faziam parte’ (e.g. família, cidade e país), vistos por uma ótica opressora, os indivíduos surdos demoravam anos de sua vida para aceitar o mundo dos ouvintes – algo que...
	3.3 O voo
	Nesta última seção de análise, nos detemos na fase de amadurecimento de Laborit após todo percurso narrado e discutido anteriormente. Assim, voltamos nosso olhar para o ponto de encontro entre o ápice de sua crise e a transformação de suas concepções ...
	A opressão capacitista, de que vimos falando até aqui, fez com que Laborit encontrasse libertação não só na militância, mas também em alguns “venenos” (e.g. festas, álcool e tabaco). Essa fase, narrada em “Amor veneno” – décimo sétimo capítulo – descr...
	Mais adiante, lemos em “Gaivota de cabeça vazia” – décimo oitavo capítulo – o ápice da crise de identidade de Laborit. Ultrapassando todos os limites para “fugir dos problemas de surdez, da vida social [e] da vida na escola” (LABORIT, 1994, p. 103. Ad...
	Aos poucos, Laborit foi percebendo que suas ações eram destrutivas, pois não a faziam melhorar, tampouco amenizavam a sua dor e revolta. Nesse momento, a autora passa a fazer uma autorreflexão sobre seus sentimentos, pensamentos e comportamentos duran...
	O que é que há ali de construtivo? Beber uma garrafa de whisky, afogar-se nela, pássaro ébrio, sem norte, onde é que isso te conduz? Gaivota, não tens mesmo nada na tua cabeça. Precisas de estar à vontade, de te sentires bem. Necessitas encontrar a al...
	Esse retorno à lucidez faz com que depois de muito tempo Laborit volte a pensar em seu futuro, relembrando sua infância em que constantemente se indagava a respeito de que profissão viria a ter, como viveria e o que aprenderia. “Sol-sóis” – décimo no...
	Futuro? Falo dele com a minha mãe. Que caminho escolher? Que via? Estaria eu disposta a trabalhar com surdos? De estar só com surdos? De ir para a universidade? Depois, poderia ser eu a educar os outros, dando-lhes uma formação bilíngue. Mas do que eu...
	Tais questionamentos trazem à discussão a concepção de Ribeiro (2017), que, concordando com Collins (1990) e Kilomba (2019), alega que sujeitos subalternizados tornam-se, em certa medida, reféns de uma vida segundo a lógica eugenista. Laborit não teri...
	A nova luta de Laborit era, agora, a favor de si mesma, de sua ascendência profissional e crescimento pessoal. Assim, o desejo em ser atriz retorna, uma vez que o teatro tinha sido uma peça fundamental de sua vida desde a infância, pois a permitia se ...
	Com dezessete anos, Laborit decide voltar para o liceu para concluir seus estudos, desta vez com dedicação e seriedade, apesar da metodologia oralista. A essa altura ela “est[ava] melhor. Senti[a-se] bem, [...], responsável, livre, não est[ava] sujeit...
	No vigésimo capítulo – “Aids Sol” – a autora aborda a desinformação a que os surdos estavam sujeitos. Como as notícias que circulavam na época não chegavam aos surdos do mesmo modo que aos ouvintes – estes, que constituíam a parte privilegiada, e que ...
	Ademais, Laborit acreditava que era uma injustiça uma criança surda não poder aprender a língua de sinais e ser obrigada a oralizar por ser vista como deficiente. Inclusive, uma de suas amigas passou por essa situação, pois os pais não a aceitavam e n...
	Sílvia, até aos quinze anos, estava persuadida de que era a única pessoa surda no mundo. A ÚNICA. Isto não é força de expressão, é a realidade. Os pais tinham-lhe simplesmente dito que ela era a única representante da raça dos "duros de ouvido". Um mo...
	Essa experiência ratifica a maneira como a privação comunicativa molda indivíduos que não têm acesso a uma formação e uma leitura de mundo, para além daquilo que seu entorno opressor os faz acreditar como sendo verdade. Existem exemplos, como o da ami...
	Ter consciência desse fato fez com que Laborit percebesse o privilégio de ter crescido em uma família que lhe permitia se comunicar em LSF e aceitava sua condição sociolinguística. Ela fazia parte de apenas uma fração de surdos que, no Oralismo, puder...
	Narrada no vigésimo segundo capítulo do livro, “Silêncio do exame”, a etapa acadêmica de Laborit no instituto oralista Morvan correspondeu ao período do sexto ano do ensino fundamental ao ensino médio e durou dez anos. Para passar nos testes e conclui...
	Prestes a refazer o exame para concluir o ensino médio, Laborit é convidada para assumir o papel principal de uma grande produção teatral, Sara em “Os Filhos do silêncio35F ”. A autora relata em “Olhar do silêncio” – vigésimo terceiro capítulo – que J...
	O vigésimo quarto capítulo da narrativa, “Senhor implantador”, narra um novo procedimento para a coerção de surdos, o implante coclear. Esse dispositivo prometia uma solução “milagrosa” para o retorno da audição de surdos que se predispunham a fazer a...
	Somos uma minoria, os surdos profundos de nascença. Com uma cultura específica e uma língua específica. Os médicos, os investigadores, todos os que querem transformar-nos a qualquer preço em ouvintes põem-me os cabelos em pé. Fazerem-nos ouvintes é an...
	Com base nisso, constatamos a tendência das visões hegemônicas para o apagamento das diferenças, ou seja, a tendenciosa tentativa de transformar todos os sujeitos em seres iguais, monolíticos, com identidades correspondentes. Esse esforço para a reorg...
	Após finalizar o liceu, sendo aprovada no exame de conclusão escrito e oral, “O voo” – vigésimo quinto capítulo do livro – de Laborit começa a ser contemplado, ela pode enfim dar prosseguimento a sua carreira no teatro. O papel principal a aguardava, ...
	Interpretar o desafio de dois mundos, dos ouvintes e dos surdos, poderia parecer uma tarefa mais simples para a autora. No entanto, as posturas de sua personagem, Sara, diferiam em muitos aspectos das dela, pela “recusa [ao] outro mundo. [...] Porque ...
	Em “Gaivota em suspenso” – vigésimo sexto capítulo – a autora relata o dia de sua premiação e a conquista pela primeira vez de uma atriz surda ao Prêmio Molière, em 1993. Esse troféu simbolizou a superação de Laborit, a superação de todas as barreiras...
	Levanto-me nas nuvens, [...] caminho em frente, ando, vacilo, mil coisas me atravessam a mente, sem a menor lógica, numa rápida sucessão de ideias. Começo a fazer gestos, sem dar por isso. Avanço, pensando no que devo dizer. O percurso até ao palco pa...
	Embora soubesse o Francês oralizado, Laborit faz questão de usar a Língua de Sinais Francesa em seu agradecimento, recebendo auxílio de uma intérprete para a tradução de suas palavras. Exibe, assim, para todos, sua identidade sociolinguística, com vis...
	Por conta disso, todos os jornais publicados repercutiam a seguinte notícia: “Surda-muda ganha o Molière” (LABORIT, 1994, p. 142), o que reitera a postura capacitista da época, visto que suprimiram seu nome, Emmanuelle Laborit, e evidenciaram sua cond...
	Mudo significa que não se tem o dom da palavra. As pessoas vêem-me como alguém que não utiliza a palavra. É absurdo! Eu uso. Tanto com as mãos como com a boca. Faço gestos e falo francês. Utilizar a língua gestual não significa que se seja mudo. Posso...
	Inclusive, a nomenclatura obsoleta e preconceituosa “surdo-mudo” foi, ao longo da história dos movimentos surdos, criticada em busca da autoafirmação cultural dessas comunidades. No próprio movimento De’VIA e em outros movimentos de arte surda como o ...
	Figura 17 - DeafMute (2010), de Nancy Rourke.
	Fonte: Site pessoal de Nancy Rourke37F .
	Figura 18 - A century of difference (2002), de Ann Silver.
	Fonte - Site Deaf Art38F .
	Embora em 1993 se iniciasse na França uma discussão mais intensa sobre o bilinguismo, que, inclusive, começava a ser adotado em algumas escolas, ainda era chocante para a maioria das pessoas ver uma pessoa surda sinalizando, se comunicando e trabalhan...
	Em contrapartida, o seu acolhimento foi tanto que Laborit foi convidada para participar de programas de televisão e fazer papéis no cinema, ao mesmo tempo em que continuava atuando em “Os Filhos do Silêncio”, que foi exibido em quase toda a França. Co...
	Houve altos e baixos. Houve momento[s] em que me senti mais isolada, mais só, e noutros muito menos. Tenho ainda muito que aprender, ainda me interrogo muito. Aprender, aprende-se uma vida inteira. Se a pessoa deixa de aprender está tramada. A vida te...
	Laborit também percebe que seu crescimento após os sete anos ocorreu de uma maneira muito acelerada, tendo em vista o desejo de compensar todo o tempo perdido durante a ausência de linguagem. Ela vivia experiências novas, fazia auto-reflexões e aos t...
	Percebemos nessa última fase descrita por Laborit, uma atitude de pensar e repensar sua postura, ou seja, uma redenção em relação a si, sua família, sua comunidade sociocultural e, também, ao mundo dos ouvintes. Essa metamorfose identitária, marcada p...
	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Neste estudo, analisamos o romance autobiográfico de Emmanuelle Laborit, apresentando o modo como a autorrepresentação nele construída possibilita-nos interpretações sobre a constituição cultural de sujeitos surdos em um mundo majoritariamente ouvinte...
	Consoante os pressupostos que trouxemos à discussão sobre os aspectos do gênero autobiográfico e de suas relações com os estudos sobre memória e identidades, defendemos que a narrativa intimista de Laborit é, dentre muitas questões debatidas, não só p...
	Outra questão levantada neste texto por intermédio da análise de Le cri de la mouette (1994) foi a reivindicação da condição sociocultural da surdez no campo das Artes. Ao considerarmos que pessoas surdas, possuidoras de suas culturas e identidades, r...
	Entendendo sujeitos surdos como integrantes de um universo intercultural que os legitima pela diferença, pautando-nos no conceito de hibridismo cultural para Canclini (1990), compreendemos a inter-relação entre as culturas surdas e ouvintes. Apesar de...
	Na obra, a tríade formada por percepção de mundo, identidade interseccional e experiência visual possibilitada pelas línguas de sinais é construída por diferentes vias autorrepresentativas por meio da recuperação e da narração de memórias, de maneira ...
	A experiência do vivido, sobretudo em se tratando de minorias, conclama a análise estrutural das práticas, concepções e relações culturais, bem como de toda a lógica segundo a qual a vida social se estabelece. Em Laborit, essa marca é expressamente pr...
	Além das questões de identidade linguística e de afirmação da surdez como uma diferença cultural, a análise do romance possibilitou a contemplação dos atravessamentos interseccionais, posto que toda a experiência de Laborit não se desvencilha de sua c...
	Afirmar-se por meio da escrita, sua segunda língua à qual foi inicialmente forçada a aprender devido às concepções oralistas, demonstra não apenas a capacidade de surdos de se expressarem por meio de quaisquer linguagens, como também um movimento revo...
	Como nesta pesquisa partimos de uma perspectiva teórico-crítica (CULLER, 1999; ORTIZ, 2004), entendemos que os discursos que marcam os ambientes interculturais interferem diretamente no processo das autorrepresentações literárias e estéticas de surdos...
	Além disso, é igualmente instigante pensar no modo como outras manifestações culturais das comunidades surdas, tais como os movimentos de arte surda De’VIA e DAM, o Slam surdo, a poesia VV, dentre outras, dialogam com a narrativa autobiográfica de Lab...
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